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DirAC timilada Revendedor FACIT .o TEMPO
Síntese do Boletim Geometeorologia de A. Seixas Netto

válida até às 23h18m do dia 5 maio de 19'/0
FRENTE FRIA: Em curso; Pl:,j.ESSAO 'ATMOSFERICA
MEDIA: 1009,2 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 19,80
cefltigl'ados; UMIDADE RELATIVA ).\'IEDIA: 89,5%; CU-',
n'lulus _ Stratus _ Chuviscos es,parsos _._ Tempo médio: .'
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, INFORMA
A Seleção �o Brasil q'�le se encontra em Guadalajara:

no NleXlC,O, reall.za amanha o 'seu 9rimeiro Joso-tremoesm
campos 00 Mexíco contra o Guadalajara. O jogo vai co
meçar as 20h45 thora local) e 23h45m hora de Bràsília
Zagulo disse que vai mmriter o mesmo time que venceu a
Áustria no Rio de Janeiro" '

,

DIFAC LIMITADA - Rua Jeronimo Coelho 325 _

telefones 30·77 e 2788
'

JOINVILLE

,Mais de 60 emprêsas de.
Santa Catarina já se insere

;êram "para participar da
· Vl Famosc que êste ano se

Fealizará .ern Joinville. Além'

de'cnais de 20 empresas de

,Joinville já confirmaram

'suas presenças industriais de
.: Blumcnau, Jaraguá d�' Sul�

,-, I'ndaial, São Bento \ do S:11,
,

'�atra," Porto Uniâo,. São

, IrrancIsco do Sul, Canoinhas,
Tubarão, Itajaí e Brusquo.

S�O FRANCISCO DO' SUL

I Deverão chegar nos, pró
L xímns dias ao Porto de Slí\}

'1 Fre,ncisco do Sul 4 guindas-
_ fies cléti�cos, recent�men�e

·

tio,m2cido� à São Francisco
·

dQ 'seu [pela A:dtl.IlÍlÜstraçân,
�' ii� Porto do' Rio de Janeiro.

� "1Fo;te d�\ Administl:ar;ão do

Forte de São Francisco in

I'.ori'nou que os 4 guindastes
tem capacidade r:lra ís toJ

neladas, sendo que dois de

verão ser utilizados para o

,carregamento de madeira e,

dois [para cereais.

JARAGUA DO SUL

Sob a coordenação do Juiz

Eleitoril da 17Q Zona con

t�nua sendo' realizada CO'11

exito em Jaraguá do Sul H,

-\ eampanha para aumento do",
- �.�leitores .

�o município. Cêr-
, "cil ele 300' novos oieitor'es jJ.,
'f':rora� alistados, esperando-
°l�' '"

,'/ se' até o final da campanha
s�ja,m' 'registrados mais 200.

,

I.
BLUMENAU

',,)""
__ 1" d C

.
", eRepre3enta�cs.. a orrus-

wo', Diretora do Funrural c

Dirigentes, da FAESC e

I"ET,lESC estiveram sanado
,

" PDl Blumenau, ondé realiza-
;am encontro com as 'Üdé--,

I

'imças 'sindicais do Médio

Va,le do .Itajaí, O tema prín
,cijml do encontro foi a me

lhoria ; do, atendímento m�.

,j,�'4icg�ll(�.f:p�tala,r dos b�n,e.fj�i�:" :
"""f,I1YS"#d'il;-':"I,l(Jt�vi:dêR;J�a. ';;';$o",i.'ii�"" "

rural em
\
Santa Catarina,

atividade desenvolvida pelo'
,Funrur(l,I, em convênio, com

'I�os:pitais existentes nos mu
ru.'cipios. Hoje a Comissão
esta;rá �n1 Juinvílle tratando

,

(to mesino assunto com sin

,meatos de agricultura do li

':totaJ. ;'o,rtc.

LAGES

Tomou posse na ultima se

mana a nova diretoria - dá
,

Associação Brasileira de.
,
IOdontologia, Secção Regio-
nal de' Lages que ficou as

.sím constituída: Presidente
Ênio N.' Schmidt, Více Presi

dente Vitor Moraes Branco,
�o 'Secretario Newton Fl:)-

. vence Teixeira, -20 S8Cre'-,1.1-
rio João Batista, Martine de

'; Souza, 'Tesoureiro Rogerio
Sbruzzi, Diretor Social Ser- I

. gio Cardoso de Almeida, Di
retor Cientifico Rogerio R'�

dórr, Bibliotecario alivio P.

de Souza, Orador José Afon
so R. Ramos, Conselho Fi s

cal, Dariu P. de Jesus, Ruy
- Lorcnzetti e Elvas Lenzí,

EMPRÊSA EDITORA
O 'ESTADO LTDA,

A:dIni.tiistração, Redação e
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Mafra, 160 _ Caixa Postál,
139 - Fone 3022 _ Floriano
polis - Santa Catarina,. I

I DIRETOR: José Matusalém
Úomelli I SUPERINTEN·
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_

.
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Sérgio Gosta Ramos, Antôni.Q
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Lopes e Pedro' Paub Mach3'
do - REPORTERES: Rodol-
fo Eduardo Sullivan c '\Vil·
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falarão sô· re aumento
c

•
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i
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,.

Os Secretários Ivan' M�Uos e ja'ldir ralÍsU�,p::da, �

"..'

Silva leram convidados a preslar esclarecimenlóst aO

projeto de lei governamental que conced� aumenl0 de
vencimentos para o funcionalismo pú,blico. estadual. A-

\,' ....

reunião ordiná,ria de hoje deverá apreciar a matérla,
�evendo � comissão de Cousliluiç,ão é Justiça da AI. ,co·
lccá-la em volação�

, -

"/� -�
,

De ou:ra p;r:�, o Depulado Zani GGnzaga)ldôrm�'�
c.ue a bancada majoritária na AssembléJ;t con'duirá'ain�
da nesta s�màna o relatório que' esíá se�do -elabora�D à

margem do p�tJjelo, lendo 'em vlsía as rJ!iv�ndicações h�f·
mulades ,pCír algumas classes funcion:;;ds, ,esp'eciédrn,e�l·
te o m�gisiérlo, em re,�aç�o ao aiune,�'lô�:(ú1!i1tl,a P'ãyhl:a),

Facada' matou policial
que apartava uma�,�riBa
, ,

.. (ultIma Página) "
,

Mé:dicos ainda estOOa,m
.

,

�ôbre .'PrOnto ,Socõrro,

Depois de ,.0 Avaí ter perdid J
duas chances de gol certo, a Sele

ção .da 'Bulgária contra-atacou- e ")

centro-avante Màrinov recebeu' 11

vre frente a' Joceli, coiceando ".LO

canto esquerdo. do goleiro. A ',to:
cida vibrou com o Avaí qire jogou'
de ilrual' para igual COll1 os búlga-'
1'0'8 emereéendci,pel� mehos o em:

"p'�t� (Páginas 2' e 3�)'., ,-

"

'1

Ivo empoSsá, Preleites, ,�
, ,

O::; Só. Hélie Wassyng, Coronel
Olavo Rec]J. e Gilberto José Gok

�mpossacios na tarde de ontem pa
ra' exercerem o cargo de PreIei- '

to de São Migu21 do Oeste,' Dio·
nísio Cerqueirã. e ltapiranga, re�

peqtivament�. O ato teve lugar 110

Palácio' dos Despachos e foi pre3i-,
elido pelo Governador Ivo Sil·v,'i-.
m. Em nome dos empossados fa

lou o Sr. Í-Iélio Wassung. (Última

Página).

Na tai-'Lle' tripl)c
laçuo do pequeno, barco de. peSCél
"Erm'es" apa'hhou um magníLÍco
exemplar de cação, pesando 1.800

quilos. O o'norme peixe foi atraçã:>
ontem na praia do Vai-Quem-Ql,j.G'r
onde foi feito em postas, PaTa que

pUd8SS0 ser retirado do- 'mar. "(:>8
populares fi.carain contemplando o

espécime, confundindo-o com' �,m

tubariio.

. Vai ,quem �uer
viu!cação de
1.8&0 quilOS

"

alarina
i 37'f

, , ,

.'
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Esportes

lacar: 1 a O injusto

cal, 11ftO. (!'J::s,'''L!iu '&ixar o está-
.

1-.
d.o com a vitó, ia que ta .to persl;;-
cui LI', mns CJ ue o Burroso tam bérn

�!;sejnva a"i'd�!ltêmcnte. Fin2I ela

história, empate de 'I x 1.

ReGRE sEi'vr TANGA
>

.

o Guarani que fêz a entrega
d' "'�)nt:'s na rodada inicial, ocr

e! u mais dois �lont()S, a�O"a para
o Carlos Renaux, ao S2r suplanta
elo :lor este !l0r. L x 0, tento de
'L,�,ió aos mi;1lltós da fase final.

, ]\!OSQUnO ACABOU
.

COM HERC1UO
.
Com ,um tento de MosquitJ

aos 18 millutos da �rillleira fase
.

(' outro cl� lsmael aos 41 da fase
I'i 1al, o Prós�)era colheu estupendo
triunfo lá em Tubarão, diante do
Hê-rcl ia Luz local. Roldão Borja,

. a"itcu a !)artida.
NOVO EMPATE
EM BLUMENAU

Em Blllme:lau, o Olímpico

que Ne!'sol1 e To!",inho remaram

;lIntos cm dU_lb, jJroporciol�ando
(10 Aldo Luz formar a guarnição
que es'perava d::sde a vitória de
Oril'do Lisboa e: TreineI no Cam-

, peonato Catarinense de Remo, que
aCO:lteceu. há mais eb dez' arros.

Ambos 'são fo,rtes e bastante

jove,)s, podendo,. as�irn, sob as or

dens do call1l)eão sul-americano ela
; 'especialidade-: virem a relldel: mui
to/ mêiis, constituindo �él'ia amea

ça para o Martinelli que'tein ven

cido a maioria das disputas' pelo
cetro máximo de Santa Catarina.

TONJNHO NO SKIFF
A:lt6nio Vilela, o Toninha, a

lém do �)áreo de doublc skiff, l'oi
destacado yeio técnico Silveira pa
ra dis!iutàr o �)áreo clC skiff, catc

gori'a de novíssimos, da j)'Fóxima
reri:ata, uma vez que. Nelson Chiri
'gJn�ini não �)ocJerá -fazê-Jo� visto tei,
C0'l'TI O: �)onto e meio que obteve na

quarta regata, sido p'liomovido a

,-.,�.)_l:_'·.)ll.i_\JS: .�i,1t..:r:l, ql1�.

tM C. RAMOS,

}l
I'

1
j

,)

['

,ui
Estadual' prosseguiu- do'mingo e
tabela da próxima rodada já saiu

, .

.. :,.,

o Carnueonato Estadual Ca-
1'11 ine.ise, em sua segunda rodada,
L'vc \ um j:\!:'o antecipado de co

ruurn acôrdo, tendo a cidade de '

Biurnonau C0l110 palco do açonte
cimento com Palmeiras x Fcr-

.. c

";. rovi.irio, como protanonistas,
"

O EM PATE
- � .

Palmeiras. e Ferroviário
. jo

�aram sexta-feira, no estádio Ader- .

, _.
I

.93 R[l/110S da Silva e In' CÓn1CJ110-

r�lf!:i\t1 '. an. elia do trabalho, com

.

'

p'0�tc;CS\ ,ÚJelitos. 1 x f; foi o resul-
/

,

;"' ;,í3:0 fi!,a! tendo Adalberto', (COI1-
"

';';))' e L�al, os folôadoTcs da ',par
't1c!a.

[.o._( rER 2 x °
Em La2es, 110 �stcídiQ Verme

:!JiJ0" ,) J,·t��nacional, dobrou ao

. flay'-laJdli :,01' 1 x 0, tendo Akgon
�1!\ 4 minutos e i\demar aos 5m.
cOllstilui'ldo' o plaGar.' ,Gilbe(to

.' >'hitas fdi o' úrbitro, .

;;" ... jOL'-l\7[LLE VIU EMPATE
Na M�.1',ch�ster,. o Caxi'as 10-

�e:'d::l1 li!,;ÓOS:J ponto ao, se igua
lar C0111 ° Asné.ica eru :2 -x 2, To
n ho e Jurandir marcaram r-ara o

América e Sado (2) !;?ara (f Olím�
pico. Yolnndo IRo?rigues fOI o

árbitro. . .

AMANHÃ,AVAIXJUVENTUS
Com o cotejo internacional

Avai O x Seleção ela Bul-aria 1, o

cotejo valendo pelo estadual eu-"
volvendo o Avaí, foi ·transferido

para a noite de amanhã, no Adolfo
Konder, quan'do enf!'cntad 'ao

I
Jll,"cntus' ele Rio do Sul.

. A PROXIMA RODADA'
A ,terceira, rodada do Estadual

ele Ftltebol já está deliReada COI11

os segu intes jogos:
Avaí x Olímpico
Barroso· x Figueüense
América x Juv.eiltus
GuaranÍ x Hercílío Lllz
Ferrovitírio x :htern.acional
Paisandu' x Palmeiras

.'

Prospera x CarIas Rell'aux,

�,••< ;

,:.::::,. O Club�, d� .1'(c�ata� Aldo Luf.,
, ,;pCS:ll'''dc Ido ter .oincla 'conquista
':;; cj liIlla S'] regata �elo título ela

�::: .
ódade. tem CÍ1Ü1CCS de conquistar

'::":',:' o título, pois apenas 17 pontos es
,-,

tão (i. s-epará-lo elo líder que é o
,'''' CluLJe Náuticjo Martinelli, vence
i..... dor (ic três das quatro rc�atas dis
� ..,.". pUI8c1as.

,

A d!SlJllta decisiva está,. como

.se sahc, -márcacla .!.)ara o dia 24 de
maio. elevendo o .!.)rograma ser o

mesmo elas primeira e terceira re-
. gatas, ambas vencidas .!.)elo �'ubro
negro.
\Uma das decisões tomadas pelo

','-'>1, ,té2nico aldista ManQel Silveira,:,,;.
iwc ,i{!' deu inicio aos preparativüs

;:::_. do elenco, foi manter a mesmR

i';;!,�, -gnarnição de double-skiff, elue' ven- -

�;.� ,ce�l o l'Jenú'tímo .páreo; rendendo
cÓ(1vincenternenk, d8do o bom
ellléIiclimcnto' ha:vi�bo entre Nel
);o.I,Chil'iohi'li, que·tomou 8Jssento
n�! "I'I�.a, � ·An.tôni:.) Vil'ela. que 0-.r.... .

".

PRA 'QU
RINCANDO
c,

1i6I1J

. '.4

,.
,

O·SEtI
KSWAGEN

cO;ltinua sendo o únic;o atléta "co
.Jorcc!" oraticam,ente do. espo!'te
dos fortes em Santa Catarfna, es

tú com seis !_Jantas, !_Jortanto, ain
ela na categoria de -novíssimos, 1 i
ni itac!a' até os seis .!.)Olitos e meio.

O remador,�qlle .!.)or n1uito tem

po foi .!.)resença constante, nos tri
unfos aiclistas do quatro sem ti
monei 1'0 e no oito, teve, ôntem, o
portunidade ele falár a reporta
gem, tenelo declarado achar-se sa

tisfeito com a design.ação para i'e

.mar no skiff, além do doubLe, di
zendo que vai se empenhar ao má-
ximo nos preparativos par.a dar ao

Aldo Luz dois triunfos que, pode
rão significar a conquista' do pri-

, meiro título de cam.!.)eão da cidade.
Quanto a Nelson Chirighini,

n�o sabemos ainda se, além do
dOklble, disputará o páreo de dois
sem timoneiro, único 'que lhe'" é
aces$ível, impossil:;iiLitado que está
de disputar os demais, devido a

u;·d .. 1'l1 c cate:,oIja dos pÚl'eo's.

"

M L.J • '.,,'l" t" � "€,li � ., , •

!f&uilas, nanueiras, eS!a�H}J M(n':ê.�hlt i a n IL�r] a )l�<�L!1i:�l'_:�
.._.;. mUI"lo l"nJ'US'I" - ";'N'�M'i' I:n� '(:' \'�' �t\' ,'I'e .)·t'tl�';:·fr";� 'tT"'" j "O''·lu "UN:·.Ji;SlLL.• L._,� (f.i". ....... _ �\;..... ,lu: .. __�_\,{ . ..;.: ......� _ioot..... . ..

" . , �

Ío;Kon:der que .reuníu em' Inuiida ilücr_UH::c�::l à .. S,eleção
da! Bulgária e o AvaL O azulão não mereceu o 1 a O, o

empale 'seria o resultado mais j'll�io'l pois no segundo iem·

. po o lv�i foi sem duvida a .medttlf eríuipe em campe,

Estádio de
Lages· está,
quase ,Jront(

"

'O Estádio �llilicipal de Lages
está

r ,

quase que' completamente
pronto com suas instalações bem
Ieitas em estilo moderno, .apresen
tando tunéis, e' todas as garantias
a atletas e árbitros, O Qramadó',
um elos melhores do Estado, e as

acomodàcões muito bôas. Todos"
os jogos do Estaduál serão ali rea
lizados. O Presidente da Lisa Ser
rana. .do . Desportos, Sr. Ólimpio
Salles; niostrá-se' satisfeito com' o

.

a'nda:mento das obras; .que túmi
nadas, colocarão. Lages C0l110 'a

cidade que !i0ssue, o melhor está
dio do Estado.- A Li�a vem reali
Z(i;:.cIJ' a:i seus 'camlJeonatos de a�

.

madôres, e a perfeita organiz'ação
, entre Liga e clubes dá novo surto

.

,de oro!:'resso ao, futebol da Serra.
Doz-e élubes amadoristas dispmain
o cei-tame da Ciclade. A Li!?a pos�
sue séde prÓ�ria,,'com diversas sa�,
Ias, 'inchisive ,de !'eun'iGes'p-ara ,h'
bitras e 'TIO.

.

)
E�tá no' Brasil

! Rob,erto Nascimento, composi
tor e violonista bra'sileiro, vence

dor do -.Concurso da MúsÍ'ca Ofi
cial da Toca do Mundo, chegou
a::l Rio. R�diçado há quose três
anos no México CQI1JO publicit::í
rio, afirmou que: levantou o' con
curso �or 'acasq, �ois escrevia ·uma

.

sinfÓhia quando um dos organiza- ,

dores do concurso ouviu um tre,
cho

.

e gostou, pedindo !Jára qn!e
escrevesse a melod ia. Concor
]'e:am representantes da França,
tnglateiTa, Itália e Espailha. Ape-,
sal' de o Dcryartamento de" Turismo
d? México -ter com�raelo '150 mil
discos, Roberto Nascimento disse_
não acreditar no sucessQ_. de sua

composição no Brasil por se tra

ta'r de 'música a6 �,ôsto mexicano,

Aléni. ,de ter úma firma de publi:.
cidad�, Robeito '. Nascimento diri-

, ge o éóniunto "Moto Continuo",'
,c'ónlD6st� 'dos brasileiros 'BrenG
Sawec', ,pianista e Portinho, bate�
ria. mais 'quatro mexicanos, sendo

•

A. _,�
\

duas moças'.

o ESTADO, Florianópolis, têrcn-feira, 5 de maio de 1970 - r�g·

vistaçlo só vai falar em vantagens •

.'

vantagens, vantagens. E S0. ()

adquiriu atravéz do FUNDO CO
MUM ISOMARC, você tCI';'t que fOl'mulnr

Converse com os proprlctúríos de volJ�s

a'dquil'id,9s em C, RAMOS S. A. Façn.
perg.untas .. 'Não SÔÜl'C o curTO (do

volkswngcm n;10 se precisa clizC'l'

mais nada). Pergunte como o

adquiriu. Aí vai ser bl'uto razcr

outra pergunta, Pois o seú elltl'C-
.

,

, I

um determinado [ogador .
da linha

de frente, conforme a posição da
bola.

.
,

)

'Quando atacavam, os búlgaros
procuravam o centro, quase s"em
pre com os seus quatro atacantes,
salvo no nrirneiro , tempo, quant1·"
Zeichcov "(n.o ir» era" tudo em

.

campo, sendo ele lamentar que não

tivesse anarecido :

'Para o período
final, oortanto que-foi ela fase ini

ela!', quando suas virtudes foram
analisadas sob toelos os ângulos,

. A: pugna, com os 'dois quadros
.trancados na defesa, impossibilitou
o. núblico de' anreciar lances de 1,

sensação diante das duas metas, "

onde Jocely e Radiwinski' estive
ram seguros nas. j.ogadas em que
foram chamados a· intervi i'.
Uma falha aneuas apresentou a

defensiva wisitante, quase fatal pa-
ra 'a equipe. -Foi quündo Gama in
vestiú' pelo centro) confunelil1c)o

I

dois contl"ários 'C, nO' níoment.o da

fil1alização, errou o chute ql!'e' ?aiu ,,,

pela línha ele frindo.

Através da seleção da Bulgária,
a Enrona mostrou ao público que
anteont�1l1 superlotou o "Adolfo

Korder", um- poucCi do seu fute

bol eminentemente defensivo que
começou empatando em,' branco
cem a selecão brasileira, venceu o

São Paulo � agora derrotou o Avaí

por um �ol a zéro.

Observando o encontro de do

mingo no camno da' rua Bocaiuva,
'p,Od�mos diz�r que. o conjunt,o
búlgaro mostre u o que, em mate-:

ri,a de' iôo:o defensivo, pode ser,

considerado como o máximo. Eles
deixam os ioaadores adversários à

vontade para
-

receber a bola, ten

do porém, o cuidado de não se

di;ta�ciarell1 muito elos mesmos

que ao se .a�ossarení do balão de

COlHO rnssam a sofrer um assédio
impiedoso, com ds europeus lUÚlI1-
do ao extremo, de suas energias
pcHI posBe da pelota. Ninguém pa
ro' em canlpo, já que todos tem u

ma funcão determin:ada, nunca ha

vendo, 'entretanto, mais' de um jo
gaebr para .cada lance, No "cor-

. po-a-cdrpo" está, ,talvez, O' forte
do conjunto, aproveitando êles o·

essencial nara esta maneira de jo
<Tal' tão� o�culiar aos éoniuntos do
� - -

Ve1110 Mundo: estatura avàntajada,
preparo físico e Jápidez nos ]a11-,
ces; não querendo ç!iier, com isso

que levam' sem!iH�.a melhor nas bo�
las altas e divididas O importante

'A
'

.J H" pata êles é aliar tudo isto à persis-uior uO mo
l ,�. t�nci9- de dominar as jogadas e

',,__ ,
f ,d �-iii";'''' ,. >, JpD!'tir pata'a Qfe.ns,iva, na qlual, não

Jja Co,pa d�. Mundo são lá muito experimentados, lima
vez que lhes falta o que temos' de
sobrá; as "tabelinhqs". Conheces
sem êles õ "de-me-cá, toma-lá",. e
teriam obtido resultados mais coa

dunalltes com as alJtidõês técnicas
dé cada um de seus jogadores da
linha de freIlte.
Daí o obterem, nas !lartidas que

clisputani, l1I1Ú médio de um ali

dois .gols ..
O Avaí, diga-se de passagem,

lutou com uma vontade leonina, ja
.

mais se entreaando em todo o

transcurso da refref:':a. Daí o reslll
tado que não. !10de desmerecê-lo
d:t macio a1:,ul11. O 1 x O que para
ÍllUitos nãô representO\l. o reflexo
fiel elo cmbate, sendo m�is justo
um empate

-

representou muito pa
r:! o "AZLllão 70", que, jogando
contra um quadro que tcm na sua

defesa o seu ponto alto, tom'ou
conhecimento de como .se joga na

defensiva- onde se encontra alguns
pontos fracos. Defender com oito
homens, seis dos quais dispostos
no miálo, requer um pnipi.\fO físi
co de grand� alcance. Quando na

defensiva, os búlgaros faziam' re
cuar seus dois homens do meio

de-campo, enquan'to que para co

brir (), centro da concha ,recuava

Os húlg.aros tiveram aj"lrla um

gol 31'lu'!ado pelo árbitro,' isto aos

24 minutos, quando, numa falha
ele Raulzinho, Marinov .atirou for
te ,em Iocely que acusoi.�'<;J violên
cia do c1nite. A bó'la ia entrando,
quando sur�iu-RolJaldo que ades-
'viou para escanteio, Cobrado por
Georgev, proporcionou a Zetch
cov cabeceár para o fundo das;fe
eles, após saltar entre dois contl�' � ,

. ,-rios, O' árbitro, .!.)O rém-, anulou o s_

gol,'
.

baseado no fato cio. euro]2eu
ter, ao saltar, cometido ,roul ,�m
Iüca..

'"O GOL SOLITÁRIO

' ..

o ten.td solitchi.o da refre:rá ,acon

teceu' aQs ,8 minutos da segunda "

etapa, através ele Mariliov que es

capou nela centro com clesvio pela j,

dil:éita -onde atirou forte oara, ven

cer Jocely:' t::ilcló a bola �encontra·
do o fundo das re,des pelo lado di-,-
reito,

- .

JUIZ ,E.' QUADRPS ,

A arbitragem ,esteve. a cargo dJ
ga:úcl1o David KaP!lel que teve um

tra�alh'o de re�uJar para bom. ,Os
qüadros:
SELEÇÃO DA BÚLGARIA -:

.

, Radiwinski; Pechev, IVfov, lonov e

Polev; Palnov e Zatchcov (Grego
riev); Atazanov, ·Marinov" Nitov
e George�.
AVAÍ -:- Iocely; R9na1do, Deo-

dato, Iuca e Raulzinho; Rogério
(NéliFlho) e Moenda� Muacir (Dail
tOll),;- Oáma, Cavalazzi e Carlos '.

Robb,to. '

.' t,A renda não foi fornecida, �..

culando-se, porém, que tenha úl
trapassado a casa dos cinquenta
mi IhÕes velhoS.

'."

a segunda peJ'gmita
senão, bem; senão êle nãO' pal'a mais de ralar. NftO' 'O' julgue um

«chato», na situa(�ão dêle você. faria O' mesmo, ,A. h ! A segunda pCl'glln
ta? É sôbre assistência técnica e

. nós damos a res1)osta: Além ,de

cO'mprar quase brincandO' o seu vO'lks'.vagen, você conta com a mais

perfeita ASSISTÊNCIA TÉCNICA de Sa1)ta Catarin:l.
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sui vencea
E'deu Distante

Francisco Paz Elo Nascimento gulhada= penumbra. Próxímc,
bem prOXIn10 mesmo, Dêimos, o

satélite ínabítado, com a super

fície minada de crateras, .mostrava

se envolto em' atmosfera sombria

e nebulosa.
.
Sobreveio o entardecer, CO'11.

mais impetuosidade, varrendo o

lenho das últimas résteas de luz

para
.

o· braseiro do crepúsculo
Horas .maís tarde, quando as pri
meiras friagens da- noite desciam

o" '

... ""; ,

sôbre o povoado, teve .início uma

singular solenidade em salão espe

cialmente constrüíd� para o. mes

mo ..

Obedecendo à ordem cronológica
ela programação, as crianças itine

rantes subiram ao palco sobraçan-
.

do seus instrumentos. Começaram

por interpretar -as vozes da natu-
'

reza � desde o canto de pássaros
estridentes ao' sôpro do vento

nas colinas :...:..... e, finalmente, O·
canto misteriosamente lúgubre do

rouxinol.
.
','

AlgUns, gtrava'ffi esferas transpa' ..

rentes, eriçadas de agulhas
-

cônicas,
:ràpidamente, à riia�eira de piõa",
e por meio de movimentos incon

cebívEis provocavam as mais extra

vagar:tes. combinações sonoras.

Em prosseguimento, o filho

fENÚLTIMO CAPíTULO (22Q)
Nãb 'p'erduro�l por mais' tempo' Q

diálogo' elucidativo: a aeronave.
', h::j;,viá' tocado o solo do. satélite.

:"._.: " .. " ,', ,

.

.

A -páísagerrr lembrava Marte 'em
/

r.
miniatura, Os habitantes, criaturas

pigméias, dotadas d� mesmo' espf
rito' marciano, .

acolheram-nos com

símpatía' em meío :a ruidosas festi-

vidades, I

Dada' a minha estatura bem

a�ima, do normaí.; olhavam-me
\ "" .

tcomo.ise eu rora um grgan .e ou o

'. próprio Gulliver que ar; visitava elo
c:

país da fantasia, Queriam' porrne
{ nores i de ,ininha chegada, falando

todos .de uma só vez num idioma

telegráfico, Gal ax, incansável,
saciava-lhes a curiosidade em altos

brados, às . vêzes acompanhado;
de gestos largos.
A . refeição, inteiramente. frugal,

deu-se num bosque; à sombra das

árvores., Assi,m que a tarde refnes-

1, GOU, levei Karla a p�ssear de pé,
gula em pérgula.
Viçosas' plantações, dançavam ao

sôpro da brisa ·vespertina. Olhando
se o firmamentona direção sul via

se Marte com uma das faces' me'"

.............................�.

I,'

.'

adotivo de Ajax apresentou-se com
um conjunto de . instrumentistas,
cada qual empunhando uma espé
cie de harmônica de bôca. Propôs

. algo aos. companheiros:
,. procurou

.
alguém entre os presentes .� .S?!;
citou em voz alta a sua presença
no palco.

. ,

. Karla, ergueu-se de meu -lado,
sorriu aos solicitantes e não decÍi-'
nau do convite. Uma' salva.vde
palmas abafou o ruído 'de seus

passos até o parco '. Chamou a si .,»

os pequenos, ínstruíu-os.. depois;
.

acompanhada pelo mini-conjunte,"
interpretou divina 'canção, 'prenden'
do tôda a assistência e .a. rriím.pro-

. ,prio com; o enosnto dê S1.f.a "voz -dá
soprano.

Áo final, esperou que os.aplausos _

cessassem e anunciou b, .canção .

seguinte. Desta .feita, ,de, �ua auto-
.

ria, dedicada a mini - "'0_ habitante
,du planeta azúl v--; pelo meu retôr-

. no. Era uma l11elodia terl1a, apai
xonante, que vinha. ecoar em mió

'1 .

como um lamento, de saudade de

uma despedida para todo o sempre.

Não chegou, contudo, à últim-a ..

'estrofe. Tombou' desfalecida no.

tablado como um lírio co-rtádo em

segundos .. '

Não me' recordo de

cdmo fui parar no palco. Só· sei

que ao dar por mim, erguia-a no,

hracos, angustiado, alheio ao que
ocorria em volta. Não vi� ninguêm
mais senão ela. E apertava de

encontro, ao peito o tardo. do qual
não me queria, separar de maneira

alguma.

Eram, segundos mtermináveis

mas eu me sentia tomado de 'ínten

,sa euforia, e; o mais curioso, liberto

.

dcpassado. O corpo estranho que
se alo-jara dentro de mírn; assumira
proporções gigantescas e. me

tomara de todo. De nôvo sentia-
·me renascer para aquêle

. sentimen
to de afeto e proteção a um a

mulher,

Éla abriu lentamente os olho.';

para fixá-los 110S meus com iqfinUq
ternura:
__: Ramon. Então /você também? ..

- Não fale agora, querida.
Aplàuso$ irromperam de todo;:;

os cantos. Karla .pôs-se· de pé e

soluçando de alegria correu a

refugiar-se nos braços'. do avó,
deixando-me a sós, conf1}so, P"U8[
lânirrie, sem saber o que fazer .. ,

sua haste, (último capítulo rio próxima
suplemento)Tudo se passou

\

numa fração dI'

.\

\..

\ l

1

GRÁTIS:
Na compra de 1 televiso.r Semp
você leva, na hora,
um(j "ancinha" de presente! .

E na compra dp. 1 rádio Semp,
você ganha uma bola.

�.�

RADIO SEMp· Mod_ TR-77
Portálil

.1

De Ncr$ 210,30.
por NCI'$ 169,00 ou apenas

Ncr$15,95 m�nsais.
GRÃTIS: 1 b�la.<

I)
•
.�
•
•
•
•
•
•
•

RnDlO SEMp· Mod. ftC·.t31
de mesa - 110/220 v.

De Ncr$ 225,50.
por Ncr$ 179,00' ou apenas

NC�$ 17,20 mensais.

GRATIS: Haia.

, l

.

"

•
.,
•
•
•
•
•
•
.'
•

e
•
••
•
•
•
•
•
a'
I>

I

RADIO SEMP • Mod_ LP·JS
Pilha e luz

De Ncr$ 162,40
.

por Nc;r$ 129,00 ou apenas'

NC;$12,39 mensais:

GRÁTIS: 1 bola.

RáDIO SEMP· Mod. TR-a50

De NcrS175"70
por NcrS 139,00 ou' apenas'

Ncrl> 13;40 men�als.
GRÁTIS: 1 bola.

I

..

Ninguém esperava lan�o d@ AvaL Foi um jôgb ç:or·
rido e emeeienanle o 1empo iodo e pescas vêass a plal�ia
do es!adblho terá vil�rado ísníe eo!�a ,lu,o domingo.,·Jo
gando centra uma equipe d� hdeb�1 cieriHUca e melódi

,co, (que enfre�iara a'Sa!eção BrasHeir!!' nmn�endó��.fe. 'in
viela, o livaí iniciou iimido e hesãaníe, Mas aos peuçes

foi adquirindo çrn!fhuuça e já ná me�a[le dó F'r�meirri têin

po ínsinuave os seus ataques mais ·per1�iDsõ�._@s húlga
res mareavam em cima restrh'd[jhudo os e5:p��õs para as

jogadas de êhu�t�é. to� um excelente preQl'Sll'!l. HsjCtl e
.

um fuiebol celetive- nãc se vhr hllÍ11g31rJS �rlbiando
.

','

� _. .�. •• il:. ;:I!. ." , _' .s' ". �, p, '! ;·-�1 .......

� il sereçae vIsdanl6 lmlunssu:mou (l. t@r::mil. � �r::ienãlO

muil�s ehanees de got e�pGr,bdmenie n� bddo. do se

gundo tempo, qu�ndo «) AVlí dtegofi .ti ler o dij�í�lio dás

Qções, o ponta ..de-lança I Ga�a p�de!'i�l ter iltU'J1ubcado o

resultado e afé' aberi-o
.

a ,\:.onliaigem. ptU'l ai 5�:t,\ o1:uipe:

\
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retôrno.

Dito isto, vale aqui lembrar.. mais ti'.;

stádio,
'"

rena que o Governador Ivó Sil

veira não possa ter ido no domingo ao es

tadl.rho da Federação Catarinense de Fute

bol para assistir' o jôgo Avaí e Seleção' da
Bu.lgária c o .belo .cspetácule esportivo que

se viu não apenas no gramado COri10 também

no imens� -llúhlico que lotou litemhnente �s
dependências do campinho. Foi, sem dúvi

da alguma, uma das mais. belas festas es-

Fortivas já realizadas nesta Capital, graç��
.uu esfôrço de um clube e ao prestígio ÍtI

Í"gr<II de lima torcida que mio nega a sua.

colaboração às grandes promoções do es-

. porte, O (Iue vimos domingo não foi apenas
. a' torcida do Avaí a estimular os seus atlé-

,_" , _ .. __ ,_t��, mas ta�béJ11 os torcedores dó Figuéi-
rcnse e dos -demais clubes da Capital, uni
dos para aplaudir o espetáculo internacio

nal, lado a .lado, contando ainda com a pre

sença de milhares de pessoas que até certo

poito vinham se sentindo desmotivadas pa-
ta frequentar os campos de futebol' e que,
ontem tiveram oportunidade de fazer o seu

ma vez, a necessidade de Santa Catarina

possuir um estádio .capaz de receber um pú
blico à altura de espetáculos da envergadu
ra como aquêle que assistimos no último

Iomiago. O paqueno ê' acanhado estadinho
da. Rua Bocaiuva sumiu ante a gràndiosi
dade do espetáculo e só a paixão do públi
'co pelo futebol poderia fazer esquecer o

dcsconíôrto das suas instalações para que

pudéssemos registrar a lotação das arquí
bancadas, das gerais é das cadeiras nume

radas Ilor uma assistência que já merecia

algo melhor CUI matéria de C<lUIllO de- fute

bol.

Sabemos - e foi largamente anuncia
do pelo Gevêrno - que ,iá existe pronto
um excelente projeto para a, construção de

um estádio para Santa 'Catarina,. havendo

illc.!usive em curso urna concorrência públi
ca para a execução das obras. Todavia, o

tempo vai passando, o período administra

tivo do Sr. Ivo Sllveira se ,a!_lroxima dos

seus últimos meses e a prlmeil'a pedra ain

da não foi lançada. Por várias vezes o Che

fe do Executivo reiterou sua disposição em

•

Im
dar início aos trabalhos d� nosso estádio

mas infelizmente, por razões certamente a

lheias à vontade do Governador, o início

da obra vai sendo adiada, retardando aiu-'

da mais a grànde arrancada para o futebol

de Sa\lJ� Catarina, cujo esfôrço heróico de

alguns clubes ainda o tem conseguido rnan

ter, antes da derrocada total. Mas já é de
'. r'

se ver' que grandes clubes do Estado tive-

ram que sacrificar seus, elencos de profissio
nais

.
ante a lmnossibi.idade de manter uma

equipe à altura daquilo que' o público de

seja ver nos campos que dispomos, a duras

punas, na .C;allital e 110 interior.
,

''\' ··f" ",,\ ,: ,

ACI'HJitamos a.g9Ta, após essa demons-
,

_ ,:,. ·t�'
.. ; , tração vi�or��:l do ';fsfôrço avaiano em ira ..

zer a Sallta Ca�à'rili�:a 'Seleção da Bulgária
c tendo em vista a comovente participação
do . público para a grandiesidade' do espe
táculo e para o êxito de arrecadação, volte
o Sr. Ivo Silveira a se preocupar com a

construção de um estádio para os catar]
nenscs, ;t exemplo do admirável esfôrço do

Govêrno em construir ginásios de esporte
no interior. Essa é a nossa esperança e de
tôda a imensa torcida catarincnse,

o aniversario da cPolícia Militar
.."

I ..

"
.

'.i

Gusiavo
.

Neves

a verdade é que maio
_. ...:.'

" o tempo 'permanece estáv�l, suieilO a

louras d;;:' mLli-saia; botinhas de 'verniz
molhauo e meias lon�'as e verdes, .) céu é
tecido elo mais :,uro azul e do.is cÍ1urllaç6�
de lluvellS equilibram a, paisagem, pairan
uo s6bre o Cambirela,

,

A cur do mar lembra as l�iseinas dos
filmes ue Esther Wil1ians e se ehe::,a a pen
sar cm aI ucinação visl1a':. é simplesmente
inacreditáveL Ventar,' venta' 1)0ueo - O'

,estritannnte necessário '!1ara movimenta,r o

ar.

. A construção civil está eufórica com

_ <:IS bcilidades e os o:'erários co�itam de se

reuilir cm con:,resso a fim de agradecer ao

l\.li listro pela melhora das condições de
Úabalho.

'

Hú sensível queda no consumo de

d..:sodorantcs; GS �ordos de mão suaela po
dem cumprimentar sem nenhum receio; a

l'vlodelar v,epde malhas aos potés, sempre
,

. :.1. _\ , .

em suavcs �f��taç,oe�; , ;;:; \.
;

Sob a J,lE:'.Llelra lllclaua-se se 11 tera
i ; )'.'i '!.��) � ':

� : •

nevado em 'S�R' Joaqu�n�. lO cafezii1ho é
consumido :il.etÍl - quul1tiuades industriais.

; tl
�. __

�:::::":'::-':. __= 0::0.-= ':'-:::':"_.�,,. ;_�..::': _

.

!-�1 : .
.t

A Pol:cia Miiitar do Estado comemo- merecem registro multo especiaL cursos fiaanceiros. Ness� caso" :lOlê qu� não

ra l1l'i� o seu 135 o aniversário de existên- A primcÜ'a e a terceÍJa !.'1artcs do pro- t�ntar rea'jzá-lo �10r meio de convênios en-

cia. Durante êsse pel'irdo não foram poucas grama, a car�o da Banda de Música, tivc- tre as .'lréfeituras, a Polícia Militar e o De-
.

as ocasiões etn que pôs à prova' süa discipli- ram .!larticularmenfe o cunho de unia ho- partamento ele Cultura da Secretaria da E-
.

na e a bravura de seus componentes. Hoje, menagem à mcmóri:l de Carlos Gomes, no ducação e Cultura? NãO' veio como ísso não

sob o comando elo Coroilcl Fúbio de Moura' ano em que se assinala p C-entenário da eS- possa ser levado a bOli1 tÚmo,' ao invés de'

Silva e Lins, ilustre ooficjaJ do Exércit� Na- tréia de "O Guar-a:1Í". A .'lroto1'onia e 'duas se patrocinarem eS2�táculos de teàtru nerú

.. CiCii�ql, a P,�, de Sànta Catarina se. mantém seleções da notável ópera do imortal maes- S:mpre com�)atíveis com o sentido, da for-
,. ",. <'lu Bl,vei' dcss-as �lóriosas trad içõí'!s, estando tro e cofn_:lositor

-

foram executadas com mação cultural a que se visa:
... , .. '�, .,,'<'-\ '

o" Sé'�' li\;blié COF7'raada:1te em�)e;1hà<4o' 'fltl� ab\Sôluto êxito, valendo-lhe deI irantes a- , ,

ass0gurar-lhe condições de mais eticicnte- p!ausos da assistência, A s�Qul1do narte do Ora, úma excursão elàs' bandas da Po�

mel1te, ellfrentar as obrir�ações que a ela se programa estêve confiada aõ "Band-Show" lícia Militar às div�rsas re�iões do Estado

a[l'{buem, na sc�ürança: '-e elefesa ela ordem da Policia MÍlitar e a'1resentava musicas seria muito mais prQve,itosa à elivulgação
social e �1olitic:a. Para:elamente, tudo tem moçlernas, .iguali-ncnte �'plaudidíssimas, com cultural e, ao mesmo tem:,o, ao melhor co-

fcitu' o Coronel \Fábio nara a intcQração do" louvorcs ao primoroso conjunto que as nhecimento e relações� es�irit'uais das po- c

,
��jdado· nolicial no eS'l�rito da cOI�.unida&. 'cxecutou. pulações ca�aril)enses, permitindo que fq-

,,,,,;.�,",,,,,,',," .:,,;: :il,o.ellLu�Hl�to a 'lerfeita -h�nnonia 'entre a so- cebam ela Ca_:1ital ilhoa e infdizmente aill,-

'\:kd'êldê 'e á c;rT)oracã�, ,

da tão i;lSU !aela, a mensa"'em de cultura em
J ' >

É, :,ois, fora de elúviua que, em qual- :que todo o Estado com�nfJaria, tendo a

Nilo L�::. :.:10 outro o sentido da in i- -

quer .'_"arte onde se cxibam á Banda de Mú- prcsenga grata dos COIl jw;tos Il1usicais ela
ciJtiva que o I,tre ComandaDtc ela �nossi sica, c o "Ballel-Show" da milícia estaelual ,Polícia MÜitar ele Santa' Catarina e poden-
Polícia Mi!it"t '. l,nou - e que .!ll!etende de- alcançará succsso. Mas, cspecialmente no

.

do assim participar do legítimo or!mlho C0111

�.':.lvolver e au,pliar - proporcionando ao interior cio Estado 'a sua anresentacão seria que os ilhéus saudamos o alto ní�el art1sti-
público periódicas audiçõcs de boa músi': de efeito desi'iável não. só �'elo qU� levaria co em que se situam os 'Dossos milicianos.

ca, na execução' da excelent'e bao.da daque- 11'a sua me.nsa·'!cm 'musical ,-aos c-atarinen,se� '. .... ..••.... ..'
Além,disso, talvez so: conse:_ruisse apa-

la cor�loração e do S2U magnífico "Band-, ,j"" 'das' vária� re�iões;:.�stad.u,�i"�i.:�'�l�,9./<�
" .

2!�XJtSit&�;i�lti�.J*.Q��i1�ili':�9±;.D0J1eial sem�)re li-

Show". Uma dessas memoráveis audições .;r pelo qti� si�nificarir i�iio �l'arà í�MÜclt';r. 0t1 �â'() �'ató.:·d�, re��s�a6, gu.?ndo, na verda-,
foi q�le, há aJ�uils ,meses atrás, tive ocasião xiniacão eS'1irituaUda Canital do Estado à- 'A, efu,.. a funçao �a "Icla MÜI�ar do EstadQ é
d;: comentar, n�sta mes.n:<1, c_?lun<.l, sU��Iin- ,'. quel;s rc:ri6es, �Íl�-s�'+� c]ue, nisso cqnsisJ •.�: :"; n.l�it� l11a!s do, q�t� Si�11.:1�smenté prend�r
do ,,:uc,tal eS�llendlela oXlblçao Se repetisse. tisse .um' esfôrco:,oficiat' a�mais 'làni a 'inle.- �c� CIIl1l1.10S0S e �latlU.hat CIdades, Os anais

Agora, as·sociando-se aõ pro�rama das co- gração cu:turai de Santa Catarina. §.
1<

de suas atividadcs, a serviço da oI'dem so-

rnCl110racôes ,dá Semana ela Policia Militar _ �ilJ� c�a� c da Pátria, aí e�tã�, ;consolicland.o tra-

.a ;:>"'recj�lda ban�la de música e o "Bâncl� Aliás, é ê�se o _:1ensam®.oto do Coman- i/ dIçoes de bravura, dJ:_rludade cívica e brio
'Shõw" daquela 'milícia ofereceu, no Teatro dante Fábio de Moura Silva e Lins, que pa-

';.I;', às quais todos devemos resneito e admira�
Aivaro ele Carvalho, dois concertos, que ra concretizá-lo apenas necessitaria ,de re- 'ção.

. -

chegou
Vo,[ta-se a marcar fújoadas na1'a o alni.:Jço
dos s�bados,

O costurciro Lenzi 'reccbe vária� eo-"
mendas ele máxis e midis; é verdade que
não poderá. a�1rontar tôd:::", algumas fic:l
rão .'_"ura o allO,' mas _justifica-s2: (j s.:rviço
é muito, e �)OUcOS os oficiais,

Os automóveis c\)starão um .!lcuço a.
. pegar, �lela- manhã, Nel;n se :lense em praia
e sim em 1'eix'e: tainha recheada com a

prÓpria ov� e c(\marôes ralados, cozidos no

dia anterior.
.

Tempo bom .'_"ara ir à boate; não tão

bom, entretanto, '1ara dancar 1110dcrniaho:
o atonchê2:0l é de' todo inctis1)ensável' ca

beõdo aos- eliscotecários pro�idenciar' um

bom estoque de bol!=ros,
Beber, Sêl11nre se bebe. Há uma li

geira desvanta'Je�1 nêstc �,onto, de vêz' que
com a permanência pro'ongnda cio copo
gelado na mão, esta tendç; a murchar. E
nada mais d�slocado do que um carinho
C0l11 a mão murcha.

•

Pela manhã," as vidraças embaci"das
copvidam a ficar na cama, e a cama'

mas já estou saindo do assunto.

r
'

Aquela f\1Ôça alí da Jérônin10 Coelho
uS3rá boil1as aue, deixarão à nlostra somen
te o seu suave ,'�::;�;:;. A sualpas�a(.�elll, os

jovens se aquecerão, e :�edirão ma-is um

conhaque ao Sebastião. - Fiz. uma h'asc em

"ão".

A :lé!e das mu'h�res l,eIde aquêle
oleoso do verão, e; ainda sem eslar quei
l11,Q.d'a �lelo invcmo, Se oferecc', às 'n11is ter- .

nas carícias.
A Feline Schmidt r.:ànha um notúvel

colorido. neias cinco da t-arde' blusõcs mul-
,

- "9 ,

tic:oloridos af'uarelam a naS'sagem das 'es

tudantes, cal�as de ve'ud-o e i�lohsas mele
nás travand� gentil duelo nela graca de
um oUiar mais- prolongado.

- '" >

As nove da manhã acorda o 110eta e

pensa, C0l110 o confrade carioca: "Que be
leza de dia vou el1tre:rar aq meu patrão".
Ivlas não Se dé'sconso!a !lar isso, até pelo
çontrário, Sai ele casa desfrutanclo a imen
sa beleza elo dia" do sol, elas côres, le ca:n-
tarola baixinho uma canção.

/

A verdade, s'enhol'es, é que Maio
chegou,

PAULO DA "COSTA RAMOS

)

------'

'I
I
r

Marcilio ·Medeiros, filho ..

'

�I';
EM SE PL,tNTANDO, O EST.fDIO S�I

'

.' '"

Pois aí está: o "Azulão" 'tomou conta da Cidade, depois da sua herói- I;
'ca exibição diante daSeleção

'

da Bulgária, domingo à tarde, Não vou falar

I
f

, sôbre o aspecto técnico' da partida porque há milhares de pessoas, da fi-. :
.

gueira ao Ponto-Chie; que não estão fazendo outra. coisa, desde ontem, I)
, com mais competência do que eu. D� resto, 'há aincj.a os nossos "cronistas'
: esportivos a festejarem o acontecímento, carregando em soberba adjetlva-. I t
.' ção pa \ .rnelhor exaltar Ô reíto "azurra", Antes. porém, ,d,'e começa.r a di- I
,

zer qualquer coisa, quero 'registrar aqul o "meu' lamento' por não ter tido Ir
c .marcador ,feito'a justiça' de 'um empate para a prata da casa, cem. o que I!
a festa estaria completa" / I!

E é justamente d�ssa, festa que pretendo fáÍar" Que es�etáculo lindo I'
r

proporcionou ao estádio a arquibancada da geral, colorida pela presença f�do público e pelo esvoaçar �as"bandeiras, !,zuis e brancas do clube local! I�
Há quanto tempo não s� 'via' isso no J;lumilde càmpínho .da Rua Bocaiuva,

I�'no acanhado estádio da F.ederação Catarinense de' FuteBol, o único que,

I. "
afinal de contas, nós temos, nesta Ilha . .t contraternízação [':eral das mi- �
olhares de pessoas que foram ao campo teve em SI algo 'çle comovente e aní- 1
mador, pois nêste País nada COqlO o futebol para a!lroximar ''os homens. �\\ '

Foi "bacana", também, a hora em que surgiu aqt.."la' bandeira do Figuei- I �
,'rense, ao lado da do �vaí, unindo os torcedores da Capitalrem tôrno de .�
: um espetáculo esportivo ao qual um locutor, num- arroubo de entusiasmo

"

:
e emoção, chamou de "o' [ôgo do sécul�". Não, não foi o jôgo do século, por- .

que tenho certeza que outros maiores virão a 9a�·tir dó momento em que': I
Santa Catarina deixar qe se encabular com o estadlnhoda FCF e tiver um II;',estádio à altura .da úánde pa.i�ào esportiva do seu 'povo, da grande pai-I 'I: .:

, xão esportiva do Brasil. . :.\ . �.
, IrVolto aqui a insistir na necessidade de possuírrnõs um verdadeiro está-

. :,
dia espor tívo, se desejarmos' sobrevíver por mais tempo, diante do Pais,

I J
comç uni centrá de esportes. Particularmente, sei' elo 'interêsse do Gover-

ti:'. nadar Ivo Silveira e111 'construir uma praça de esportes e em momento ;

algum duvidei de que o.mesmo seria uma realidade. Ainda ontem, fiquei
'

sabendo que o Plameg- dará início às obras dentro das próximas semanas. t
Será a grande ljorrancaâa pli,ra qlf� ê,ste empreendimento ve�a

•

efetiva- I t
mente a, se concretiza.r! �ois' h:pje ao consciência dos catarinenses está cer- 1

f.
ta de. que também temos o direito- Iile desfrutar das, glérias esportivas que �
a�Qntecem ria. quase, maioria dos Est�dos brasile�ros e- que daqui se' fàzem II�.tã_o distantes� ,. exibiçã5) do �yaí; no dOmingo,' veio demonstrar que po�; t'

. ';1 der�m9s igJ�hnente aspi�ar n6s esportes yma posição mais digna em re-':.IJ laça0. aos exItos qUe _,temos alcançaqo ·e.m 'outr,os,setor�s, Embora o a�uaI I
t t·Governador t.alvez.

nao tenI:a a ventura de

ver.
conclmdo o nosso estadia i I

i" até· o, términ? d.O ..,seu. m;a�dato, aq.ui deix(l,rá .?�nt�das as raízes de uma. :

f. _
obra Imortal cUJa conc1usao dever:a sei- qUestao de honra para o seu su-

:r
cesso�·

• I

•

f I AQUECIMENTO
�- I

f '

"11

FAUI'OU A-BANDA

AiÍld1' s6'br'e
.

a presença'
<

do se

lecionado búlgaro em:. Florianó

polis, vale aqui contát' l;1lais Uma:.

DepOis ,de fazer 0 reco'nhecimen
i' to do 'g-rámado, nq sábado' à ta!'.!'

de, fóram a 'carüpo realizar um

treino de desintoxicação, _!}atá, o

qual sólici taram 20 baías" ? Saul, .

Oliveira, que acoÍl1panhava a de

legação, fázendo as honras 'da
casa, ;

Conlo t(lda a coleçã'o de bolas
do Avaí não chegava a 20, (:'lá,ul
desculpou-se dizen':! j (;1\Ie, pode
ria forn�cer cinco, conficidiciàhdQ
depo'is para um allÚM;: '''se êles

•
' '-r .�.. �. •

querem f�zer aqueCimento. fiquem
com as' cinco bola� quê eu lhes

,
.

. ; .,",-

emp�'e,sto ainda um Jo-ga,re,lro".

A Band� da Po1Ícia Militar dei-

'XOU !lassar .um.a excelente oportu
nidade tle fazer uma exibição-:,
illonstto para cêrca r.!,ô ,'Oito mil

pessoas, não, comparecendo ao

jôgo Avaí e BÚl2'ária. ;
-

li'
-!

,�' Ip0s�ível qUf não �enha sido
. solIcitada, ,por falta, ct:e lembran

ça dqs organizadores ';do ,espetá
culo, mas bem que poderia

' estar
lá !lara a execução do Hino Na

donaI Brasileiro e do ibúlgaro, po
dendo, "de quebra",' dar um

':sl;,o�'�: cb'�:o �Ô el� fabe ,f�zer"
. oolorllltio amda maIs; o espetacu- .

10:
.-,

J
I

j
I'
1

1:
J
1
I

1
J '

II
f, .

i.i CHAPECÓ-!
r

;/,
i

r
� 1

. . I,
Como não poderia' deixar � 1

ser, coi�eçaram' a surl2;tr os b�S ,Itos ,sôb-re os prováveis' candidatos'
. 2: :'?i�e,jGOVernador" na chapa dàJ i
.' Sr, Colombo Salles, . ti

A imagiiaação de uns e outros I ,

-

te�t ,prodúzido candtdatmas 1l1- 1
c:'Ivels, revelando talentos nara a

p�lítica nunca, dantes péi'�ebidos
pelos mais' argutos observadóces.
Mas a verdade, porém, é que O Sr.
Colombo Sal1,�s não, tem a 1111111. r

n'}� l)reSSa !(ll'l, �scol�el' seu vice

Ique,. de resto, r;.,overa ser, como

adiantou 'o pi'esidente' 'Médici,' um
homem po qual o futuro Governa
dor poder,á ,c�nfiar inteiramei1te:

,"

C .VICE

No programa de Blota �JÚniQ.r, .i;

domingo à nOite, cleveha ser sor-

'
..C

. teado un'l representante de, Santa

Catarinà !lára !larticjpar da com

petição que ali é ,realizaqa. Abrin
do o envelope sorteado,' o. apreseÍ1-
lador :verificou qUe a cit': J.de sor�

teada fôra Chagecó.·· iric�nforma
do, disse:

'" - E' preciso acabar .cOlii essa

I história
'.

de ,
confundir ,cidades

gaúchas com catarinenS-es. Chape
có 'fica no Rio Grande, ç:ente, va
mos sortear ndvament,e e esta

fica anulada.
Daí, deU PÔl'to União.

DIB. CANDIDATO
"FOI UM ruo" o;'

Perguntado :'o1e10 repórter . José

Nazareno 'c: )elho sôbl'e quaí' a
música da r lIa' preferênci�, p:\'3.
rodá-la em sua' hoi'únagem na

Rádio Guarujá, o Senador Celso.

Ramos não teve' r':·.ívidas é lascou:
r "FoÍ Um Rio Que Passou Em Mi

nha Vida", samba da' Porte1á dê
autoria de Paulinho da Viola,'
c
A l11útliya está entre 'as. pril'nei

ras nas paradas de sucesso, prova.
'

de que o Senador está ....;;lOr' de11'-
. , .

tro",

i_._
i .�. ,.,
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� �avore�' liscais, O deu',eio isenta do 'Iínpôs!o de Circui,ação

de Mercadorias o nlHho em grão ou em cacho, arroz deséas
cade, trigo mo,urisco� erva-mate he�eficiada eu caneheada,
flores o� frufas em esia�o natural e a madeíra �errada longl�
íudinalmeale, coda.da ou desenrolada.,

, "

'

..
"

. �.

I,·

�Ivo
·

concede
- ." I "

;.,

,I
I

partamento de' Estudo;., E'cPl)ômi
cos e Tributários, da Assoóíação
Comercial do Rio -de Janeiro.
O quadro geral da evolução dos

investimentos dos Est�do� ,: U�itiÇJ�
na América Latina' demon�tl'a urna
preferência pelo setor de .mímuf:à.
turados. No Brasil, mais ,de' 70%
dos recursos" .têrn-se

-

concentrado
nessa área, Epú)tl,tros países COlHO

o Chile, Venezuela; Pert; E) ioz:a d�
Caribe, as aplicações predómínam
na faíxa : da mineração, .inciusiv9'
petroleo.'

Os investimentos totais" :',0

Brasil, em 196!l,',elevam-se .a 1.434

bilhão de'<dólares, representando
I "

11,4% do total aplicado por .em-

presas norte-americanas ,e�' tôc1<}
(t Améri�â Latina. �aq1,lel� apo, as

pro�orçõeG" de il}gress.o d�" poyds /

capitais e de "'reinvest!mentm;
ocorreram, quase iguais,' à 'sem?"
lhança' do ql:le já se vel1ifiêa�a'mri<
,1967. '

Ai�da' em' 1968, o incremento nó

ingresso de' c::),pitais ,no'V,os rio

Brasil, �destinados a investimentos,'
foi de' US$ 73 �ilhóes que if.ora:n
t�investi.dos .. No �a.njpo-���.sp�ÔífiOÓ ),

/, -
'

, . ,,',

das rpamlfaturas, os':�nv;esti�eI'ltl'l's 7>1'')
passaram," de US$ 19 mil�õ!'ls, e1'1
1967, 'para, US$ 65, milhões �,em
,1968. Quanto aos reirives:Ht'nen:tO'l,

I .:- ,- ,/,';,' .

subiram de US$ 19 milb.ões, etn

19,67,' para US$ 62 mÚh6es/ein 6'8.

Reiativa�ente à áreri. do petróleo,
, os' investimei1t�s, ,'em ,,�apital', n:Ôv�,

,i ,,' 6' ,', ' �9t;k)Íi.ji'
"

��:s�;I{' :e#ri;' tf ':e11�::

:,rft-
.:; 'I'

1("Casa

, \

'das Louças"
,

" 1::f i•.
(ClIerem Netto & Cia. Uda.)

A MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO - OS ,MELHORES PR�ÇOS
ESTREITO - RUA GAL. LIBERATO BITTENCOUR,T, N. 200

--- Em frente' à Churrascaria "Faisão" -
-'I

Jogos de Jantar - Chji - Cafe
Jogos de Cristal e Vidro

Túdo para Uestaurantes - Bares � Hotéis
,

J,'

Artigo para presentes (Bôdas de p,rata - O...uro, etc,)
Peças avulsas - pratos -' xícaras - canecas _::' vasos

- leiteiras - ttçucareiros, etc,
Foz-se, reposição de peças de jogos de porcelana,' de quàlqucr

, m!),!,'ca' e de cristaIS Hering,

I,
"

AGENDA�,
"ECONÔMICA
ALALC CRI� FUNDO DE US$ 30

MILHOES

Os 11 países que integram a

'Associação, Latino-Americana do'

Livre Comércio (ALALC); resolve-:

ram criar um fundo de, US$ so
, ',;;; \. .-. '

milhões ,vNCr$' 135 milhões), para

aj�dar-se' mutuamente quando
houve,i 'dificuldades com os balan

ços de pagamento de qualquer dos

signatários,
',K decisão foi adotada em Viih

del Mar (Chile), pelo Conselho de

Política Financeira e Monetária
,

da 'ALALC,' que se reuniu paralela
mente ii. 'VII Reuniã-o de Preside",

"tés e 'Go.vern,adorês de, Bancos
Centrais,' da América Latina 'I

A

Iniciativa de ajuda mútua favorece
a

.

Argentina" 'Bolívia, Brasil, Chila,
CÜJômbia, Equador, Peru, Paraguaí,
'Uruguai, Venezuela e México.

'

,

O, acôrdo ,consiste num sistqmà',
de ::ppoio a curto' prazo aos baIano

,

cos de pagamen"tcls dos países d<1.

Âméricá. Latina que tenham dificul

,

dades tran,sitórIfl,s de, Jiquidez,
,J

,l\ilASSEY-FERGUSON INVESTE
" ...

J'

'i., )'l�I�
O diretor-gerent:s-gerat,.da Masse�'· ,

Fergusón, Sr. J. A. Eírg'elbrecht,
aBunciou _' na' apresentação ,d�s'
tratores que serão' Tançados- no

mê'icado nó, segUl1-€lo sqmestre elo

ano ,- que a emprêsa investira
NCr$, 50 milhões, nos próximos.
trés anos, na ampliaçao das SllHS
'fábricas em São Paulo e no Rb

Gran,de' do Sul.
,

O Sr. 'J. A, _Angelbrecht justi
fi'cou 0:) ii:r(rbsdih1mto; afirrnand.o
qile f;t�Ô ap1ic�çãb � absolutamen'ce

:;p.ecessáda· pat� (). atél)dimento do
, ;B'iÍl1'&ad'6 Vi Di'de \"f;1áquinas agrfcola:::,
que volta a crescer dEpois de

alg{ms ands de' estagnação'''. Os

novos recuiso� servirão para a

aplicação da fábrica paulista, quo

produZ(: tratores, e 'da gaúcha,. onel,e'
,

são fabricados implementci� e

combinados" ,

'SOLÚVEL DÁ LUCRO

"

A pUblica,çã,o do ,paJánç,o r
dJ.

>

CoIÍlpanhia C�cíque, <;le ,_ç::af.é ,Solú- ,

vál re�e��€nte ao cXE-\rcícib d�. 1960

, t sur'preendeu' até mesnio( os'séus,-,
acionistas mais 'chegados, já <rue
apesai- da série� de investimentós
feitos pela el11prêsa no perioçl(J"
inclusive, se associando' à Cafezh
- Café Inctustrializadp dó Bra,si!

S. A. - conseguiu apresentar
lucro da ordem de' ... _I••' ;1·, .•.. �. )

NCr$ 13,965.000,00.
,A Cacique, 'que é a ',segund:l

maior' fábrica de �olÚ.vel do país
depois, da Dominiurú," vende 50%
da �;ua produçã0, anual de-' 8 ina
toneladas para os Estados Uni,d03
,e, o restante, para tôda a Europa
"e China. Suas ações, cotadas em

janeiro do ano pass,ado a NCr$ 5.')0'

p'assaram a ser negociada:> Wl

Bolsa de São, J;'aulo, em dezemb:cQ

a NCr$ 20,09. O presidente da em

prê'sa, Sr. Horácio Coimbra .-

. presidente do Instituto BrasUeiro
do Café no Govêrno Costa e/Silva
-: tem a intenção de ampliar mais"

'

os neg6cios, da Cacjque, 'talvez -"

investindo também no, exteÍ'ior.,
MERCADO COMUM NA

M1ÉRICA LATINA,

A criação de um Mercado

Comum :yatinoAmericapo será'

discuti,da no Comitê Plenário :�;),
Con:üssàó Econômica da ONU pata

, a jl.mérica Latina, que se r:eu)lJe em

Nova Iorque., I ,

É
'

a�prim€ira vez que ,êsse.
, Comitê se reune nesta cidaç1e
norte-americana. Entre os outros

temas da ordem do dia figuram:
1. A participação da América
Latina no

, s.egundo decênio do

\desénvolyiinento; 2. DeslocamenLo

çlo Mercado ComU1:J. da América
Central, ,em virtude da guerrJ.
entre Honduras e El Salvadol';
:3, Exarn� da

�-
tuação dos paísEls

da América La 'na em 'relação ,aos

'�ai:��'::" il!du,��rializi:1.do::;, ' •
-.

-

I

\

,'O 'Governador Ivo Silveira san
'clonou decreto na Pasta di Pa·zen.:
da concedendo uma série de fa�vo_'
res fiscais de alta repercussão r-a

'

economia catarinensa, O documen
to estabelece qlÍe o �ilho em gr:dJ ,

ou em, cacho, 10 arrpz - descascado:
o trígo mourisco, a erva-mate
beneficiada ou cancheada, as flõÍ\:s
ou frutas em estado natural ,e a

madeira serrada longitudinalmente,
cortada ou desenrolada com espee-'
sura inferior a .3 polegadas' estarão
isentos do Impôsto de Circulação
de Mercadorias quando �emetidos
pelo produtor ao €exportador.

11': o seguinte, na íntegra; o decrr
'to assin�do pelo Chefe do Exec�t'ivo
Estadual .benerícíando os produto
res catarinenses:

"Artigo 10 - Sairão com suspen
são do Irnpósto de Circulação' d_0
Mer�adoi-ias os produtos abaixo

relacionados, quando remetidos

pelo .respectivo produtor "à em

prêsa exportadora, consórcio c:O
exportadores, ou à cooperativa d"

çonsórcio de- exportadores, estabe
lecido neste 'Estado, a fim. d\l

s�rem exportados' para o estra'n
!geiro através dE!' pôrto catarineBs�,

,

a' - m'ilho, em, grão ou.' em
'cacho; ,

'b - arroz descascado; Y'

c -:- trigo mourisco; _.I

d_- etv.a-mate, .-beneficiada O'..f
,

cancheada;
e - flôres e frutos, em, estado

natural; .

f - madeira serrada 'longitudi
nalmfnte, cortada ou desenrolada,
de espessura inferior a 76 rnri1

,- - ,

�

(setenta e seis milímetros).

§ 10 - Para os fins dêste artigo,
cpnsiderase- também como' prodp-, '

"tôi'!dt1 ',. proc;l�to ,mC1\ciona_do
,.

na
; ietra "b ",\0 "o' est�bel'ecinieiito ' ,(Ide
bmeficiá-Io,. '.. '.'

",,�,,?2.;� Nã,b" será. :exig'idOl�O �l:êé,j.
lhimento previsto pelo parágraf0
20, do artigo 267, dá CGnsolidaçEto
aprovada pelo decreto n. .., ... ,.

SF-16-7-6'9j8, 130, relativ."o à entra.
da de arroz em ca,sca cuja sa:ida
Iseja alca,nçada pelas disposiçõe�
lelêste artigo.

§ 30 - O disposto' ,nó "caput"
aplica-se à tôda e qualquer:--opera.
ção de que resultar é saída' de erva

ma�e, mesmo t em e�tado' 'natu'ral,
:.realizada entre' contribuint_es esta-·
belecidos neste Estado, desde que
a opetaç,�o tenha por fim !l expo"
tação do produto bene{iciado 011

canch�ado, para o estrangei!'o,
através de pôrtó catárinelJse.

§ ,40 - Não prevalecerá a sus

pensão do, impôsto para a' remessa
de màaeira serrada, cortada o�\

desenrolada_,. que, de acôrdo 'com

8S respectivas normas técnicas,
não seja ,própria para a exportação

. pa�a o exterior do país.
§ 5° -, �No caso de

'

madeira.

serrada� cortaçla ou deSEnrolada, a

suspensã,o só atingirá as operações
reaIizadàs até 90 '(noventa) dias,
contados do início da vigêmja
dêste decreto,

,,-' ",�.J I ' '

Artigo 2° -'- Ressalvado odísposto
no artigo, seguinte, extingue a

obrigação tributária suspensa na

fOI111a do artigo anterior, .o ímple
menta das condiçõ ss nêle previstas
e o' at�b:j_i;;ento aos' seguintes
.

"

requisitos :

I -:- o produto sairá do estabe

lecimento produtor' ou remetente

acompanhado de Nota Fiscal, mo

dêlo 1, série "B", anexo I ao Regula
menta baixado com 'o decreto

federal n. 5l.514, de,12 de outubro
de ,1967, se a operação envolver 'as

produtos referidos, nas le�ras "<1:'
e "e, do .artígo anterior, e mcdêlo

comum, nos demais casos, conten
do, sempre, a seguinte declaração:
"Mercadoria .Destínada à Exporta
ção - Saída com ,Suspensão do
rCM' - Decreto n,' SF ,'., ': ' .. ";'
II - até cento e vinte dias após

\} satda do produto, o produto' 0,:1
remetente' comprovará 'a', exríor�;l
ção para o exterior do' país: ,

-,

\.

;nI - 'a comprovação será feita

.mecnante lançamento, na coltnn

de "Observações" para�ela à eul

que registrada a i-Jotà Fiscal men�
, ,

cionada no item I, do 'livro "Regis-
tró 'de Sai4a de, Mercadorias", r',O

número 'de ordem e da data da

"Gúia de Exporta-ção" ou outro

documento: indicado ou' instituído

"p�la Carteira' d3 Ccn'hércio' Exterior
- CACEX;
IV' _J, a "Guia

_

de Exportaçã-o"
Ceverá 'conte.r os seguintes, dizeres:

� "Merca'm,:6úas A"â'qt!írída de . �:" .. , ;.
conforme Nota Fiscal n. . .. : ... ,'

,'de .. : ";
V - o elfportaqor _gúardará um8.

das vias. da "Guia c;le Exportação",
é rem�te�á éópi-a da �esma bo

produtor ou rEmetente. do produto
exportado, que a arquivará, p.apl
e'x'ib-ição ao Fisco; .."" i;"

, "vI" -'-, o ree�bedor da m�t�ajori8"
;;(� ......

'
. ...• ". .

.•. J) .', '/

até 'o dia 1Ó ' (dez)' de éàda�' mê:;,
remeterá à\ Inspetoria Regional e'e"

Fiscalização e Arrecadação, r1c

Rendas ds. respectiva jurisdição,
documento contçndo os 'seguiné,es
dados relativos 'às,' (::xportações
efe'tuadas no mês imedfataí:nen�,o
anterior;

a - produtor ou r:emetente r�()

produto exportado, e res]_)ecti-vo

s ·'iscai
lUA investiram no Brasil

.

i':ém 1969 USS '44 ',milhôe$
-,

\ 'D� janeiro_a outubro de 1?69, a

Fü�c!l,H!I!ação ,de Registro de Capí- \
tais 'Estrangeiros assinalou a

entrada de US$ 84,milhões 505

mil, em moeda, e US$ 250 mil, em
bens, procedentes dos oito prínci
país países que investem no Brasil,
'ir}fPTI:llOU o Banco Central. Os

Estados' Unidos investiram, no

País, '; naquele período, U-S$' 44 mi-

111�es 169 mil.
"

' \

A 'Alemanha é o: segundo país em

i:nv�stimentos no Brasil, com um

'totál, no' período, de US$ 29 mi

lhões 925"mil, seguindo-se a
\

Suíça
corri.' US$ 4 milhões 185 mil, vindo
'6' Japão vcom _US$ 3 milhões 28G

mil.

'Sáliej:l,taram as autoridades ui;)
netãrías que os números dizem

, r,éspeitü" exclusivamEnte, aos .�er
,

tificadas já emitidos, uma vez que,
há várJos pedidos de registro de

e�tradás de' capitais que conti·

(n'ua:rp. em estudos; alguns' podenda
cair em exigência, prejudicando,'
assiln, as ;€statísticas. ?s dados

forneCidos pelo Banco Central,
di2;em ,respeito aos capitais que já

�'1;n.traram oficialmente no País.
, :.,O Brasil ocupa' o segundo lugar,

�a'i, A;r,rlér;iea, ·LaHn'à."" Gomo:' pais
re��B.tbr 'de', inv��timentos diretns

d6� }��çàdp� : Unidos, .. registrando·
se, no petiddÓ d� 1964/68, a média
d:' ll,â%, , no :'cr'esciiVl.ehto

"

dos

jrÍ.Úessb's:;·,'S' qJé " ,cO;rrespodCÍlê, a

;352 miJ%..o�s� de dói:ites�\ '

�t�\t;��'�:�".'����*�;,n��Je�r��8l�bStarite; 1" ollití;';r"Cciril.,.i4ma, r"
�

,
'

.

"
'

.� de acô111B'r;ref·'
l�v'antfimÊmto

"" 'd{�{Jg�do 'p'�l�,
' "

, ". '. ..

CATARATAS :tIA r: :,

FO,Z 'DO;OIGUAC'Ú II'·!,

, ASUNC_ON �,
"

Saída dIa 2', de maiô cté' 1: /FlorümópoIis, viajando, :' €111 '

ônibus especial (toillete, bar,
sistema de áuto,falarite e

música stéreo), você partici-
,pará de um prograrpa fasci-
nante, ;,

, �eis dias maravilhosfDS' e
inesquecíveis '�m que conhe
cerá às Cataratas da �?}i do

Iguacú e AsuBcion. visitará o

Hotel 'Inte,rna,cional das Ca

taratas, Museu Naciorial, 'cas-
,

sino Adray, cidade de Pôrto '

,

"p r s i de n t e Stroessner c

Pue�to Iguaçú,
Tudo incluido: Viagens,

passeios, alojamento �o HO
TEL ,CARIMÃ com piscina e

ar condicionado',.
'

�-

'Plieço 'p/pessoa NCr$ 380,00
ou, E�trada , . I NCr$ 1 'iÓ,OO
e Saldo ,5 pgtos, NCr$

.

56,03

I I ' viaje bem, - viaJe I: I
'

i I: H O L Z M AN ,.N" t
I 'l'lI_."�".!���_��=���=�m�������������_

enderêço;
,

b ;- local c clat� ela embarque; ,

...c
- nome o cnderêço elo':im'por.'

táá.or;
,

d -)m��mero e, data ela "Guia l\8

Expo�tação";
e - Nota F<iscal. relativa à entya

da do pro:luto exportado (número,
data, espéch e quanticla:"e ,do pro
duto).

'� Parágrafo únir' - O prazo a

que alude- o, itcu II, dêste artig,')
poqerá ser p"orrogacío 'por maIs

sessenh'1 dias,> a prudente critério
do titular da Inspetoiia Regional

'�l� Tributos Esta-duais a qhe jurb
elicionaçlo o'produtor ou remetente

ôo produto, a rEquerimento dêste.
Se o exportador c o produtor ou

remetente 'estiverem jurisdiCiona
dos a Inspetorias diferentes,. da,

decisão será cientificada a Inspe
toría do exportador.
Artigo 30 -'-'r Exigir-se-á o cumpri

mento da,' obrigaçâo \
tríbutariá

suspensa, relativa' a, operações
alcançadas pelas disposições dos

artigos 'antecedentes, acrescida da
/

penalidade prevista no artigo 570,
'item � I, da Consolidação' aprovada
pelai/decreto n . SF·-1ô-7-69j8,130:

,I - do produtor ou remetente,
no caso de inobservância iõs
requisitos que condícíonam a

suspensão do impôsto; . I

II z: de todos 'os intervenientes

na operação, em qualque-r hipótese.
_ quando, resultar do concluído:J

inadimplemento,
Parágrafo único;..L' A ,Exigência.

prevista no, "caput" implicará 'no
cumprimento das obrigações rela-

tivas a tôdas
tenham sido

as operações
alcançadas-

quo

pela
. suspensão 'do impôs to, acrescidas

da mesma penalidade LCe menci o

nada, bem 'como na revogação
automática .do favor fiscal instituí
do pelo artigo 10, dêste, decreto,
Artigo 4" -- Nas saídas de féculJ.

de j;tiandioca para ° exterior ':10

país, ,autorizadas em "Guias de

Ex p o rt a'ç ã o" emitidas, pela
"CACEX", é concedido ao produ·
tor exportador um crt0dito pre3;i-

J mido do impõsto de circulação c18.

men�a!iorias, �q1J.ivalente ao res�ll

tado da aplicação da, alíquot�' (�3
'5% (cinco por cénto)� ,sôbre a

valor FOB, em moeda; nacional" (.::1
.......rnercádoríã )'" expo'r.tadx,' 'exc!'uf;i;,Js
quaisquer outras despesas,

§, : ° --' :: ão obstará a fruiçã.o do
r
benefício, ,o fa,to de ter sido a

exportàção realizada em nome c*e
emprêsa exportadora" consórcio d8

exportadoras ou cooperativa de
consórcio, de' exportadores, destlé
que ;2'ah�lrhénte 'comprovaia:;8.
)�ondiç,ãb de por conta e ordem dr)

,

,

,,' ,," ' .

, ", "

respectivà produtor. \ I

§ 20 - O cr,édito presumido d.

que Se rsfe.re ,\'lste
i
artigo i, sei'á

lançado na ,coluna própria elo liv:.-')
�Registro de Pagamento do 1111-
pôsto", não: impedindo, o ,:seu aproo
,veitamento, nos casos em que o

admitir a legislação própria, a

utilização do crédito relativcJ 'tts

entradas, da mat�ria prima _ ql.lO

'deranl: origem aos produtos cXP9�
tados,

Artigo 5° - Na saída de !112rç'}
eloria em ,d.ecorrência éle venda a

duta;rquia, 'autonomia a.dministra
tiva e órgãos da administração

. pública federat, esta�ual' e mupi
cipal, por conéorrência da qU2.!
participe contribuinte de Esta:J.o

Cliferente, é lícito ao Secretário lh.

Fazenda, a rEqué;rijTIentGi do cOntr!
buinté� estabelecidõ neste E.staçlJ,

_ deferIndo-lhe fratamento fiscal

,equivale�tc ao "dÜ3�ensado pe1.o
Fisco ou legislaçã.o dp Estad0 do

outro participante,
Artigo 60 - Revogadas as óisp"·

siçõ2::; em contnirio, êstc dec:r:e�')
entra 'em vigor na data da Si.l:1

pUbliéàção" .

"1

, "

,

,

INPS dá prazos para autonomus
"�i está em vigor a portaria c'.o

'Ministério do Trabalho e Previ

c1ência Social que dEte:t;miÍla prazo
e parcelamento das contribuições
ntrasadas aó INPS, pelos segura
dos aut6nonlOs já inscritos r"Q

Instituto Nacional de Previdêilcia
Social, Pela portaria, os débitos
atrasaclos até 1970 tê\11 pj:azo para
pagamento ele até 30 dias, quando
�'Bq1.lel'ído o beneficio pelo intere,';,

sado, acómpanhado de' prévia
s.�tIdllL!�.:lQào das C(I!'ltr-ibúiç()':::;:" rt:1a·

tivas ao presente exercicio,"'

portaria 'autoriza, ainda" o pag:t
menta ,do atràsado GTIl tantas pr83'
tações mensais c sucessivas qual>'
tos sejam os meses em atraso, até
o máximo de_ 33 parCElas, com o

aCl'é�cimo de S[ue trata o arti�o
165 elo Regulamento Geral da Pr('·
vidência Social.

Ainda de acôrao com a portari "t,
o segurado beneficiado não poder,i
incorrer em atraso no pagalTIGl1;;o

�d�� r,reEt2,ç{ es, 2.ob prD? dH clÍ,ida

I

ser automàticam'i:nte cO:lsiclerad"l
,nmoida, ),Jocle!_Jo o INPS pr0l110-
ver a cobrança judiciária '. Caso ;)

segurado se decida' :,.\< e.alclar to!1a

o débito atrasado até 31 do co:',

rent.e . mes Est.ará livre dQ llluEn
de que trata o artigo 165 elo RGP3,

Por outro lado, o segurado qU8
ob tiver o .b2i;e!ff'itJ da pOl'tar;. .1
que acaba de entrar em vigor tom
direito ao certHicaclo de rogula''1'
dade de ::ituaçilo, desde ql_:e Cair>
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CINEMA
I

SÃO JOSÉ

11 � 19,30 - 21h45m
ivLurlmílüm Schell - Diana Baker

KRAI(ATOA, INFERNO DE JAVA,
,

(_;�nsura 10 anos

, !
, fl,ITZ

i 7 _:_ 19,1n - 21h45m
'_,":"ZLarcPi

'LIvrA PISTOLA PARA DJECA

Gc,n�lira 5 anos

OORAL

15 - ,20 -,22h
__.l� t.J..L �.l.u.í'lI\-lGtnn

14 �l)n

� .,,�l.,� •.• '" 1) uplo

GIGANTES ,EM

':_ulA
,.a 18 anos

GLORIA

17 -----' 2úh
___ , _� ,�._ ••_r' George ,- C'laudine
Lun6CL "

"hJ.l.�'" 0 DE MASS�CRE

,

'.

lMpERlO

l..,,,ncaster Jean Peters
v v.u�üVii.J BRAVO
..._, .I..� ........�.L.:\. l.1± ano.:)

RAJA

CONVIDA PARA O
LJ.(,..lJ.Yl�
� _U� \,1... 18 anos I

'l�t;LEVISAD

16hO'.o - Clube da Crianca
llJÜúUlll - Cme Desenhes
lLllct:llm - As Aventuras de Rin
i�U' III! - Filme ,

1111.l.�JlU ---' (Js .:í Patetas - Filme
nl1",uül - Mulher.es em Vanguarda
l�n')lJ!ll - �aiüa Catanna 2 MI-
L_':�L().s )

1011,).)m - A Noviça' Voadora -

ldl!U;;m - Tele Jornal Hering
1\;J11.:í5rn - Plgmalião 70 - Novela
�lJtt06111 -_ oanta Catarina 2 �i
nULOS

:Wnl0m -- Disçoteca ao Chacrinha
-' lVIui;,cal
21lÜÚlli ,",?--,Santa Catarina 2 Mi
nU,tos'
�11115m - Véu de Noiva :_ Novela
211145m - ReporteI' Garcia
�:JhOO - Verao Vermelho � Novela
22h::lOm - Santa Catarina 2 Mi
nUDOS

2Jh::!5m, - GunSmoke - Filme

TV PIRA!INI CANAL 5
, -,

'17h45m - O Men,ino do Circo
tFdn1e -. �

.

19h�Om - O Zorra' - Fil,lUe
18hJOlll - Joào Juca j-ulllor _

Novela
1 �a2Jlll - Diário de Notícias
191;',0111 - Nmo, O Italianinho
- Novela
20h;),5lll .�, E Nós, Aonde Vamos?
20h55m - Show Sem Limites _

COlll J, Silvestre
22l'JIOni - Os lnt,*cáveis - Filme

TV GAUCHA CANAL 12
" \

181100 =Tarzan - Filme
Hlh 10m � Pi<:;l1;talião 70 - Novela,
llJ1140m -- Jornal Nacional "

,,, 201100 -:- Véu de Noiva - Novela
21 I1JOm" - Verão Vermelho-_ No-
vela ,

__d00 - Sessão das Dez ,�f__
,,;'::�lU'l1l -:; ".r:eleobjetiva Cr'efisul
,:J.�nOO -_ Sessao da Meia Noite �
F'llme

TAVERNA PORTUGUEZA
RESTAURANTE

Rua Francisco Tolentino n" 1�
Ao lado do Expresso, PlorianópolJ:',
Aos 'Domingos - PratQs Diversas
As 2s" feiras - Dobradinha à Por-

tugueza, ,

As 3s. 'feiras - Bacalhau à Gomí"3
de Sá

As 4s. feir�s - Feijoada à Brasi-
leira

As 5s,' feiras Bacalhau à Por-
tugueza

As 6s. feiras - Mocotó c/Feijão
Branco

AOS sábaüos -- Feijoada à Bf'asl
leira

Se.rviço a J"A CARTE·
Todos os dias a partir das 10- :ltoras

até às 24 horas
'

i:1ervimqs o tradicional QALDO
VERD:E ,

Zuty Machado ,
\. "

�

I,) �

1
J

\! �
j

f
',' I

, ,

l.
I
i

As" 18 horas do ú:timo eha de: abril, davam C)'J,;.

rrada, na' Capéla do" Divino Espírito Sant:o� Lia
Couto Oliveira e "o advovado e iornálisra Luiz Hen

�I ique'.Tancredo; �araj l:ec-eberem: �' bênção matrilno-
nial:' A, formosura.e 'graça ele Lia;" melhor se,el,esta�,
CanVa'11 no contraste do vestido muito singelo coo-

_)

fecciGl;lado,pelo, 'costureiro Lenzi, em organza-uatu- ,""

ral, e o véu.de tule, que esvoaçava, eranrêso a um-.

"aITa"�jo de)aÇ.Js'e flores; também em, or�anza,'Luiz
Henrique, usando o �cl ássico casaco de mescla e cal- ',

ça .Jistraclfi; cléu notâ de e,e�ância- e b,6m _?,ôsto, Nà,,_
s:lla' da tr,acf,icional c3né,à, aDós- a cerimônia, os noi�
V(JS 'reCebê,ãll1. cum'�),I�!nle.nto-s e a recepção 'aos pa
di inhos, de Lia e Í.'Lliz Hen rioue, foi no Santacata-'
,ri ia Cou"ntlv,CILio, onde foi- servido um Jexcelent�
,ja .tar. . .0, _i�vení casal de nossa sociedade, em lua
de mel, via iou oara 'o Chile,

,
- -

!

=<

" '

çaniento do filme, "A primeira Noite d_e <um
mem".

, "

"

I'
", 1

Viegas, refazendo-se]
um a rece.!)çãó usan-J

1
,. J

Não sei se f�i�o�l�otiv�de aniversário, mas '1
foi com,emoracla con� j'antar, entre ami�o�, a �volta 'Ielo jornalista Sec�io ,Costa Ramos, da Capital P,ar,a-'
naense.

"

) �'
" 'L·

f}
) 1,\

, •
"

"

"

Desde ontem,. (w,contra-se em '",Porto -t\.legre, �
provando sua ,éol'eção, I1®S_ m;m.equins t<xçlusivo� çe -I
Nazareth, o costu ..eiro Lenzi, ,qll�- particip:;l'rá do

,[E;neon�l'o' ,dOS ,Gr,�nd�s d� AI�a ,',,�dstÚ.l:�dO �raSil. �,
O Reitor Ceie�Ún�Sach�Z-dia J'L ,ri� -cid�de J

dé Tubarão, da aula inau'!Ut:al, ná, -Escora- Superior I
ele Ciências e Pedag0gia, -da Fuhdação ·Sul Edué'l-}
cional de Santa Cata! ina,

"

",
"

r

1:
O Prefeito Ary ,Ofivéira, mie, tom011 . posse no .

cargo na última qu'inta:·féira� tel� sido' bast;mte elo-i:
giado �ela s'ua primeira mensa3em a0S florianopo- t
litanos. "

1

t,
,

Passou o fim de s��al1a, em :Dossa' cidaçle, o '1;

casal da socieçlade de Itaja,í, DeUirn Pei,xoto Fi:bo, í,. I

i I
", ,.'.

"

f I,
.-.

- -T- '-'l _""
.

_PO\·to Alegre: Lo�ó mais, às .17 hótá,s, em sua 1 'r
confort:1vel residência, o costureiro Nazareth, com j'

coquetel,- ·re'c()be a sociedaçle qa ca!)ital gauéha, ,pa_'ji
1'a a anrescntacão ele sua c,olecão "Outono'-1nve1'no" .I.
1970.

-' o

-'. f
,_ .

"

fi
Jhntav,a muito bem acompanhàdo; no,' Santa- r

catarina Coun�ry Clúb, o industrial Benito

:Battistot-1J'ti. \
• ,

"
< '

_"

'r

,
) �

". l '\

�-:"

' 'f'

\
I

I

'I!

b Pensament::�oTI ià;,';'AÚb*el:dade � a- tira- _I
,

,", f
-

"I
1 l'-

, '_ j 1

Atenção: ".'Apresente, sua, de\claráç�o' de inipôsto de"t
,

renela". \ ,[

'o- ex-deputado Fernando
de uma' queda, compareceu a

do bengala.'

, ,

lConi ri pres�nça dóS' arquitet�s Moisé's Uz 'e
'Aclclllar' Cassol,' na iem,,!na q-ue pàssou, es_têve l"(�U-'
!lida 'à Di,retoria dS J"óCiLlei Club�. de Santa C?tari
na, �àra a al_1ceciaç.ãp ela possível construção elo hi

pódrof)1o:

A c!ií-eção da -"Rádio Santa' Catari�a, com um

Tênis Clube, sexta-feira, f�stejo.Ll o

(h"1. conceituada emissol'a.

:-: \,

'anívers:,dio

Q' LIC -se fra,nsformou em m�js uma atração
tmística_ na Lagoa 'cI'a Conceição. Nêste .fim de se

niana, a arroj,ada co'nstJ:ução ele Nyemaier' recebeu
a visita dos s�n.hores: Chefe cio Estado Maior do V

Dis,trito NavqL Comandante Haroldo N. Pedernei
ras, ,En�ei1heii'.o Ha-roldo Pederqeiras, Dr. Evilásio
Caon e Dr, Ayeso Cam::,os.

0'--:'

,J.
-

.

\ O sjm�{ttico e elegante casal Anita�Francisco'
GriLo, em sua residência; à Rua Bocaiúva, rece- �

bé'u a \'isita elo con'ceitLíado. colunista da, bela Porto

Alegr0;' Paulo Gasparotto.

\
Na t!'ibuna da Ass-=mbléia Leois'lativa, o Líder

da" ARENA, De�utado Zany Gon�?aqa,' fez slmda
ção a,)

_

futwo Governado;' do :Êstad�, EBgenheiro,
_Cnlombo Salies.

' -

)

nia elo eleveI".

.'
'
...

\ '

""�

Foi com ?T3'lde 'sLlcesso"" �,�)ré-estréia elo)an-

OLHE 8,.,.• ·

I'

êle i·dent-it;iea·8

�@édJ®@J
,/ ,
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·BRAZUCA, SEGUNDO RENA'I)O SÉRGIO
,

Antônio Adolfo todo mundo conhece. -Aliás, tarrtoAntônío Adolfo, corno
o 'I'ibério Gáspa'r, companheiro do primeiro de' tantas-e 't-antas composíções.
Se" êles já eram' conhecidos bem desde Sá Marina, quem:dêra' agora com o

t
terna da telenovela Véu de Noiva, "," (

",
,<
'.

Mas ê1es jêm '0 seu conjunto, .Chama-se, por sinal; "1Brazuca,,, a "Brazuca
de Antônio, Adolfo" , Têm um LP que, foi gravado pela Odecn e fazem
muitas apresentações, .,,'" :. '

\
- -

'" ,-
- - - -

,

A Manchete publicou na sua edição de 22-11-69 (n. 918), um artigo sôbre
o edito cujo conjunto. Artigo muito bom e que eu _passo a' trànscrev�r- para
vocês que, por acaso, nâo .tenham ,tido a oportunídade de dê-lo, Quem:j,á
leu, não Jaz mal; pode reler ,gue não vai dar trabalhó: p�p):iqm.' , "�' ,'\,

, .' , _

-"
I •

..

• �;' '�, I

O_'SO).W,E AFÚRIA, ,-'/

"A idéia nasceu quando o píanísta., Antônio ,Adolfo estava 'na ·!E�.r(j)pa
,

como. partiçipRl1ite do conjunto q1:18 acompanhava. ]j::lis 'Regina. -<Acllal'lGip,,,gus
,precisava,de urj:) conjunto que pudesseicrtar algmma coísavnova, pàssou.�Gi�
idéia' ã"açâo,.'umtto tempo depois quando, seu nome já se ligava' intirriaméritE:
aq '.d,o I letrf�tá'(;,:ribério Gaspar, O objetivo era obter o má-ximo 'de rendi

, mento na corríunícação das músicas da dupla que. ficou famosa com 'Sá Madna.
'. Agora: a -Brazuca dá novas Interpretações, à músicas de outros autores e ·\5
cada vez mais importante dentro do atual panorama de quase.iêxodo.cdos
proríssionaís brasileiros", . /< � ,

" '.'

"São 7 personagens (com a inclusão de ;Eibério) em .busca de um sqm
nôvo, Mas, Q objetivo dessa: busca, é mostnar. o q:ue ,já foi encontrado,' em

.

'excursões pelo ,interi,ar do.Brasil, e lá fora no exterior, A Bràzucavterrí .urría
pequena história que' começa' com uma <;mr:<p.na que AnMmio Adolfo deu .a

Tibério Gaspar do Leme até ,o Jardim Botânico, qlle terminou "numa lon.ga"{�l
conversa às 5 horas da manhã e matou uma .velha antil'latia .recíproca, Véi) "'I(

,

a CAMINHADA e a dupla nasceu. O sucesso, veio, depois. C0m -êle, a.Brazüc�l.
'"

',

'lLue, é 'uin�l'conseguência quase lógica de tudo: o Ique,ílContêceu a Antônio' 2
. Tibério, .dentro e fora da música, Do ponto de vista dêles, o sucesso não. é

: a rronteíra fitÍaL O que interessa mesmo ,é ,a',,, comunicação".' .

�.
------,-

'" ANTES' \"

"Muita gente lembra de um Antônio Adolfo, sem bigode, de cabelos curtos
e fala também pouca (como até hoje). Era o 'tempo em que" a bossa êra
'nova e -certos nomes escritos agora em néon, muito longe da gente, ,pfrp

,

passavam das fronteiras «ío famoso, Beco, das, G,arrafas, uma ,travessa sem-
saídff da .Rua Duvivíer, em Copacabana.' ',-, ',' -s, '

,'-

No, mesmo piano em que, noites e noítés, um môço sem barbas, 'e sem
dólares chamado Sérgio Mendes tinha' deixado tôda a sua alma escorrer

pelos dedos, estava sentado- Um outro" môço mais, pálddo _ e 'para quem-.as
palavrassó.existiam.se viessem acompanhadas da.alguma melodia. POr ig$o,
quando êle queria falar alguma coisa, tocava, O bar fôra o bêrço da, bosRa
nova e, se chamava Boétle's. Ali,' Tom, .vínícíus, e João 'Gilberto tinham. iní
ciado (ou estratificado L um dos movimentos -mais importantes da, músíca

popular brasileira,' Alí, Simonal deixou de ser "crooner" e um 'mulato 'de
anedar gigante e nome esquisito começou. a ser :falado entre o pessoal rdo
"jazz" que se passava para o bossa. Ali, uma mõça ·t"ímida receBera o título"\.
de "Baden Powell de saias", vinda de Valenca com um violão debaixo' 'do'
b-raço e ,o no'me Rosinha na certidão. Alí 4 n:iôças vinham da ':aahia : (e rlão

,. carltavarh 'Caimi) para fazer sucesso. como o ,"Quarteto, em Cy". Alí, �SéFg'iO
Mendes tocara com Um sexteto num dos primeiros shows da dupla�i�le- '

Bó>,coli. 'todo à _base Gle "slides" humorísticos: intercalando ,um ,n6'nero .:e

outro" O piston, era um negro� (hoje médico) chamado Pedro P�ulo e 9,.s�,x,
o 'maestro Paulo Moura, atualmente dirigindo" os acompanhamentos -dos

€sp,etáculos de 'Maisa,
" '"

, - continua, - ,',

-'-, I

Aries

,

\ Têrça-fêira - 5' de maio de 1970.

Dia excepcional favorável ao bom re'sultado de tôdas as suas

emprêsas" Lembre-se' de que' o Sol em Touro tende 'a pressa·
'giar êxito financeir'o e" social.

.' ,

. Grandes chances' de ascenção, artística; uma vez que o influxo
de Marte lhe é totalmente benéfico, riê,ste dia,. Favorável ,�aos,
contát?s pessoais, �_ , "

Dia neutro, em que terá favorabiJidades para os assuntos" pro·
fissionais' e poderá sEfr pouco sucedido em, outras emprêsas.
Seja 'mais. c�útelosQ Ilo amor:"-" :� '_.", I"�,, ,_"'"'" ,,: \

J

....

Bons prenúncios de êxito del�neiãm-,se para você': É' importante
não perder tempo com minúcias. Vá 'diretamente, aos" projetos'
mais audaciosos e de maior interêsse.

/

Como nasceu no signo dos grand'ês líderes, campeões, vence

dores e aventureiros, hoje poderá se identificar, cQm os,nativos '

de sua triplicidade zodiacaL,
-

,

. '

-

Nas primeiras horas do dia, evit-e atritos Gom pessoá ,dó tipo
marciano", isto é, os que tem resto quadrangular. Bons negá-

,

cios
J poderão �er realizados h,oj e.

-

.'

Tudo que você pretende realizar nêste dia, poderá ser iniciadO
com êxito. Mas, evite o excesso de trabalho, pois ná perigo de
abáter-se flsicamente. Melh0l'ias.

Sendo de Escorpião, estará; realmente, vivendo o "dia da" se·
mana que mais o favorece. NQ, entanto, faça tttdo parà ,�vitar
atiitos e discussões,

,
,

Têrça·feira muito propícia a você, prenunciando chances, de
boa disposição física e psíq\lica. Os' cOJJ.t�tós com" pesso.ks'

,

evoluidas trar-Ihe-ão va�agens.
Tudo indica que você terá hojel êxito 'em quase tudo que ima..

gihar, Cupido favorecido. POderá realizar um grande negócib
no decorrer tlêste ou dos P,fóximos djas.

'

Evite afobaçges-diante dos outros, e, assim, estará contribuin·
do para demonstrar 'seu' domínio sôbre si mesmo, Ao resolver

, questões difíceis; mantenha sua serenidade,
Pessoas nascidas em Câncer PQderão auxiliá-lo 'nêste dia, A

influência astral é a melhor para novas amizades e, contatos

públicos.'Manfenlla·se otimista,

\ ' Touro'

Gêmeos

cã"ncer

Leão

Virgem'

Libra

,

;

Eseorpião-

,
,

Sagitário

Capricórnio

AquáriO

Peixes

illEcepllan EMPIUSA'CATA�NSE,DEESTUDOS
'/ • � �':, � I, ,PESQUISAS' E PLANEJAMENTO I.TDA;"

.} )"', Rua 'Jerônimo Coelho, 325 - conj. 206 - C. /Pos.tal; 78%
I � Florianópolis \

' Santa � eatalina � ,

I,' - Projetos Industriais (Implantação. e ".Ampliação).!
I
- Proj�tos de 'InteIêsse Turístico (EMBRATUR);,' de "Pesca; ••• ,

(SUDEPE); de Flor(fstamento e R�flQrestamento (IBDF>;·"to'dôs�,
com àprqvyitamento dos",lneentivos Fise,rus. \.:j'
Captação de Recursos (Incentivos .Fiscais)•.
Pesquisa ,d� Opitlião Pública e Meréados."

.

Projetos Arquitetônicos e de iEng'enhada em "GeraL' :
AsSessoria Técnica e Administrativa às' Prefeituras.
Constlltoria e Auditoria.

�

_:_ Planejamento Locàl Integrado. .
,

,EQUIPE TÉCNICA' A:LTAMENTE 'QUALIFICADA
,

"
,

�,
!'

"J - �---------

,
"

'.
.

,BANOUETES� '-::COOUETÉIS
A'NIVERSÁRIOS, ,CASAMEN,IDO,S�

IS'E�y_ÇOS ,DO'
",LIRA', TEH'IS," CLV:BE;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Preparativos .para i&s,,�'5o.0 Milha,s de ludi@n6p3Hs já I

com-cçfJ2ram - "V'II Salão dá :Jbiblmóvel vai ser in;,mglilrado
11@ �J� 20 sde ·novemb�o ,� Dun.lo,p tfábriea o pRn1:�1\- �l@ fll�urD'
-F!li;Mt� ·CTi: 'L60� faz'sucessoJem.,Ho,va I��'a��e�' 'Br:asil
ie�_ -&1@!�s .. ;f6:rmula de ;,evilar,�PQluj,ãó .- .R�tys �.�- ,Gopa

. i., m":J� 8 ' ;"ih 1-1 I ,Oi' _� " n l-
I

.

t\!iJl�!Ea ��_'IO �ula:;, -itj evro� ,�mO:Slrr,a;l�p·�a], �:1�R�G l'::O �Iac
-

'. ",i} ,�_ ��:
I �� ',III!M'D:

-

"b ".:l' ;j , 'jT '.

. ,de ;.SR'@ ,:�lIm ,_:... �U�.tI,',1D �que ra -rs'c,alues�,�e M@I.!ÜíY.\S.

I
I,
'1 I

".

I.,

\

1-

, I
.

(

'; ." '.

;,'" ._.
_ JI," , l.. ','J,'.' 'i ....

\._

[
,I ,

: Jt •.

, ,
I

(I·�::�t'-I ',��B"
.

'�n';;1:' '�I,I '�'-::t, ' ,\I.....{4 .l �'" , ...�.r

._ '" ' I., " "'�: �.•
, ",,'S. ii

'
••

,relnIC,IO' ,do,
Raheda_i

(,} I,' r
'i,

.•

'

:" • i A"d:ll�la francesa René Traut
m3n:':Jêa,,'"�t'i.!ê Hanriuud," pilotan

\�\),�m 'CjitrQ�)1DS�-l, �aÍJhou'a,fa-
.

rI's,,;, e'tlt'0p,éi'3',l1o'R-abye ,.t-a :E;Q9a' OU
1A�lndo, 'ao" chegar a Lisboa. após
peltoi'rer 7 242 liui,lómetros, -desde '

'JJoÍrdres. "

,

-

.> .: ScÚ;"ta -� quatro carros .per
mallecem oa :',l'UVa e.o ,düel0 _'pti n-' ,

cipat, está Sê uavacido .. entre 'os Ci
t. oe.! e

.

os Ford. <;om a
.

cJ:!eg�da
a Lisboa, f,i..:ou, assim ª dassiiica
ção palcú.l ,do Rallye_J.j,a CO'Da do
'Munuo: 1 U

lugar _ Rtmé ·tGaut
in!lll-Jeail-Pine Ha�Jrioud _ Ci
{;-oen -_- ,5 minutLls �de ,penalidade;
i,0 Han.lu NiKoia-Gunnar ilainl
..:__ BOld � 7 mi lutos; 3 U ,:_ Guy
\:'cni�r-Frallcis MUfac __Cit!'oen
-,.- 9 rni'lIutos; 4 U

:- Tün'o M-aki
ple,,-Gi bert Staepelaert _ Ford

..
_ 21 minulos; So,� Patrick Nàll
s�.i-úeUJy �,Ubc�t' _ CitJ1�ên·

;

_

,31 'rui, lUGS; J)u, � ·Robe'lt NeY'ret
Jacl, Ter.uif1l01Si _ CitfoelÍ _ 35
minutos.

';f_o

�� �,\·II,,·,,:0);:V"...,'a- ,�J.. -Opala CUJê
,10 1atio -te

.

I
'

_.

Sãt"PâlB
'

.

�I
,!>}"

Jtl em "'-s -'1-";1"�' :':

..

': �. ao
l'
.

I·

:U·.

I

, "

.

o mesmo 'motór foi �t1tão testado
no .Instituto de Pesquisas Tecno-

. lógicas, 1)a"3, EÍ-ote1;m-inaf o .teor de
monóxido de carbono nos gases
de combustão dêsse motor.

'

O TESTE
,

:

Fo·l':.jm,' também, €lesta -vez,
efetuados .rlois testes: um com 0

ca,rlJu1aclor equipado com giciell,t
Sokx original e outro com o gl
clcul' 3tOfni::-,ador reguiável Atom.

e's lCOi es
.

de rnoJlóxido' de

c3:-bo:1Cl (ÇO) 'determi-nados na:s

mllcsúas de !?ases cCJilhidas com o

motor fun jonando a 650, 1 2ÇJO e

'3 500 :otaç'ões �or nüÀuto -d�ra-in
um resultado sL\,'preendênte, con

ürm::a:do inl tctmn as, orevisões do

el'genhei:o j\"pad &i,�Qfl. ,O gi�
c eu,' �l!'on:h:a(iJr fl!l'uciona com

uma dici�_\cia i mpressiõnante, pá
ra uejbar com,a' e],ilflliü,nação do'
'r;;,�ri(, .U:. eh çarbono.

No t"stc cdm carburador eqni
pelo CCWl "icieur S(i)lex original,
o teor d� monóxido )d.o cal'bono

rl�te,:,minado iei o sc:,uinte: a 650

Lp,m. -"'- 2,6%; a 1 '200Lp,m. _

54%;-a 2. 500r._o.m. _ 2,4%; a

3 500t-.]7>,J'.1, -'-- 3,3%.

ViU." Opala cupê, acentuada-.
mente esportivo, em versões sran

dard e :!lixo de' 4' e 6 cilindros, pó-'
.derá .ser encontrado em prçtótipo
no 'Salão do Automóvel como a

novidade -da Chevrolet para.: 71.
Está nos planos da GM, produzir
o -Onala cunê. O público CO:1SU-

\
s; • '- -, \midor 'só o terá no l1H:;l'cado pe�- '

si'VtHmente depois do salão.
,

Por outro la.9.o,-o Opala' 71
não aoresentará mudancGs básicas-,

-

\ \ '"

em Ieiação ao modêio 70 que tO,r-
nau-se o maior êxito de' produção

I e, ve.idas na indústria automobilís
tica brasileira" de -69 [lara cá. Na

verdade, o modêlo 70 é bàsica
mente o mesmo lançado em 69,
com

.

a!gum�s alterações de estilo

para sofisticar o confôrto�

lms, eamiahões e motores :maritl
mos. ,O carro de p-asse-io, .cuja :,li

:' Cé!Wa IIpai'a Iabsicação a 'MB .de
,têm há altll!TI tempo;'. t€lm;uma.',pro
dução ,;p'i;tvistà a longo prazo,' de
,72. em diante. .Por enquanto, na

'éilgenharia da. emprêsa, em
.

São
Bernardo do câ�tJo, 'a cogitação
de llnha d� montagem é .para o

-dO' 2"0 S
.

\

d�'
,

mo· e:o
.

J .! ua pro', uçao, . tmtre-
.ta Í>to, t;stá na ,�dlil))êndência da de-

'

fi<Hiç'ão ,do mercado quar,to a car-
l

,I�OS de, alio .luxo.
.

.

,t.iALAXIE -E lDART,'
,O comportaménto dos con

.sumidores ,de automóveis -de luxo
,ela 'i'nua mais -avançada NO :Brasil:
mpresentada . primeiro pelo Gala
xie'LTD e 500 e denois, oélo, Dod
ge ;]�-a.rt, ,não anima � -Mercedes
·Benz.a açe.ttm:lr 230 ou qualquer
outro' de sua linha. Até "agora, o

,

que se definiu, em tê;'mos-de mei'- ..

cado, €Orno fato nâvo, . .foi a faixa
do' carro médio,- mm a' predomi- I
nância do Opala e a' seí:ruiJ:; do
Coí'éeI. .

-

>
�"

'.

Uma nova arma contra, a po-
.luição do ar csusada pela exaus-'
tão de ::rases' dos veículos movidos
.por motor 'à �,ásolina surse agora
�10 .Brasi]: ,o

-

�dcleur' atômí-zador
"regulável Atam:'

.

!Êsse gicleur foi lançado há
mais OH.meROS uns, trt�s ,ano� com'
uma .íinalidade . i.iteiramente dite
rer:te da d:? hloj�. Naquela: ·é]!JOc-a,
'êle em um: !?:icleur qlile, .seg.ulj).do '

�eu ilil-véntpl;, -o fabrbinte e "'o di.s

tribuidor,. ,(i!(wnomizaria combus
tível e "'ermüiria ,um melhor fUl1-

,

-

I
dclOnamel.to o, motor..

A DESCOB'ERTA

Logc: d '!'lois de lançar o gi�
c1eur .]W mercado, seu inventor, o

" eqgenheüo ,/\ rpild Simon, achou
que .êle talvez ::udesse dar, alguma
COl1tt�j Jli;"10 para a iluta 'que se,
t"avqva C')l1t·ra .a !,oluição 'do ar,
pois, se�undo o: Sé'U 'racibcín,io, sé
a_/_:->eça '-!,o)isibilítava uma mjstura
,m'ais, honio'gê,�ea, logicamérite pro
jJoTGiemalÍa urna, equipe "queima'
quase !,el'felta- e, !,ortãntq, deveria
reduzir bastante a emissão do mo

nÓxido 'de ca�'1i9no"
'Dcp0i.s d; ml:lita ,luta, e de'

muüo esfôrco,' conseouiram os' fa
br,iGante� d�" !_"iéleur ãtomizador re
gulável submeter o motot' VW-
1 600, nO BB '088 273, eqltipado'
com essa :>eça, a testes no Centro
Técni€Q de Aeronáutica.

, ,Foram efetuados dois ensaib�
.

de d3seH1�)cnho líquidb com, o l��
,vantamento das curvâs corres-

pondentes, aplicandq-se as pres-
-

crições ' das' norm as da AssoCiação'
Brasileira de Nor:mas Técnícas'
(ABNT). Foi .realizado um' ensaio
com o motor com carburador:equi
pado\com o gicleur original Solex,�
e outro com o mesmo carburador

.

equipado com um gicleur atbini�'
zador reQulável Atom.

Os -,resultados fOr?"l . todos
êles excelentes, para a: peça em.

"

.

teste, ficando comprovada, a s1,la
eficiência em todos os Ítens.

Êsse primeiro te�te ':foi feite' �

no �ês :!lassado. A�or�, em I,abril;
.

,O VII Salão do' Automóvel
-'já t.;n{ data oficial de.abermra: dia
2D d� -nóvembro próximo, CO{l

[,�i'n;1,e ficou decidido numa .,W:U

,.pi{1o eutre a Alcântara Machado,
que nromove o emol'eendirriento' e

)' 'as emprêsas autom'obiUsticas. o:
local 'do VII Salão é o 'Parque
Arihcmbi e não o Ibira1)uúa:

.

�Um i.:11enso conj.u,:to de eâi
f':cios., o' p,-jncipal dos qÍJais CQm

es,t)lltUfa d.) alu:1Jicio, a ma·iar da
Âll1é,iça L:ltina,' abrif!ará êste ano

,as diferentc:s s.alas d�: mostra bie
nal da incÍústria, de automóv'eis,
No ,Parql�� Anhembi, depois de,
conc1u:das suas obras, ,funcio!1arão
em c,a.ráter permanente l'as feiráS'
i _ttr,r,fl.aci.:mais ,da Alcântad Ma
chaGlo.

O·Opala foi lançadql pel a GM
pa'l'a atingir, ·em 71, 1 mil unid::h
des. Mas, já em março de' 70, a

produção do Opala atingia cérca
de 3501 unidades. Superou tôdas
as �lrevis6es" levando a fábrica á
trabalhar' eln dois turnos e a. rOm

per o teto de asua canacidade má
xima. de 5. mil nara- 5 300 e at6
5 700 unidades !)�r mês.

O moelêlo pequeno q�e a GM
havia' programado não

_
entrará em

linha de montaGem antes' de 1972.
Todo o 'esfôrc� da emorêsa co�-
,ceptra"s�, ago�,a, e <oos- próximos
dois anos; na al11�liação, da capa
cidade de- produção e n0 aperfei�
çoamento do Opala COll).O carro-

.

La.se' da General Motors dOi Bra-
/�if.

.

<MEiRGEDES "NO SALÃ,O
O m,od81o exoeriri.1ent&l C-111

d) ·.DaimlercBenz,- que se constitui
na' pl:illcipal atl'ação do Salão IQ
te\'naci.o:n-al da Francforte, 'pode-
,j;á' 'Ser cdnhecido no' Salão do Au-

tomóyel _de 70, em outubro1no- '.' E' ·uor isso que a Mercedes
vetllbró, porqúe a Mercedes BeFlz ,à·iz que' �a .rroduç'ã.� :de : um càrrn

,

d�se,ja mostrá-lo ao ndsso mercIl- , de passeio com �séu sêlo, . ainda
· elo, como uma de suas at];ações. . dem-ora: Mas' no Sal&o dÓ f\:uto-
Com 'St}U motor Wankel e;uma car- móvel de oútubrojÍlOvembro" quer
roç,aria 'intéiramente plástica, po.: dar uma 'nová demonitracão de;· d�nc)o . alcançarj cêrca de 300 sua potencialidadej e' de s�as ino-, '

•

,km/h, o êS'iOltivo C-lil é consi- " vaçõês; trllzéndo ,ao ,B\,asjl o ·'f@,vo-
d�Fado uma- revplucao

-

e�l estilo' e .

lU_CionâriCl C-I U e po§sive]nie[;!ti; __

�m ,cwnce!_1ção.
<, •

Olltros . modelos ágora Ian,çados
A Mercedes BetÍz tem, ou�, : nos 'Estados 'Unidos'�e na 'Europa, '_I

tras, novidades para o Saião do
.

,có�' o; :t30.:D, o ·único de
- .

sua

Ai.)tomóvel de 70: mas só em ôdi- ,_/- ela.s,se á.'di(�sel.

NO BRASIL

'.Os patticipa:ites dO:r,Rallye
C(� Cpj1a ç;J�e:ra.lião ao Rio .l}3 pró
xití\3' sexta-f�ira:,:,a"güar({andÓo' seus

\ carros qU� Niaiàm '�ela Mala ,Re�l
�ng;lêsa'-e d�.)ve�-ãd '��r desembal:�a
d"s até o dia 7. !Dia 8, "a!_'1ós U1113

�.t' --flru,"gada Si\llbólic:a .em frente ao
\, ').\!tbS.ll de Arte"Modema,os.con-

Ci)r,e"tes s:,guirãO 'em ,caravana

',até o quilômetro zero da 'V,ila,Du
úa, nalti Ido daí ,nara São''',Paulo,
'Pi<?dà'1e, Pilar ,do ;Sul, São Miguel'
lA:rç-anjp, .

lta�eva, ltara,ré, Arapoti,
IV

'

'.

P' 'd S I 'B
�.

"eo._taflla,- . ,na.!' o, � li, ", ateIas,
ISão Jos§ dos Pinhais, Joinville,
Pornômde, �Jara�í.]� dÇl.Sul, Rod,ho,
,Rio dO Sul, Ituporal1ga', I'B,?ill �e
,tiro, '�ão. ;JoaRtám; .

,Bom Jeslls;
Çailelá, G�arríado, -Nôvo Petropó
IJs e. Sa, ,(an,a, do -Livramento, ,,'na
'frontéira com o Urmmai. '

-91',
...... • _- .

Com o lW;:SUlO c.arb-ur-aQor,
'quil�3do cem· o' gicleur atomiza-'
dJr re�ul{\vel A�0�11, o teste ôfere
cm ést,:; i'�s-u1tadoi: a, 650r.u.H1. _

""
'" � ,

J1.ão f:_�j enco'ntrado teor' de' monó-
xido de carLo;w; ;) 1. 200r.o.m. _
n:-!o C""c"01':-ll-,,(10 ''''r,'\. ; 2' 'i 0-01' P m._lo \.. II .l, _.... L'{.-', ú _ •••

_ nào encemtraelo CO;, a 3500
r.p.m. ,_ não el1coFltrado' CO.

,

Dependendo de outros testes

que âil:cb serão efe�u�dos com -ou-

t r-os ti !i0S de motor.es! e em situa·
ções di versas, a .se ç-Qufirmarem os

resu'.1 ados obtidos cqm, os testes

já realizados com o �'1IPtor Volks
wageG-1 600, estaremos diante' de
uma solução p:ática, �jmpj.es e

basta:1tc a'::css(vel - 'um gicleur
atomlZ'ildor que custa NCr$ ....

20,00 :.........- �lara solucionar (') proble
ma da :>oluição do ar peras gases
da combustão dos motores môvi
dos a ga:;;olina.

fresfllente da�_8 anuela,
'

IIJ�IS invesl:ilBn1i1s 'O.U aasiJ
-

, '( ';,
,

Um investiminto � ll').aciço' 'de 150
milhões de -cruz'eiros novos, para
elevaI' a capacidade

�

çle produçã()
da emprêsa em ma'is de 42%, foi
anunciado ao Ministro da Indús·

.
-

tliia e Comércio, Sr. Maréus
Vinicius Prattini de Morais, p<;llo
S·L james Waters, presidente da"
General Motors, do Brasil, O e!n-·
preendimento faz parte do pro
grama de expansão da emprêsa.
atlvado EO ano passa;do 'com o

lançamento do primeiro automóvel
GM de' fabricação nacional, o

Chevrolet Opala,
Ao Ministro da. Indústria' e.

Comércio, o dirigente daquela em·

prêsa de' São Caetano do Sul, SP,
,informou 'que o nôvo _plano dz

expansãÇli denominado Projeto ,878"
não implicará' no desenvolvimento'
de -nenhum nôvo veículo" pois

objetiva; ap2nas elevar � capaci,.
,dade <;ie fabricação da GMB, cujas
yendas registraram a ma.is alta,
,taxa !le {crescimento

.

dljntro do.
.

'setor automobilístico no's dpis
últimos anelS, Com o crescimento
físleo das linhas de montagem, - i)

Chevrolet OPALA poderá atende1'
_às 'solicitações de um mercado que
cresce a cada dia.
No co,ntato mantido com ,o, ..Mj-

. ,nistro, o Sr, James Waters assí.
Ilalou que "dada a comple,xida<::c

.

de. um projeto de tamanha enyer

gadura, ainda não fOram fixados
definitivamente os prazós

.
çára

sua ,conclusão, mas de\qualquer.
rOlimà' êie invalida algumas versões
eorrentes segundo as qhlais nossa

emprêsa estaria preparando 1.1)'n
n(1vo modêlo,. cujo protótipo serIa
m0strado no próximo Salão elo

.,Autqmóvel"_:..-
;

· Disse ainda ° empresário:. "Claro
é que continuamente, estudamos
novos modelos, mas na situação
em que nos encontramos atual

'mente, ,de, capacidade esgotada,
aquém das solicitações !lo me'rcado
de tôda a linha Chevrolét, a intro.J.

dução de um nôvo modêlo sôment.'e
,ma diminuir a já insuficiente

capaéida'de diária e, consequente,
mente, caus'ar aumentos de custos

, C9Í'!J..� . t�l��!, 'nos Jlréço� dos

,atua1s prodlltos. Logo', um- nêvo

modêlo só poderia" �ev lançado
depois de concluído lO projeto de

·

expansão física de nossas fábrica,.,
de SãO Caetano . e 'São ,José dos

Campps".
'

\
·

Ó presi!lente da GM13 observou O Gerente de Vendas da Ge-
ainda' que

'

"o projeto .tra(tuz a neral Motois do Brasil, Sr. Richard.
ec;mú'aÍlça d& 'e�r)fêsa n,o pompo:-- " McGill, acaba de' revelar que os

tamento, reto e sá:dio .,dá eCOI\om:a �

résui-tad?s do, 10. trimestre dêste
bra'sileira: na década. de 70 é, ano indicaram um t.otal de vendas
rilitrticularmente, N,a, ,evoluç'ão favQ·

- " qtle superou tôdas as outras n;J.ar-
rável 40': mercacl0,' automobilístico, '

cas trimestrais ale,ançadas pela em-
-

no qual; a linha·Chévrolet veP:l
.. , ,

.
, prêsa.desfruttmdo de uma participação /

· c.rescente em têrmos absolutos e

· percentuais",
o .PRQJETO 878

'A aplicàção de 'Fecursos no mon

tante de NCr.$ 150 milhões, distri,
burd,,9s ];las" u_niclaq,es Jabr:is rela

en/prê&�,!l0 Brasil; vai �permitir'., a'
ampliação das fábr\oas de São
Caetano do Sul (estamparia e

montagem dos veículos) 'e de São
José dos Campos (fundição ,e

usin�gem de motores) .em mais
14.000 metros quadra!los oa,dx
l:lma, Com isso, o .parque fabnl

da 'GMB terá, na "eonclusão co
.projeto, uma área .construída �toEal

superio'r a 222,000. metros "qwidra-
.,_

dos. : 'A amp�iação das ,-instaÍ-aç5e,:,; ..
conduzirá a uma' capacidade, de

.

produção 42% maior' que ,a atual,
,

Todos os setJores dá GMB� serão
ativados pelo projeto' de "�'Xp,!\J1-
são, a ell:iemplo d� ocorrtdo qU'SI?-tÚJ

- da implementação do Projeto 676,
que 'culminou CGm o desenvolvi,
mento de um' nô.vo.' produto,

,

,.o

,Chevrolet OBAlíA. O total de em·

pregados
.

da empf-&sa dever.á ser

aumentado em 36% significando a
- 'abertura. de mais 4.000 flOVOS

er;npreg03.
.

Há que se conta'r"
neste caso, também com ,a oc'or·
l'ência de novos empregos no seter

sub'slc+üírio das ,autopeças e com·

ponentes, pois cada nõvQ trab,,-
lhadór admitido na indústria ter,
minaI �carreta a adm ssão de 3
outro� nas fábrkas dos fõmece-'
dores. É ,que, no caso .'do Pro,jeto
878, a R�odução, dos forn�ce'd'orelda GMB ser!!. Eipwa-da ,em 42%,

COilS�ij\lénte.m,nte. '

). I t ,\

Innlop·· cria'
l"PlIIl
:tIF: lutu ro

.\
,

\ , .

'" - ,',

Começaram iS 'f�p Jr,afiVBS
:�a PI1td ii:l '3nármtis

I ,

,.�' j

,,/ ,1.

:; ': Ós ',;fut'lJro� pneus de, dob�as
radiais v'ão oossuir filamentos de
aSo ,tão ,fin�s c�mo U1�1 fio de c�-

,

�olo.: Por isso, serão menos' afeta
))' .: 'f�0S pelo cnlor e oferecerão maior
,

'

q uil,d:mctragem '..e confôtto. /

, ,,'
" A Carnpanhia 'Dunlop disse

em' Londres que. seus c�ntistas já I

�perfei§oaram o, .primeiro pneu de,
çl,)bras radiaiS COm 'fios de aco

. ,

.

Êles 'ainda criaram um� 'téc
nica :!l,ara fabricar êsses nneus uor

maJ:llente n'a, ,;indústria �je, pl'leus.
O flo d� a�C1 usado até 3"ora não

- é tão fLl0 ,e tem de-;ser 'f�ito 'em
�3.flui !ali]' 'esoecia izada em ca-
bos d= àço.'

-

\

An-u�lmente, nesta époCila, os

apreciadores do automobi-lismo ,ue"
'competjÇão c)e' todo o mundo co-"

,meçam a �ensar na mais excitan-
te e lucrativa corrida a4tomobilís
tica do mundo: as 500 Miinas ,de'

,
., \

Indianápolis. Prevê-se um total de
300 mil _'1essoas presentes na' pista,
e' milhões de tel,espectadores em

todá o mundo, que assistirão� no

próximo dia 30 de maio, à con-,
_. tenda' travaela por grandes ases do

�', volante em disrmta, do mais ,<rico
i)t:êl�io em diól;eiro.Ghle uma vi,tó
�ia pod� conferir em- tôdas as pis- .

tas do mundo.-
{)

"Como sempre acont�ce'depois' .

�de Uip periodo de carêllcia, os pi- '

lotos entrarão na luta cl'êse �ano
mais interessados na vitória dQ que
nunca. E um d�les se-rá A. J. (Su:
per-Tex) Foyt, que sé únpenha,á,
de cprpo e alnia, pqra c('�"servar a'

t[adição de vencer em Indianápo-' �
lis cada três anos, 'desde i 1961. '

,

Outro favprito será Dan" Gur
ney, que trará seis no.vos Eagles
para a :!lista das 500, Mi1h�s, com

a ésperança de conquistar 'õ _çobi
çadO' 10 prêmio. ,D�irante QS últi
mos dois anos, Gurney terminou
na cola elo !,rimeiro colocado mas

, nas duas o�)or_tunidades teve fl'l.le se
"

conformar c,Om o segundo lugar..
'

OS P�LOTOS
'

Outros grandes ·nomes entre!
os' paJ\tiçipantes são: Bobby Unser,
campeão de 1968;' Denis Hulm'e

'" 'e Chris Aman (equiee Mclaren);
Jack Brabham;' 'Mãrk Donohue;'

'"As 16.083 unidades Che-
vrolet, ,vendidas 'no 10 trimestre
de 1970, estabeleceram um nôvo'
recorele na história da companhià;
u lfrapassando o anterior de 9.784-,
fygistradcY em j�t1al período çlo ano

passado", declarou' oS):. McGill.
Prosseguindo, afirrrlOu: "0/ resul
tado, obticjo, dei'xou-nos, felizes,
mas não nos' causou, surorêsa. Há
muito 'o ';nercado vem.

-

demons
tr'ando uma cresce;nte preferência
pelos nossos produtos, incentivan
do-nos, portanto;,'" a desenvolv.ei
esforços sempre maiores 'Bara cor-

,

tesponder' a '�ssa� confianç�, Vamos'
iniciar �]n: p.rograma de 'expansão
da capacidade produtivq, da. Gene
raL Motors do Brasil) n�o apenás
pa,ra lnelhor co/respo,nder a essa

pr�ferência,�como. -taml:Jéin, para
poder oferece'r, ,através da rêde de'
Concessionários de', Qual idade,
serviços aprimorados e ;11].-ais rápi
dos aos numerosos ,clientes Que es-

peramos conquistar".
-

. Roger McC:uskey; Gordon' Johno
ock e Le� Roy Yarbrough.

A Goodyar, que reingressou
nas SOCJ Milhas de Indianápolis em'

1964, cle�ois de uma ausência de
40 anps, conseguiu sua primeira
vitória cm 1967, quando A. J.
Foyt i',:cebeu a bandeirada, sa-

grando-3::: vencedor absoluto da
difícil prova das 500 Milhas.

.
A sensacional vitória de Foyt

aco�1tccéll contra Parnelli Jones e

seu C:F_ro a" tur�jna. Foyt mante
ve-se em s��ul1e1o hlgar duraote a

maior narte ela corrida, imediata

mente �ltrás de Jonês� quando' o

carro de Joaes 'a�)feselJ tou defeito
na caixa de câmbio, faltando ape
-n�s quatro voltas para o fim' da
pi'ova, Fovt teve a sua opórtunida
de d; C1 ti'Z:�r a reta final. Em 30
c1/m:lio de 1070, Foyt -est,ará ten

tando cOD(;uistar suá quarta vitó
ria IÚ1S 500 Miíhas, ele Indianápo
lis (al�m de 1967, êle foi 'yence-

I dor daquela prova em' 1961 "e

1964).
\

Em 1968, foi a vez ;""de Bob
by Unse[ veqcer as turbinas. Un
ser, com 'um Eagle Offenhauser
tUíbo-comprcssor, tluebrou recor

des :mt:::riores dG velocidade e ga-
,nlv:m li corrida. Liderou durante
i1l8j,� voltas do que qualq1.Jer ou

t"o !Jilôl,) e fêz a média de 246,033
km ::*Jr hora, ccbrindo as 500 Mi·
lhas (�)04,65l:m) em três horas e

] 6 mi ,utc�. No ano passado, Mé�
do A: drelti VUI1CCU a corrida com

um Hawk·Ford turbo-compressor.

(

O Puma' GTE 1 600 foi a

gra:nde novidade'db Salão 'Intema- ..

.
,

'

, "

çlQnal de Nova Io�qNe, ,a!)esar cde
t.er sido ex��osto junto aos mais fa- "

n']_Oscis carros eSllbrte como ó Fer
rari,

.

Monteverdi, Lancia, Mamas
e Abarth. O 'tOstíló e o acabamen
.to do ,Puma GI'E oro�ocafam 'elo
gios de tGdos ós visitant(!�, causan
dp nrofupda admiração o fato ele
já. 'sJr fotbricado no 'Brasil: um

,
automóvel de cateioria internacio-
nal.

"
-'

"

,f '"

Em apenas 3 n1eses, de 1970,
a General Motors' do Brasil vén

deu, 2.134' camil1hões, 2',542 Ca

lnionetas de carRa e 1.33'5 call1iQ�
netas de uso misto (C-1410 e Ve
raneio). Quanto ao· Chevrolet
Opata, os numeros das vendas são
bastànte expressivos,: 2.739 no 1 °

'

trimestl:é d� 1969 e 10.072 em

igUal' perf�do d� 1970" mantendo
''',' uma 1 iderança 'inconstetável ,'na
-

�aixã de carros nacionais grandés
e- mtdiôs.
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,"Sawe-Lar" Empreendedora Imobiliária
14.000,od - Sem 'Habite-se.. ,

Tte. Joaquim Machado - alvenaria _ 3 dormitórios
_ NCr$ 55.000,00 _ garage.
Campblino Alves - 2 de madeira - NCr$ 17.000,00
_ terreno 480 m2.
Joaquim Carneiro _ madeira - 2 dormítõríos _ ter- ,

reno 500 m2 _ NCr$' 14.000,00. .

Joaquim Carneiro - 3 dormitórios _ NCr$ 10.000.00
_ madeira ...... terreno 360 mã,

.

Patrício C. Andra:de - .madeíra ,;_ 2 dormitórioS'_
\ terl"Eno,17x35 _ NCr$ 13.000,00.

.

Thiago Fonseca' - 3 dormitórios _ madeira _
.,

NCr$ 15.000,00.
. .

IVo Silveira -: alvenaria 3 dormitórios _
... \ ....

NCr$ 15.000,00 _ aceita Fuslka. '

Ivo Silveira _ 4' dormitórios _:_ madeira _

NCr$ 11.000,00 - terreno 10x30.
Olegário Silva Ramos _'alvenaria 2 pav. 120 m2 -
NCr$ 27.000,00 _ nova. '"
Olegário Silva Ramos :_ 2 dorrnítóríos _

.

NCr$ 5.000,00 _ Sem Habite-se. '

João Sampaâo _. madeira 2 dormitórios _ terreno
C A S A S 12x18 - NCr$ 6.000.00.

'

CENTRO . �RMrn�
Gon. Nestor 'Passos _ 2 pav. _ 160 m2' _ ..•..... João Sandim - mista - 2 dorm.' NCr$ 16.000.00 ....1 .

NCr$ 45.000;00.
. ,"

financ. IPESC . . I

Gen. Nesto!j Passos - 2 ue madeira _ 80 m2 cada Heliogás _ madeira _ NCr$ 3-.500.00' _ Sem Ha-

I �
-- NCl'$ :25/'000,00.'

,

.' , bite-se.. -_j' I ,

� 'I'rav..Har rnonía _ 3 dormitórios _ NCr$ 75.000,00 Av. He'ri'berto Hülse - várias casas - Sem Habite-se.-
- Sem h ,ll,bite·se. - NCr$ 8.000,00.
Av. Rio -�ranc(} - 4 dormttérlos _ 2 pav. Av. Leoberto Leal - 3 dorm. Sem Habite-se _

.

NCr$ 12�.000,00 com financiamento. NCr$ 18.000,OU.
Av. Rio Branco - 3 dormítóríos _ térrea - São José - alvenaria - nova - fundos mar - 2
NCr$ J.50.000,00 - ótimo terreno.,' dorntitórios - �Cr$ 30.000.00.
Av. !,VLQ Brancov-« 4 dormítõrios _ 'NCr$ 120.000,30 T E-R R E NOS \

_ tel·rea. '
-

.

CENTRO,

Don:� .J'aime Câmara - 2 dormitórios - NCr$ 75.000,00. Rua Hoepcke - 240 m2 _ limpo desocupado _ .,
Alrrouante Alvim - Palaceté ,_ 360 m2 - �....... NCr$'16.000,00.
NCr$,. 230.000,00 - ótimo terreno.

.

Praça Getúlio 'Vargas - 6,50x30 _ NCr$ 45.000,00.
Gal. 'Bittencourt - 6 dormitórios _ NCr$ 65.000,00 Arminio Tavares ---" plano - 10x32 - NCr$ 48.000.GG.
_, terreno 640m2., Av. Mau;roi, Ramos _ limpo desocupado - 6x38 -

/1'Anijta Garfbaldi - 2 pavlmentos - 3 dormitórios - NCr$ 32.000,00.
'

,

j 'Nq'$ 80,000,00 - nova. . Esteves Júnior - 540 m2

_,
Francisco Tolentino - 2'pavimentos '- NCr$ 60.000,00. permuta.
Cons. Mafra - 2 casas antigas _ NCr$ 28.000,00 _ Baia Norte - 20x33 - iP'ronto p/construção -

....

(valor do terreno). ,,' . NCr$ 60.000,00. '

Crispim Mira - 2 dormitórios - alvenaria -
.... SACO DOS LIMõES

NCr$ 30.000,00 - financ;. 24 meses. �

,

Lotes prÓximo ,campo do Ipiranga - NCr$ 5.000.00.
Cid Gonzaga, - 2 dormitórios - NCr$ 30.000,00 - AGRONõMICA,
fínanc. BNH .._ Stodieck - lotes vários� tamanhos - a partir de

".SACO DOS LIMõé�. "

NCr$ 13.000,00.
'

.

Pramha<-, casa térre�- 2 dormitórios -

....... ' Alm. Carneiro _ ,llx28 - planO' murado - l .....

NCr$ 15.000,00 curto" !='(razo. NCr$ 221.000,00. '

J;erônimo-
..José Dias _I,; madeira _ 2 dormitório .. - Antônio ·C. Ferreira - 15�30 :_ NCr$ 6.000,00.

NCr$ 15.00,0,00 curto- }.lrazo. TRINDADE

Costeira/.- madeira ,ipintada óleo - NCr$ 3.000.00 Lotes próximo Grupo Penitenciária -

- Sem ;Ha,bite-se. I. NCr$ 6.000,00.
TRINDADE " Pantanal ....:.. 12,30x74 - NCr$ 14.000,00.

•L2Iuro/Linhares - altvenaria - 2 dormitórios -:- .. ', Universidade - 12'x48 - NCr$ 7.000,00
,NCr$ 20.000,00. I . ", nanciamento.
Etlú Vieira - madeira -' terreno 960 1112 _ ••••••

.
dANASVIEIRAS

NCr$ 10.000,00. , Balneário - 2' loteü - 13x22 e 28x35 - total - ....
Madre Benvenuta _;;, 2 dormitórios - NCr$ 13.000,00 NCr$ 14.000,00. ,

.

- casa mista.
.

Hotel - 20x33 - Nr.r$ 20.000,00 - prox. Rondin.,
.

COQUEIROS ,COQUEIROS ,
"

Praia do Meio - 8,Jvenaria 2 pa,v. _ Luxuosísima - Mal'qu.es Carvalho _ 12x30 - NCr$ 15.000,00.
i Sem Habite-se.' "

- Abel Capela _ 23x30 '- NCr$ 9 •.500,00.
José Luiz .,.:_ mad li ira 3 dormitórios B Ab' 1 1 t t· d '

_

,

- ('m ngo -. a guns o es - a par Ir e .

,NCr$ ,20.000,00. NCr$ 7.000,00.
"

ESTREITO
.

Itaguaçú _ 17x27 - 3a quadra _ NCr$ 9.000,00.
Jünto a Pónte -:- .14 dorm. - mista _ 2 pav., - ESTREITO /

NCrS 14.0(_l0,00. ,

_. , Av. Santa Ca�arina - esquina -- 10x35 - .- .

.

�rav. TupI.na�ba;- NCr$ 7.000,00 - terreno ?80 m2. NCr$ 11.000,00. /

.

Manoel Ollveua f3 ,al1l:0s - alvenaria - ,3 dormitórios '-;Junto Colégio A:derbal Ramos _ "ários lotes.
- NCr$, nOeJo;oal '.. _..,,/ \ ' ,... ., " "

.

_

", " '. CAPOEIRAS
"

'.
'

Ce�. p�dro Dem�..fl'q_ � :p'l'é(l�!(2/V��: � "�OO ln2.';.;_�es" l .. iI.r.niã,�Yi'eir� - área de 5.040 m2 - NCr$ 65.000,ÔO -

quma - NCr$ '190.000,00.- •. " ., , �. -.- .--" .,- '. - '.' e"stutla�se fmanciamento. . -

.

-' -

Jo,s� Çândido S,rlya - 2 casas madeira __.:: tolíal 5 dor; ,Campinas _ p'róx. Brasilpinho - 5.000 m2 _

• mltorlO$, ---: Nqr$ 3.0.000,00.
.

"

, NCr$ 65.000,00.
José Cândido r j.,iIra, - 'casa mista' --- 3 dormitótios - -

., Praia C:omprida - 20x30 - NCr$ 4.500,00 - 400 me-

NC�$. �7.0�080 [, -:"-: Sem Hab'ite:se.: , 'I ' , ; ; tros q,a' praia. ..'

"

;fse C�np.IdGl I S,ll"1a - ,alvenarIa terr�a,� 3 d?rrill.tÓ-, . � Camp.��'S.:.t Ay. pru�Clpal -' 2 lotes planos deso·

. O�i "NcrS,30,000,.00. ',,'.' .• O"� ",'., j ,.,,1" cupadols;""-"';NCi$ 3.000,0,0".
: �s:v�ld(J'

cru�
_'3' dor,mitóríos _ alv,enaria _ . BARREIROS . ',,1,

iNCr$ �7.000,f, J •.... '
.

. .

Av, teob�rtGlJ' Leal �,cl.obo 'âprox. - frente -

AracyVaz, <; -flJado ',� mista - 3 dormitórios'- NCr$ '55:000,(')0.'
. , '

,.NPr$ 25:000 .30 - frente comeroial. .'
, Rua da Fàrmácia _ 12x30 _ NCr$ 5.000,00. - ótimo

Ara,cy Vaz .Jal�ado _ alvenaria _ 3 donnitórios lJa,ra construção. _-'
NCr$ 80.00") ,00 ._ grande terreno. '. S�rraria � 67x300 _ NCr$ 6.500,00 com financiamento�'
CeI. Caeta q,o Costa - madeira - NCr$ 17.000.00 Serra,ria' - após DNER - 4 lotes - .cada ..

terreno 5?,f i :m2. NCr$ 1.5ÓO.OO, ou total NCr$ 5.000,00.
-

,

J ,CAPO .f�IRAS Biguaçú - lotes na BR-101 _:_ a partir de ..... : ..

.���':nro
- alvenaria - 2 dOrmitÓriOS

__ ,��
NCr$ 2.500,00 com financiamento.

-==--=�

Galeria Jacqueline - Loja 9 - CRCI 1.066
APARTAMENTOS
CENTRO

.

E'd.. Comasa - Rua Felipe Schmidt - 1 dormitório
- NCr$ 28.000,00 - P,ronto. .

Ed. Comasa - Ruà 'Felipe Schmidt _ 1 dormit6rio
- NCr$ 22.000,00 - Pronto. '

�d'. Brigadeiro Fagundes .:_ Ten. Sllveira 3 dormitõ-
nos - NCr$ 5Q.OOO,QO..· .

Ed. Praça ;XV ,;._ 1 dormit6rio _ 10 andar - 45 m2
- N�r$ 28.000.00. ,.. fi' <0(4 ..........1..' "

Ed. CIdade Brusque. - 3 dormítõríos - entrada de
NCr$ 10.000,00. .

Ed. Cidade Brusque -- 2 dormitórios _ entrada de
NCr$ 4.000,00.

.

Eu. Presidente _ ,2 doll'mitórios -;_ de frente - en

trada de NCr$ 2.000.00.
Ed. Da. Margarida -_ 1 ddm�tório ;_ de frente -

NCr$ 280,00 mensais.
Ed. Da. Ma:rga.dda - 2 e 3 dormitõríos _ de frente
-- entrada NC:L'$ 10%.

/

esquina aceita

a, partir
'.�e I

- estuda fi,,1
i

---·r

ANTES 'DE CONSERTAREM SEU 'TELEVISOR

CONSULTE' SERVILAR
Nunes MJachado, 17 - Conjuntos 5 e 6 - Fone 2059

ATENDIMENTO DOMICILIAR

AD�OCACIA
.

. JOSÉ DO PATROCíNIO GALLOTTI

PAut;6 BENJAMIM FRAcmso GALLOTTI

Rua Felipe Schmidt - Ed. Florêncio Costa

EM: BRASíLIA

P�BLIO MATTOS
-ADVOGADO

I'
ENDOC'IUNOLOGISTA

-

DR. LUIZ CARLOS ESPíNDOLA ...

D(�is anos de residencia no Instituto de Endocrino�

lo�,ia da GB. (prof. José Schermann).,
�

.
.

Pé,s graduado pela PUC (prof. Jayme Rodrigues).
Dfjabetes -:- Obesidade - Tireoide .,- D,istúrbios
Gllandulares � Dosagerts Hormonais - PBI.
OONSULTÓRIO RESIDENCIA'

Hospital Celso Ramo�' Fone 3147
�f'one 3699 __:_ 3899'
Das 17 às 18hs. diàfiamente.

PROFE�SOR HENRIQUE STODIECK

ADVOGADO

E.difíéio F�orêncio Costa (Comasa)

Rua Felipe Schmidt. 58 _ sala 107

Diàriumente da:::i 10 às 11 e das 16 -às' 17 horas. ou. com
hora marcada, pelo Tele�?ne 2062

'

Causas Cíveis, Comerciais e'Trabalhistas'
Tribunais �u'periores
Ed. Goiás, conj. 110 - S.C.S.
Telefone: 42-9461 � Caixa'Postal, 14-2319
BRASlLIA

'

DISTRITO FEDERAL
--------------------------------�------�----,

---"------------------------------------------

!
'�

t'

.

DR.' A. BATISTA JR.
\.

Clf.nica de crianças
." RUA- NUNES MACHADO. 21

FLÓRIANÓpoLis J

I
, .

ABELARDO GOMES FILHO
ADVOGADO

A:dvoga e Acompanh� Processos nos

Tribunais Superiores
Enderêço: SCS - Edifício Goiás - Conjunto 312

,

Telefone 42-9854 :_ Brasília

VOCf: QUER COMPRAR TERRENOS.
.

Temos 200 lotes, entre Saco dos Limões e Trio-

'ilade.'
.

.

LOCAL DE RAPIDA VALORIZAÇAQ
Pronto para construir.. , /'

Possuindo: Rêde de água, luz, esgôto pluvial,
meio fio, ruas com 15 metros, etc.

_ Proximidades, Mercado Munidpal - Farmácia,
- Escolas - Lojas - Cinema � Parque, etc. Con-

dições a combinar.
'

.I

PREÇOS EXCELENTES:
Administração e vendas: H. COSTA - Rua Nu�

nes Machado, 17 - Conjunto 4 - Fone 20-59.'
.

Il'1óVEL Ê ;) MELHOR NEGóCIO.
'

.

\o.

Rodoviária EXI'resso Brusquense
Horário: Camboriú, Itajai e Blumenau - 7.30

\ 9,30 - 10 - 13 - 15 - 17,30 ,_:_ e 18 hs.

Canelinha, São João Batista. Nova Trento e,

Brusque - 6 - 13 e 18 hs. ..

Tigipió. Major Gercino e Nov� Tr:ento - 13 e 17 hs.

'PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA

Tijúcas, Càmboriu. Itajaí, Blumenau. Canelinha. Siio

João Batista, Tigipió. Major Gercinó, Nova 'Trento ('

Brúsque
ALUGA-SE,

AdU Rebelo
Cloyis W. Silva
Advogados _

Sàmente com hOrJ marcada
Centro Comercial de Florianópolis - saIa, 116

R. Tenente SiJvdra, 21 -- Florianópolis - SC.

PERD' ,U�SE - MOLHO DE CHAVES
Perdeu-se um molho contendo oHo chaves, nUM

cliUV131rO ·do jJ1'opa?;andR da "Siemens".

Gr<J.cJ.lÍc1 :38 [11\\", I) q,'('nntrar• Tflrd:nnnr para n�'ht

� .... _� ...:'=��.J� �� ....o �O�Z�o

I ,

Uma casa à rua. Duarte Schutel; 39. Tratar na mesma.

PERD1DO
,Perdeu-se o certificado de propriedade do veículo

KOMBI-VOLKSWAGEN 1.500 Motor-BH 78.104. -

Chassi - B/9-166980 Placa 13-06 - ANO 69 de

propriedade' da LÍVRARIA E PAPELARIA RECOR- ,

DE LTDA.
'

fede-se a pessoa' que encontrou, n f:ineza de clÍ

trt'gar a rua :Felipe Schmidt, 1·1.
.

Plo!'lauc'puk{ 30-!H�7(J.

•

CASA·�. VENDE-SE
"./t;nd(:,sr:: urna casa oe 'wh.l'�!ra gran-íe c.im li

ças nós fundo da- Vila Operária. Sà1:o dos Limões.
Tratar na rua Custodio Ferminio. Vieira.' 76 ou

... ',1

·10 telefone 2687 ou 3022 com Sr. Amilton Schini4t.

VENDE·SE
U lU trio estofado antigo. Motivo de �1Udanç�.
Tratar Rua Bento Gonçalves, 7.

.;1
A linda Florianópolis nece�·

'�.
sítava de uma nrma novà•. li,

.

"

.' com idéias novas 'e moder-.
nas.

'

'.)-
Para isso ARQUITEC chegou,

,4,t4uitec_ Já imaginou realizar ó 'st!�
i

.

sonho. oonfiando o prôjet9.
de sua' futura residência à ARQUITEC? '/

ARQtJITEC orientará na, escolha de sua futura ·,re;�i.
dêncía•• ::Jljla . possui uma equipe de técnicos altamente
c�paêitndOg. '.

. c'. • -

� '!,
Para 'isso ARQUITEC chegou. I

Para impulsionar o progresso 110 nova lere da linda

e:, nova Flórianópolis.
l

'�:f' t,
ARQUITEG está às suas ordens com:

"

� .. f
PROJETOS HIDRAULICOS - ARQUITETÔNICOS,'::'

'

ELltTiUCOS E MAQUETES. "".'

Rl.l:á'-Felipe Schmidt - Galeria Jacqueline Ldja, 9'
F,lorlanópolis - SC.,

,. -; ..
...... 'V-:.�

pc-.

pe-

VENDEM-SE ,-

Vendem-se duas casas de material. sendo' uma com

dois andares, ambas na Serviáão Farias, 12 e 14. Tratar
com Dr. José Jorge, no -fin!).l da rua Crispím Mira.

o' " \,1 ',.

ÓTIMO NEGÓCIO'
Vende-se" nesta Capital, .propriedade' próxima ao

centro, com uma área total de,160m2, compreendendo
casa com três quartos grandes, salas de visita e de jan
tar, copa-cozinha, banheiro com tôdas as instalações;
duas, áreas de serviço, uma com ligação para uma rua

e' oLJ�:ra. com ligação.pata uma prfl�a ajardinada; e ter
rena nos fundos com garagem interna; e prédio anexo,
bem; construído, que serve para garagem ou para fins
comerciais, tudo próximo aos pontos _ de .ônibus das
principais linhas.

' ,

,

Preço e condições a combinar. Tratar pelo, teleío
ne ?259, com o Prof. José Guilherme, das 08:00 às
12:00 e das 13:30 às 18:30 horas. 'l,

VENDE;DORESI

'temos vagas: para vendedores de Livros I

L
os 'sexos.

'. 'EXIGIMOS:
....,_. boa apresentação
,� dinamismo ,�.l

;�
,�'
'';',

��t�
�
&
�
.s

�- 13° salário e; férias, ,

, ,
; 1,:,'

- prêmios de produção
'

S ')
Entrevistas: dias 4. 5. 6 e 7 das 17,30 às 19 horas .$

Rua Vidal Ramos. 18.
-

'.:- 1
CLíNICA RADIOLÕGICA ,1·
,

Rádiologia Dentária Exc1usivamen�
-

J
Dr. �NOLDO SUAREZ CÚNEO _.qro D••69J
Dr. ROBE�TO GRILLO CÚNEO -. q�Q ,D. 13l:�:,
Enderêço: Rua Fernando Machado. '6 ..,..'Jt!l :��r'l'

Fone 34-27 - Florianóp01is - S. C. .

.

,.

'}
a:ORARIO D:E ATENDIMENTO ---' RAIO J:C ,; .'if

, SEGUNDA - QUARTA E SEXTA, - das' 8 45 �2!:i,,-
, "das 14 às 18 horas '. \t,'

T�RÇAS E QUINTAS- soment.P. � partir das l� hÓri�
, "

'
·
....1

-:- experiência mínima de' 1 ano no ramo

- maior de vinte e um atias
. OFERECEMOS:

-"- salário Iíxq mais comissões
� elementos: que facilitam a venda
- sema�a de 5"dias

".i
, ·VÉNDE.SE

','

..,.

Uma casa de madei-ra, medindo 6�8, toda de la

COIl: terreno 12x34,90, na rua Pàula Ramos; em'Ça
_ poeIras. Em frente do açougue São Marques,' .:

" ,.'
.

Tratar no local, das 12 às 14 horas ou à noite.
• r

'.

VENDE-SE

,1 CA�INHÃO, super ford 1964 a gasolina.l pre-
ço de ocasiao. '\. .:"
": Tratar' na organtec-coml e coutábil ltda. rua cel
Pedro D�m�ro 1794 - Estreito.'

.

..

"

DR. ANTÔNIO SAN1r,AJ:LLA
- Problemática Psíqulsa. Néuros�s

,Professor de Psiquiatl'ia. da Faculdade' de Meqicina.
DOENÇAS -MENTAIS'

'

Consultório: Edifício Associação 'Catarinense de
Medicina. Sala 13 F'one 22·08 ,-- )�,�i), Jefôn4no.

Coelho. 353. _ Florian6p�lts,c·.
'

,'\;'

-

lIR.
-

E,VILASIO. C�OR .

ADVOGADO ... ,<'
.'

Rua TRAJANO. 12""':' SALA" 9-
.

. '�,' .

ADVO(;ADO
t

Causas:

l

Civeis, �omerciais, trabalhistas, FiscaÚ e criminais
Atende: das 9 às 11 horas. diàriarilente. com hora
mareada.

Escritório: Felipe Schmidt. 21. sala 2 :-- FÓné; 27:79
.

RElsidêncül: I:'residente' C:butil1pO,' 85 .,,_:� Foné-;:27�79 '

DR. CALIXT8 GOLi''- DOENÇAS DA PELE'
"

,

��; !i�:
.

'Cirurgião _ Dentista
"

";:". - Das Unhas - D(i) Couro Cabeludo - Mi�s� �

>1 Clífca. .,--�P,r:ótese ,- Cirurgia ' ,__
- Alergia - Tratamento da Acne Pele �eve Cil-I,oê:'*" '

Raio X . _

ca-e "peeling;'. '�'.'�

--Centro Comercial d,e Flolianópolis '';:'''sala 106 .. ,J)EPIL�ÇÃO ,",:
--:--------'-'_..,..;..,._._-"'::""�:..'

.. ' '. '. '!
'

Dr Roberto Moreira Amorim I i'
I

ESCBITÕIlIQt,QE1Al)lflCActA��:<;:: d. /;'; '.: E�-�stagi!á,�iO d� _U?Spit�l_das' CÍínicà!\ ,djl Pnjv�J;�

<" 'iiJj'i:.',: BU(tGÃÔ,;ViAlIli��f�'-';::;�:�.�";d;;i';'� i2!,'�'���g�;b�t��,/j;�"'��15tàfj�fu�nte, à' partir pas'1�
.

,
.

.

, '

',c' horás
.

.

.'

'l,': ':
"

" :. ( j;h'
_

' ,

c,O' CONSULTÓRIO: -' R. Jerôrtuno COt:1p,o, "S,;;::Cíveis -,Criminais � Tralía111istas , .: '

.Ed. J"ll'eta -','2.0 andar. -:- sa'Ia 205".
." '�-

..'Ji,,_,,:',,!,JOCY JOSÉ 'DE BOnB:lf/ ;'
" ': 't

,

"

" ,-",iAdvogaJ'Ó';,'. 'o
" APARTAMENT� _;_ ALUGA-SE " ''''';;''il'''Jl

Rua Felipe Sqhrilidt. 52' ....:.. Salâ··.5 - l0,andàr' Para casal- ou dois estudantes, sito à Av� Maur0 na·

Telefpi1�;, 22-46,� 'FIOrIanópoÚs' �-��: :�, ; .' mos.\80: Tratar Rua JtlÍo Moura, 28.
.

;�:'
.

,

�
"

' 1-: �,' J" ':- •
.'

' •

-\ ; 'f " ,I
.• "

.,..,-',---..�.-' '- __ ��""'"l""7""I_"":""''''''''''�·:....;..'-r·--'-·�-_:'''''-----·
------- !,.-

... �

PROHEt ;
"-',' i

" ': ';

. ,'j

/

. -,' I .�.

.

.l'

�'
....

CEISA _::_ Edifício 'ÁLÍ>EBARAN
"

banheiro em
-

cores, cozinha. terreno d� 12x30.
'

Avenicla Berra-Mar - SqP{ll' luxo - 4:: quart'os ' Bain-o Ypirallga
.- 3 banheiros - jardim de inverno .,.:_""living grande. Casa :\!lista ·com 3 quartos, 'sala e., �aphéiro·..:_ ,

- COpa e dependências., Somente um por' andát :._ la. locação. ,

.

.,K. "

com dois ,elementos e garàge.' ", , .

E'difício ALCION ,:. '.' ,AÍugo, Salãp com 180 m2 no '2° andar cio EcL'�
Lado dOo Teatro Alvaro de C3:rvalho lanç,amentó: União de Bancos, na Rua Trajano. , ,

Apartamentos a partir de NCr$ ·300:00 mensàis.. , C;:tsa na Rua Bocaiuva cmn 3- quartos;' slj:la, ba<" :

BRQSQUENSE - Edifíéio CIDADE. DE BRtJs- nheito, dêpendênc'ias - Preço 35.000,00; '" , ,

QUE ,; centro
' ' \

\
"

.

Rua Ferreira Lima - 4 apartamentos.
.

, Casa a rua Dom' Jayme, em terreno de 15x31.:'
E TElM MAIS: com 4 quartos, sala" cOP�. eo.ziÁh�· e �anheiro; 4e;
CASA DE MATERIAT,..J pendênçia de emprEi)gados e nos �undos Junto atcfl.s4

em terrêno de 7,5 x 14 m. Se!",idãú. Franzàni ,:_, um ,apartamento 'de 2 q1,lartos, Ifsala, cOz�nh�' e;':"
, Agronômica; .

...
i '. b·ai'lhei.ro. .

I
.

,
.

'" '

.

'
.

'APARTAMENTOS COQUEIROS Finíssima residência I?-a- rua Durval Melquíades,
Com .living, jard�m de inverno; 2 quartos,' sala" quartos. banheiro, ,á,rea livre e garage.

cozinha, e 'copa, 2 banheiros,. armários ,€:Qll;iutidos. . Avenida l��r.cflio Luz I" ,';..
" ;

'acabamento de luxo, cortinas e lustres. 2 gará,geris. C��� �,céh'n '3 quartos e depend�nci�s. área a;e'
,

Negócio imediato. NCr$ 35.000.00. com ar 'condi� 250"m2. p,reço 75.000,00.'
.

i...., , ..

"

Clonado. .

'.

,
."

.. - / Armaçã1o' .do 'Pântano da Bul,; terreno de 12x30,
.

0050 com 3 quartas sala, garage e: dependências Itaguassú --:- Terreno ,de e!3quin.a. nchisfalto à 2Q
n'a Rua Jo'sé .'Boiteux (alto. gajJ�rito).. , '.' metros dá. praia de 25 x 19,75 metros. l\'reço .... :. :"

Terreno -:- 7 lotes para iridústria na Rua�14 ç'le NCr$ 18.500,00.
'

.... ,

Julho 22Q - Coqueiros.'
'

. EstreitO' - Casa c/3 quartos, escritório, salui"
Casa situada em terreno de 10x72m - Bairro c9pa e casinha. banheiro e dependências. Situadà na

Coque.iros, .rua princjpal. "
,

"
,.

.
Rua Humaitá. ." ,

Ga:s,a à Rua Alan Kar(;lec,:__ Ag�ohômica� com 'Lótes. - Entre Avenida Ivo Silveira e .M6r'rô dêf"':
;.,4 'quartos, 2 banheiros, sala. copa. deiJendências e Geraldo em Capoeiras com calçamlmto. ãgÜ'a'e luz .. ,

,-garage (grande gábarito). ' ..
" -:-'..' Preço, NCr$ 7.000,00, facilitados.

Terren<;> _coq'l frente para R. Arcipreste Pil.iva e Loté :'- A Rua Joaquim Carneiro em \Capoe1r,as."·
.

. .fundos p'ara rua Trajano." . i ":' J NCr$ 6.000.00.
'

,

-

Apartam�nto à Rua Henrique BruglflaUn.' 3iqu�1'�' êasa __;_ Na' Avenida Hercílio Luz, com; 25(:), V'l'2; .'
tos, ,sala é dependências. �.

"

,

'

Preço, NCr$ 80.000,00.
' .

/ \
,.
'. ,.

Granja NOl.'ma rio Saco'Grande com-696.li7�,72m:2 Casa - Com 3 quartos, saia, copa, sala de ja�t!,tr.
'

,
.

(h1Uitas benfeitorias). Preço 'con'vidátivo paira; nego-
'

casinha, banheiro � <j.epi:mdências e Jardill}, ,q,e ln-,,: "

cio Íll1ediato.
.

-

, , .

'
.. ,\ . ;.' .

l vemo.'· Situada, à; Ry,!l. Alves <:\e Brito. Grançj:e gf1,ba-,: ;

Terreno no BaIrro Pass.ewang "- Trmdape .cbm rito, preço NCr$ 130.000,00. .'
'

'
. :

.
,

,

.

12x25m2. Rua do Cinema ao lado de boas tesildênCias. Lóte :____ Nà Avenida Ivo Silveira com 58_x 36 nioe �.

Apartamentos em CanasyieiFas ('6' nara ,p!oi1ta tros, preço N0r$ '35.00Ó�OO. . , , , '.

.

. ,_o
� i

'

entrega. .,', ".. Apartamentos _ 2 'no EdlflClO Bem�·Mar e{ltr� "

Casa de Madeira na R. Delminda Silveira' ii. 243 gues em novembro.
'

,

.

.

,. '" .; ,

_ Preço 15 mil.
.

"
, , Casa..L COI:11 4 quartps, sala, copa•. COSInha. b'}:ól :

COMPRA-SE JWeiro- e dependências cotp. garage. - Preço '
... ;. ", '

NEGÓCIO IMEDIATO ". NCr$ 70.000,00 fil'lanciados>
.

;
.

'

_.

j C;:tsas ou terrenos, par.; imediações. q.os Bairros . Oportunidades em. casJs e terrenos. 'Não ne.rc!t', 1

Agronômi'ca, Soqueiros, Mauro 'RamoS. Ceniro .

., [(eU, tempo: Venna conversat\conosço à rua
•.Téiieríté '.

adjacência < •

.'

',' Silveirà, 21- _ sala 02 _:._ fone ·3590 - (Ceptrq Cqi ",
BAIRRO YPIRANGA _ Barreiros. .

'

merciaJ) .,-, PRONEL
- Tem ':;1 solução gos se� nt�._

j Casá de Material � la.' lOCação, 3_qúàrtos;. sala. blema.· - CRECI N. 1.903.', '
.

.

i-r'.'� _. ,1 -..

....

/., t::...
_,' ','_":�� ',- &\"� •.

"

',��- _, ._��- _. '�-4bi: ·).�dI�!
"--,�,-",,;.'SzJi?.,_,?-�.zs;g.s"-,t'il.;;;�,p.-=:.;-,,.,·.,.,,�,-.,-..

,� :-'.-.".,-:",. "f!I
_.

.

�. -�.. &; eiV+1E44..
',';' ",. ;':-'_,,�t•.

"'·

�-- �._ �. c
-

-..... �.... _ ,··,'·::'?�;)1�,H:, ..,A_ ...,;it..;g:;,.",*,; • .", 1\,',".",'( '�·:r"...··i>.!.." !,,�.. i:;.;ij, .. .<:...,.
.

�
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pula O,S qu rem' ouvir
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"

{
.

, " Técnico norte-americano vê naiUfSC,
como se, fiz reforma universitária

I, .;� :',..J .
, ..,'

.
r "r' > .,:;'

... �

. {:. '.

retôriq. Oentr\\I': do�/Estuâa;nte�,,, (la
Ufsc será' desenvolvida b:o perfud,J'
de, 16 a 23 do 'corrente, devendo
c�ntar .com a particip�ção a�' 03-
tudantes da Capital e repr?Sehtan
tes de diversas entidades de 'erl�i'no
de nível 's�perio� do interior- do
E-stado:

'

acompanhar do professor' ,NiltO!l
Pereira,' Inspetor de Educação Fí
sica. O, 'conclave reunirá todos os

Superintendentes e Diretores de'

Núcleos Regionais do Instituto
,

EuvaIdo' Lodi, àlém. dos técnicos

responsáveis pela implantação, c(J
programa "Esporte na Uníversida-

,

)
Ep.contra-se na Capital o prores- ,

sor Joseph - Nordstron, Executor

Adjunto do Convênio Conselho c'e

Reitores-Universidade de Houston,
p�ra realizar estudos sôbre 03

/ .

trabalhos mtcíaís : de ímplantação
:

da Reforma Universitária na Ufse.
O técnico americano, que' perma
necerá em Florianópolís até ama-: "

n:hã, ':\)stá realizando yisitas';"o IÚ- �
,

partamento de Registro e, Contrô-
Íe Acadêmico, -,Restaurante Uníver-

.r '

'rcitário, Cmtro Tecnológico, pepa!'-
tamento de Engenharia � ArqWti.'- �

tura e nas obras do Conjunto' Uni-,
-yersitário da Trindade. ',' ,

Na ma�hã, de ontem, em campa..

'

nhía "do professor Oscar ge Olívet
ra, Secretário Executivo do Canse
Ji�o de Rêitores das Uníversidades

' '

Brasileiras, o proressor 3,ose1111
Nordstron foi recebido' ,: em au

diência especial pelo Reitqr Fer
reira Lima.

-de".
,

Ao 'regressarem da Gúanabara 0<;

, / representantes catarinenses visita
-rão o Centro de Integração Em

prêsa-Escola - Ciee-Sf' -, na Ca

pital' paulista. Essa unidade, que é
mantida pelo empresariado de São

Paulo, 'visa manter uma integração
em eNversos setores, inclusive nos

esportes, entre as empresas' e os,
estabelecimentos de ensino.

Segundo revelou o professor Lê-'
do Barreto, 'o I Encontro de' TtSc
nicas Regionais para, Integração
Universidade-Indústria vai definir
a linha de trabalho comum em tô
das as áreas' da atuação do insti
tufo; especialmente no qU_9 tange

,,' ao esporte na Universidade.

LINGUAGEM ,FOR'l'RAN "

,Será no 'ptó�iino dia; '12 O início
do, programa ,ct8 difusã-o' '" I d'e': co
nhccímeritos': a. qe ,t'6'cnicá' de ; uti.
lização de computadores 'eletrôní
cos pátrçcínado ,peff\ Universida
de Federal de :'Sanfa" (;-a�rina;: A

aula inaugwal,:,dO Curso 'de' Lin
guagem 'Fortra,n contarél. corri 'a
presença, do :'professor Íi'erréirâ' Li
ma e será proferida :1:10' centro
.T'écnológico.

"

.',

O curso . destína-sc exclusiva�er..
te a professôres; da, Ufse e deverá
estender-se, oportunamente, a03

alunos de, diversos cursos '

para
atingir pó �flÍtüi:o tôda a comuni
dade. Segundo' o Programa <(1o,':Oe
partamento de ,<;3iências "dá COIÍlpU
tação, (') -Curso de LinguagenT""Fór
tran teÍ'<i'c a duração' qe Cinco se
-manas, com' t:UÚIS' ,às fê�ças G

qUil'ltas:fenas,; no 'horário, das: 20
às 22' noras. ,.

, '

, ..

TÉCNICO VIAJA'
Para participar do I Encontro

de 'I'écnícos Regionais para Into

gração Universtdade-Indúatría '

,��:)-

'gue hoje' para a Guanabara 'o ,pro
fessor Lêdo,Barreto, Superinten
dente do Ínstituto EuvaJdo' Lorli
em, 'Santa' eataina, '

que s'e fani ,

II ÚNIVERSiADÉS
�':'E'stá marcada para a próxima/
segunda-feira a solenidade de ins

ta:Iação das II Universíade� ,de,
Santa Catarina. A promoção do Di-

/ lauco
o plenário da Assembléia Le

gislativa aprovou ontem requeri
mento subscrito pelo líder da
-Arena, .Zany Gonzaga, e outros

deputados da bancada, que. soli-'
cita a convocação do Secretário
Glauco Olínger, da Agricultura,
para em sessão especial prestar
esclarecimentos sôbre, assuntos

ligados àquela Pasta. Ontem mes
mo o Presidente Pedro Colin de
te'nninou à 1 a Secretaria a .expe
dição do, ato convocatório, nos têr
'mos da Constituição estadual. O
titular da Azricultura será inda
gado a respeito dos seguintes as-":
suntos, que serão especificados na

convocação: 1 - Em que estágio
se encontra a implantação do Pro

jeto de Fruticultura de Clima Tem
perado e quais as metas, a serem

alcançadas, a curto e a longo pra
zo?

o
- Em que estágio se encon

tra a implantação do Projeto de
Gado de Corte, quais as metas

porventura já alcançadas, e qual
.o cronogral1\a estabelecido? ,

3 - Qual a posição da .Secre
taria da A"'gricultura, face à: neces
sidade de correção do solo e a.

consequente aplicação de calcáreo
c fertilizantes, como fatôres indis
pensáveis ao incremento à produ
tividade?

'

4 ::_ Qual a posição assumida'
ou a assumir pela Secretaria da

,

,Agricultura para o combat� a saú
va, verdadeiro flagelo a destruir
incalculáveis toneladas de cereáis,
a cada ano?
", O requerimento fbi proposto
pelo Deputado Nelson Pcdrini.

Taxa Rodoviária

O Deputa'tlo Hélio Carneiro
ocqpou a tribuna do Poder Legis
lativo, ontem, para, a�ós justifica
ção oral� !1ropor o envio de expe-,
diente ao, Chefe do Executivo ca

ta1'inense, apelando no sentido de
que seja aumentada a 'cota de par
ticipação dos municípios na Taxa
Rodoviária Única. Frisou que em

consequência do projeto que disci
plinou, a distribuição dos :recursos

da aludida taxa em nosso Estado,
apenas 12% s,ão recolhidos aos

cofres munici_tJais, quam.dp em ou

tros' Estadqs a percentagem ,é
maior. Citou como exem_tJlo o Rio
Grande do Sul, e)1l (Jue a partici
pação dos Municípios na TRU é
de 25%, "o que�permite,às admi-
,nistrações municipais executar me-I
lhor os seus pro�rama� de ,govêr
no". 'No ex_tJediente, entretanto, o

Sr. 'Hélio Carneiro ai-�umenta que
20% já seria uma participação
razoável, asseverando que, "o que
não se �ode admitir é uma parti
cipação de a_tJenas 12%, qu,e dei
xa os municípios '

em flagrante
desvantagem, uma vez que 'a
União tem 40% e o restante é
carreado ai) Erário estadual". 0-

parlamentar foi alertado Dclo lí
der Zany' Gonzaga, da Ar�na, de
que no caso de Saanta Catarina a

participação de 12% estaria re

caindo sôbre os 60% restantes,

após I deduzida a particiuação da
União, o que dá, uma importância
maior do que se fôsse calculado
sôbre o totaJ bruto, mas não con

cordou com a hi:,ótcse.

,

Entrevista

'O Presidente da Assembléia
Legislativa, Deptitado Pedro Co
lin, visitará a Casa do Jornalista
de Santa Catarina na tarde de

arranhã, às 17h, !lafa uma entre
vista com a im9rensa catarinense.
Na oportunidade o Chefe do Le
gislativo deverá anunciar os dire
trizes na Mesa da Assembléia -'
recentemente eleita - nos setores

! políticos e administrativo.

111._, ,",
-

JENDIROB'A AUTOMÓVEIS
Volkswagen (2 portas) '

',' .

Volkswagen (v.rcôres) , ; _ , .

Volkswagen . , '." . , '.

Volkswagen 0.600) .. , ,
,., .....•

Volkswagen (1.600 luxo) .. ,

'

.

Corcel (2 p/luxo) .,
.

Corcel (4 p/Iuxo) , ":
, _...... 70

Corcel (4 portas) .. , , ...••...•••....... , . . ..• 69
Regente ., '.... •••.................• 69
Esplanada (21:),. série) .. , .. : , , . .. . . . 68
Opala. (4 cil. luxo) � , ó

I'"
.' _.. 69

Aéro ... , .. ,

, ........•.......................•.. ,..... 65
Aéro (v/côres) , ,....................... 67
DKW (Belcar) ", .. , ", , , ..• _ 66'

I
DKV! (Belcar v/côres) : -. .. : :. ;'.... 67

, Irnpala (perfeito estado) -; , : '
;

'

.

Oldsmobille

70 OI{
69
66
69
69

r

69

Gil
.. , ,.............................. 62

Emisul (v/c�res) , , :- ,.,... 66
Volkswagen (v/côres) , . . . . . . . . . . . . . . .. 68
'Chevrolet'" ,

........... ,............................... 56
Lanchas a TURBINA motor Ford .. , .. , .. , ',

,
_ 70

Rádios CRUXEN e MARCONI (4 faixas) com os melhores
preços da cidade.

-

JENDIROBA AUTOMÓVEIS LTDA.
,

- Rua Almirante Lamego, 170 - Fone- 29-52
\ '

.
'

rW �����-����--��.,�����
DIPlOMAI.

Rua Felipe Schmidt, 60 -'--Fone 20-51
DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS'

Itamarati Azul , '

.................... , . ano 68
{
ano 68
ano 68
ano 62
ano 64
ano 65
ano 67
ano 63
ano 65

Itamarati Branco , ','" .

Rural luxo Verde ,., ,

'

.. ',' , .' _ .

Rural Willys , ,
" .

Aéro Wi1lys
Gordine Verde

Aéro

l

íi
I, I

,
, � ,�,"

'CAMINHõES
65 Ford

-

F-6 .........•••

66 Super Ford CàçaÚlba:. -

..•

69 Ford F-600 •.••••.•

'

..•

67, FordF-600 : ..
.. Ford F.350 •...... ,.

Financiamento até 30 meses
'

MEYER VEíCULOS LTDA;
Rua Fulvio Aducci, 597

Fones 6393 - '6389 � Estreito

�UTOMÓVEIS'
Simca Tufão .

Simca Tufão .

Corcel 2 portas Standard •

Itamaraty '. , .. "

T

-

50
62
57
56
(l1

',,-, \

\

REVENDEDl1R AuToRIU\DO ,,� CHR't{�tl..ib ••
. �' do BRASIL S;A.

/

i,

*B.-a>w!O

MADEIREIRA COM_. MÁQUINAS'
Em pleno funcioriàmento, instalada na periferia de Florian6polÍs, ,

com galpão de madeira, piso de alvenaria, casa para residência de,
lllv.enaria, VENDE-SE, produzindo tacos, assoalhos e tOda \ varie-

'

dllde de madeiras beneiiciadas.
. �'

,

TRATAR COM FERNANDO à rua Conselheiro Mafra, 21 - SObrado':,
P'lopanopoUs. "

) '. .'
' ,I

__J

Cm;nls!l.s "lLo:rndo:m"

�---

,

.,i 1

'�; NODARI S/A - NÔVO ,ENDERÊÇOI�l NODARI S/A - Comercial e Importadora - Dlscfibuidores Excltl- i

;�I sivos "l"iAT" - tem o prazer de comunicar aos SI;lUS \.:1ien�E;'; G, ::':,IY_'gos I

I o nôvo enderêço de seus escritórios ém J:o'Lv:'uA�','t..'-�d.. .:J.:::; I
II

Edifício Centro Comercial ae l-'lod""l1':;p':'��:::l
'

Rua Tenente Silveira, 21 - Sale. 07 ITelefone: 31-92 - Caixa Postal: 1.036 )
I

Telegramas: "'NODAR!" I'
I' FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

' -' J ..�:<
i

�i=,�,�$;�;1��((�·�t?�M�&�4�"�iI�:·��1�·5i��<t2�ee�*�s�,9§��5�:f�'�±�.��������������
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Especial

.-

Sensações vegetativas .!ais como náusea. m�R,.:esi�rl paJ.·
piftssções cardíacas, tremores Iníernes, .arrepíes.. A pala
vra terna-se indislinta e a eseríta é praUcamente ilegíveL·
visões, - alucinações de Ioda espécie, ludo isto é provocau
do por quem usa o .LSD a dróga:maldita.·-I

II
'il'ii�.1,�_._�_._������������§����-----------_.---_..��� __

-

o___

nh ilaa!Jlil...m:r.:� �� ;.;tWdZliJIB.;('j'''f

-

". f

··1 :1�; EJ.

/

Em 1941, foi descoberta riicti-
lamida do ácido Iisergico. -_ d::m

te conhecido hoje sob a "l'mvJa

de LSD 25. A pesquisa cíen!' fica de

é preso de "sensações vegetativas"
·

tais como náusea, mal-estar, pal
pitações cardíaéas, tremores intee

nos, arrepios: Além disso, a pala
v�a torna·se indistinta e a escrit:'
é praticamei1te ilegível. Em segui-·
da, surgem as visões, alucibações
de tôda espécie... Com os olhos.
fechados, 6 doente submetido a·

TEMPO. E ESPAÇO ArD],mOS

Os indivíduos submetido'3 a uma

intoxicação experimental sofrem

perturbações profundas. A percep

·ção visual enfraquece e as alucina�
ções são mais ativas. Algumas se.n�
sações físicas são totalmr>nte fal

seadas: impressões· de flutuação
num movimento em espir'11, meta·
morfose do corpo... O hd-:_'riduo

perde a sensação de que 0'.1", bôc'l

ou suas mãos lhe pert,C'·- ('u

P,';"'lt;-' í' �q� rlr\ �"�"'-;1':1""'�"'" �.--

à.n que �i1"''';C(';; ("

ências de desint8P:nwil

iniáação. da, barreim SU( i'h ;c·

to frequentemente �§,o c·'·
, �. "",>.

O indivíduo pode ter f' ,·,�o

de ser uni todo com U:' t Quarto .

: de laranja, com um polvo, com,
uma criancinha, surgidos em seu·

· sonho, �u com um .duplo [18 sí nr;:),

prio, como se êle �D_ ,do

pêll,o. Uma cin 'rl1:r ' ;� .:� ..... .::: ... ,

�: I

'-',I.

, ;,.

._

:7 _�.

características da esquizofrenia,
s·ão· todaVia raraluente constata
das, .assím '

COJ;IlO as alucinações
aberrantes.

UMA DOSE FRACA· DE
.
LSD

PODE PSICi\·FACILITAR A

,

,[ ', •.,,� .. O. LSD ULTRAPASSA .AM.
r

:PLAI\:lENTE o PRo'BLEM:\, I.

,qENl';WIÇO".. .' I
'-Essa olS's�rv�ção emana 'do p�('.

"[1sic'len�e' .da: Soc,iedade PsicánaÚti-. ,

ca ,ital�aÍ1a,. EmíUo Servablio:. Cer- iii
·'tamen,tê; () 'LSP; como drogl\ ut.i- l�l
nzada poi. "irrésponsáv�is", neu- :üirosadod, 'ou simplesmente curios0s [iii
(em sua' maioria jovens) atraídos

11.1pelos _ "parliísos artificiais" entra

i. I
resoJutamente nO setor dos ter- ! I
;mos dràmaticos: "pavor, ruina, :n- .I I

,

,li-

dignidade, abjeçao", Nunca seria

demais acentuá·lo.
.

Quanto aos
,

"ext�s�s" prometidos. e aos "so- ,:
nhos maravilhosàs", pretensamen-

'" te engendrados pelo ·I',SD, bast�·
reler as observações do' 1 professor
L81,mer para se adq\lirir a convic

ção de se tratar antes de uma for
ma· . de suplício que os amadores
de sensações raras evitariam :ex
perimentar, a menos que fôsse\u
masoquistas,

No$ ·Jj::stados Unidos, o ctr. Roy
S . .crinker 'escreveu que "Os efei�

tos .d�lej;efios do LSD tornam-se

. cada' v:ét .

mais evidente�" e que
.. "às : êX:periê�ciâs repetidas com 0-

r,�D criam . aos poucos uma nova

>'skopatologia" ...

\

., . ..

n
.

ar um perigo InVISI
a r� ··Iência: pu

Turbulência de ar claro é ·0 nome _ volvido c um detector seguro l:1e de medição de temperatura, mas

dado a violentos bolsões de ar qUG, TAC .. Das seis' só p,s -téénicas . de··mediante sensibilidade a radiação
se escondem na atmosfera aparen- .. laser; microcmd·a fi' espectrometria , infravermelha e não a microondas.

./. temente clara e serena. E' sabido. .são autlamerite' aeroÚa�spo'rtáveis:' Está .sujeíta às mesmas díficulda

que essas massas turbilhonantes de As nutras funcionain cornbase,··e'rp' des que o radiümetr� de mícro-'
ar já arrancaram partes de aS:1 terra.

.

,
.....

_

..

', ' ondas.

[I e cauda de aviões, feriram passa-. o radar r.parece 'estar .sendo co- A -técníca de laser funciona me-

1 geiros e aeromoças: e. desoríenta-, gítado no .momento. uin Cientista . díndo a agitação de_ partículas ce
.

ram seríamente pilotos: São
.

qua- .. da Fôrça Aérea, .dos Estad,os: Uni- poeira _ no ar. Um feixe de laser

se invisíveis pelas, técnicas de do- dos disse: "A melhor coisa seria pulsado e refletido por elas e suas

tscção existentes. colocar radar rio avião, mas não velocidades relativas determinam a

Turbulência de ar claro (T,A_C) sabemos ainda·' corno míniaturizá- intensidade do reflexo. Quanto
estêve envolvida em onze desas- '10· e, apesar disso, conservar sua maíores . as velocidades, mais in

tres com aviões civis no ano' pas- potência." tenso é o reflexo, que poderia ser

sado. Dois deles fOl'a1TI fatais. C,)-· -Todavia, o, radar comum não ia- lvir para indicar turbulência.' O le-

,mo consequência da. crescente: i'á o serviço. Será preciso usar ra- ser também apresenta o problema para dizer qual .funcionará".

preocupação por uni. risco que ali·_, dar de feixe estreito, ultra-sensível, .da limitação de alcance. Apesar PREVISÃO EM ,GRANDE

menta com á velocidade. O Depar- pára medir o, grau .de variação. dos desse inconveniente, o trabalho ESCALA
,

tamento do Comércio dos ·EstadGs índices de refração na atmosfera; nêsse terreno prossegue. Um laser O 'passo seguinte após o desen-
.

Unidos. juntou suas fôrças às dos Radar tem sido empregado com de dioxido de carbono pulsado '3S· volvímento de um detector ,ade
Departamentos de Defesa e Tram·; êxito em terra, mas como .alterna. tá sençio desenvolvido no Cen�!'o. quado seda um .. instrumento na

'porte, e às da Administração Naeio· ,Uva para um sistema aerotralls: de Vôo Espacial Ma,rshall, em Hun- cional de previsão .de TAC, da mes

nal de Aeronáutica e, Espaço (NA· portado, exigiria umá dispendiósa ,'tsvi.pe, Alabama, e será testado ma forma comb· .hoje em dia ó'
SA) em um programa conjunto "t1e· rede Iiacional. qentro de alguns meses. Serviço Meteorológico prevê tem-

pesquisa para desenvolver uma
. O radiometro de' rnicro.onda' é 'RAIO CRUZADO pestades, neve e ondás de frio. Até

tecnologia que resolva o probl:e-· -um aparelho sensor de. temperflt�l- Outra técriica que emprega eqni- certo ponto, 'já fo(:feita previs?o,
ma. ora que funciona medindo. diferen· pamento leve é \p m�todo de· .mio mas inadeql,tadamen:te.
o objetivo primçirio será desen: ças ter�ais dentro do ar ttirblJ' cruzado. Nêsse método, dois te· "A Administração de Serviços.

volver um instrumento aerotraris·
. l�rí.tô. A ·queda· de temperatura, O� lescópicos, cafia um formando ân-' de CiênCia Ambiental' e 'a Fôrça

portado que, avise o pilôto da pre- gradiente de temperatura,' dEn1tfo guIo em direção do outro no avi- Aérea estão agora ef.etivamente la·

sença de furbUlência· de ar claro qe um sistema turBulento, proces- ão,' recolhem luz de dois níveis zendo previsõei'j ·de TAC, baseadas.
a tempo de permitir-lhe evitá-la -ou Sa·se de áreas de maior intensida- . diferent�s no ar.. A '-i_'elocidadé do principalmente nos lócais onde se.

'pelo menos preparar.se para o de de vento para areas pe menor ar. é medida pelo tempo que alte- ·mCí.stram gradie.ntes· intensos do

éhoque. A base para·· tál aparelh�J _

. intensidade, mais ou menos ,.-como . r;ações. em' coisas como movimento temperatura e vento", diz o. d:..

reside do fato da CAT-causar alte· ondas quebrando,se na praia. de nuvens Ou refratividade leval',1 Clayton Jensen, cientista daquela

rações físicas mensuráveis nas MICROONDAS para transferir-se. ulu telescópico fadministração.· "Radio'sondas em

propriedades atmosféricas, comi) ·Embora. o . radiometro de m:,ic.ro., . para outro. Uma alteração abrup·· bálões colhern; dados sôbre tem-

Itemperatura,. índice aé' refração,. 'onda pqssa fuedir o gradienté- ce 'ta poderia indicar tr\ll'bulência dl� peratur�, un'Íidade e
.

pressão, os I
e velocidade e diFeção do vent,o. assim obter um perfil de tempera-

..

ar claro. dados são então reduzidos a' um

SEIS MÉTODOS <' ·tiua da tur1;>Ulênciá. seu aléariée:;é .. q método de raio cruzado élimi· �conjunto de equações numéricas

1(: Dos métodos existentes, o cam· H�itado a uns - 15 c; l'ilômetros; ça:· tado pelo. movimento. do avião, que e um computador pr�duz a previ,

III po reduziu·se a seis: radar, radio· da vez m!l.is inadEq ):1r'.0 a' medidà .. tenderia a· impedir medições sig- sEio de TAC" .. :

',.
: metria e· micróonda,

. espectromc:- que aumenta a velocidade dos
..la- .nifieativas. Por isso, já está p'l:- A limitação é ptincipalmente fi

I tria, laser, detecção de raio cruza· tos. Radiometros }:tecisam tarn, deRdo terreno. "Por essa razão, área atu:llmente coberta.

ui do e sondagem acustiéa. bérn ser mantidos em -I'Íívei; ca,§o não estou interessado nêle como "E' grmde demais", diz o dr.

I�� Existe a esperança d� .que, com contrjário captam tfr1peratur�s ,de )sistema aerotransport�o'para de-
.

Jensen. "Desejamos estl·eita·la pa�
:� "' 'nodificação dessas técnicas ou outros níveis.

�

.

ti3ctp.r turbulência à frente elo ra detuT.inar exatamente a locl,·

1 ccm a produçã.o· de nOvas técnicas-. A técnica de ef'.p 3�trml1etrla .,.
é avião", diz William McGowan, tec- liz2f:f1o (l;- TAC como se faz

comi' Itl�:��;a��;;��també� em essêr:�� ��todo .·nolqgista aerospàcial da NASA.

�;ma tCp.l:::de'" ��
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VIre o copo ..

Nada como un1..copo
de ceryeJa Skol depois
do outro, depois (

do outro, depois
dO.Qutro.
,<�� 1 ?/:.-; -,...�.:.: '<:..'� _. .... , . ,
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.
tão grande interesse em nossa

época comporta frequentemente .'." E.n1 compensação, os sentímen
dois aspectos diametralmente OPOC'-. t�s �ó1>ipiÇ9S e místicos 'experimen
tos: LSD, sinônimo de drago ele' .' -ta,dós no .�ecorrer da experiência
incalculáveis danos e, convém lem-.: desempenham' 11m certo papel. ..

s r

brar também, a possíbilrdaríe de -: :J;<;s�all' o,9�erva'ções foram

recol'Ji-1aplicar tratamentos psíquiátricos das. jielo ,p;rqf. Hanscari Leuner,
cujos resultados foram co» ��ud(�n- �,�. i?r�,�ld��t���_�;�a � Sóciedade Européía
tes, principalmente em. rela .. ;() dos ;; :�àrà> _.�, j'ter:!itpÍà' . psícolítíca.. f:le r

alcoolicOs··: de certos "ne.', :-óticos" ;" �>:bs�r��:;'�r2;J!]tr6s;; concernentes ao II .

(perturbações -da personalidade e ,: . ·tfl.IPPO;"� aq .espaço (como nos. so- .r

· reação de ansi�dade). ',,;. i],hós+ ,tií.Jnhern, são manifestações l
,q�e ,slfr��� regutarmente. Elas são

O LSD, como a maioria das dro-· descritas J,:OITJ.O "uma ausência de

gas, age 45 minutos após sua absor- 'tempo, .umá suspensão. do .. tempo,
ção. Se fôr feita injeção rnuscular, ími� abolição do passado e dO· fu-

Q.astam apenas '10 minutos. Duran- turo", O espaço parece abrir-se e

·
te êsse lapso de tempo, o paciente'·' 1,,; fe�J:iar.se. .Os . objetps perdem sua

fbrrúa,
'

mudam de consistência,
pócie�" tornar-se semelhantes ii

);JO.'fl'l.wl1:a, �compribidas .ou disten·
, ... elidos 'pór:::�iófças invisíveis".

essas expenel1cias encontra-se BUSQh 'e· Jo11nson foram o� pri;
.

mergulhado num universo forml-. meirQs ,a,.qtpres. .que. riotificaraJI;!. 3..

"
'11:" »- .,'t :'_ N- �, ". ","'.�tI. '.p' 'l. ./0 .... �.( .. -.;'" _, ."

•.•.
"

',' ,,' ,',
.

gante semelhant& a uma caleidos- ':;. :c;_\ti0tut�.ãÇ;>Um:l�\·!�1;'enrl'ficantê realiâB�
.

cópio, no qual se entrelaçam I'C- A>';�e";�dôf,:)$1it;;ip3:tismos da' infân-

lâmpagos cegantes, mótivos geo- da em pâ(éHmtes submetidos fl,

mé,tricos, feixes de cores ou às tracá. dose' de.: LSD, no decur&o de

1· vezes multidões de corpos hum!],- tratam:entós ..psicanalíticos. O mét,),

· nos semelhantES aos reflexos vis- do e êórití:aindicado nos' casos de

tos numa perspectiva de espêlhos.. p�rson�Üdade illfan,�n pronuncia-
Essas percepções visuais têm sem- da, FiOS - indivíduos cujo "Eu" é

pre um caráter fantástico, como fraco, .
o qiÚ�,�· é evidente.

.. �

o dos pesadelos. .. Depois de repe-

tidas sessões, os éspecialist8.,) cons- . A psicolise li apreciada sob "se;JS
· tatararn uma coordenação dessas asp('lctos eponômicos" pelo prof ·i
- augustiosas perburbações. '''')davia, te.uner; .

"Se' çQnsiderar;mos qne I,
.. as cerias visu'ais Podem :::5sumir urri� . ps

..
iça'uaüse' � c.'lássieà· dura vá-';

ii}
I

um realismo terrível: lutas -com rios ahoi!j, a duração média \?O t_ra- I I
gigantes, ou monstros... 1:1!'1U d\3s- ,t;unento; ,t1t1 co:n0 ·,eu. o pn\two· r !
sas -batalhf!,s'" ilusorias foi ('e",�ri- (coiu aajuda do LSD ou da psil(l�' I I

'.
•. o _

•• ,.

ta por um indivíduo subr 'h::�, 11 cibina - CZ,74) é de 11 meses p ii,!·
experiência: êle lutava co!"· mn g'i_ meio ...

-

Ai t�rap�utica �para
.

as ·m'
gante loiro de fÔrçâ pl'\lcljgiosa; drogas represénta uina form,a <:));- 11depois, de repente, o gigante se cepcion.al�ent� econômica' de tTfl;-

.

transformou num diabo negro e., tameI1.f9 e pode ser aplicada com·

de pés .de 'bode. Para; Se' à�efe!lder, "Um clespesà relativamente peqlÍe·
o paciente aplicou uma bíblia sô- na pélo' Ínéaico assistente ... "

bre a bôca do demônio; seguiu·se
lima ,explosão í�companhada de

imensa chama a�ulada, na qual qJ
monstro se dispersou:.. Vis'i.o P.f!�.
tranliamente medieval; manifest,a�.
ção 'dessa memória colej·,ta que.··
no decurso· de séculos, '9'lla,doú
"..

.
- ,"

imagens pavorosas.

tira - como por '::.:::' . "!';.

tura de imagens SOiYP' �··J11- Ass�m, depois ,disso, nlio é de

cinações opticas ou as '.:.r..saçÕeB, se espaptar qUE) a revista "ÉpOC,l."
físic·às - tende a ampliar o c�:' ·cçitada·· por Emílio Servaclio) te-

ráter fantástico da eXl),ert�"lncia. O;;' . nhá: julgado de seti. eleveI' publicar...:,.
próprios' pensamentos podem, rJ8., Ul11. ártú;o com êste título ,vÚulen-.
repente, dar lugar a visões alucl·'· tO:' �'Uma droga terrível está em

natórias. As alucinaçõe<
'" .. '

i'"S; viàs de' �i:ruinar a América";
.:,: I,' ',-

',,, � �'
.. t:;. �. ;", ::. ,

���j;,é��íli;t:y,�·:�, ,. ; .: Y['IJ

··f'ie·, t'i.. .

.,

• I(I � f�-��.

,� ,

...

l
i
,

) ,

ue
atar
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A última técnica, sondagem
acústica, envolve análisev simples
do reflexa produzido por uma ante

na geradora de' ruído. O som 1'e-.
fletido por uma área turbulenta,
seria diferente 'ao eco de ar não
turbulento. O' obstáculo aqui é o

tamanho da antena necessária.
.

Um pesquisador da Fôrça Aérea

dos Estados Unidos resumiu as

técnicas dizendo: "Nao podemos
ainda ver .uma que tenha dado pro
vas de seu valor. Até que alguma
seja, experimentada .e convenien

temente testada, será cedo demais

- __
.
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Vire o COIJü"
Virar um

I copo
Skol depois do· outro ê
;" • j, o

repetIr com as prOprlaJ�,
uma das cóisas

maIS gostos'as, da \ vidao
Encha o copo"
E

maos

<.

..
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- 'Whisky:!Distribuidor Exclusivo das CERVEJAS "SKOL" e CARAPU - ÁGUA LIN DOYA - Produtos Marte -

�acionais � Impol'tadtl, Conhaques, Vinhios, Licores, Champagnes, etc. (,}"," .::
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I) Impermeabilizante
líquido para argamassa

. li) Fácil de Usar

o Mais econômico

l
l{Jn prod�to de

.

qualídade .

.

.

..

Av. Rio 'Branc�, 85
Tel. 2'8·50

.

'À venda ","S' boa. cosc s

de materiais de construção'
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'UEPARTAMENTO DE ACIONISTA
Solicitamos o comparecimento dos acionistas abai

xo relacionados, nos e�<;crit6rios da Celesc à rua Frei

Caneca Jl
° 152 Agronômica, a fim de receber os certi

ficados decorrentes da reavaliação referente ao exercí

cio de 1969 r-, bem assim, os demais 'aciorlÍstas portado
res de ações ordinárias" para receber os dividendos de

exercícios anteriores, a que fazem -jus:
I. Rubens Rudolfo Neurnann
'2, ' Leduir Barreto I,.
3. Sophia Schiefler Boabiid ,

4. Alfredo Victor de Araújo.
5. Elizabeth Maria Cherem

,'6. 'Júlio A. Coelho de Souza
7.. Féris Cherem

.

8. José- Michel Cherem
9: Nagila Cherem .-

10. Haroldo Vil.ela
11. Euclides Coelho

-.

12. Elza Borba Saretta
13. Rudolfo Scheidernantel Herdeiros
14. João E. Rocha Medeir�s
15. Félix F. Silva Pérez,.

j-' 16. ]\laria Assumpção Rupp
",' bBS.-

,.

ImnrejicjndLvel a apresent,ação dos certificados de
Ações atua mente em podei" dos acionistas retro.

Eorianópolis, 30 de Abril de 1970. -
CELESC

Claudio Ártudà Ramos
Chefe Depto. Acionistas

MINISTÉRIO DO INTERIOR:"_ D.N.O.S. - ao D.F.O.S:
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

.

}4:0 D.F.O,S. n. 01/70
o Presidente da Comissão Permanente de' Baixa e

Alienação dé Bens,' do 140.Distrito Federal de Obras de '

Saneamento, designado pela Portaria n. 131, de 21-03-60
do . Serihor Diretor-Geral do D. N . O. S . , torna públic�
para conhecimento dos interessados que fatá realizai'
às 15 horas do dia 13 de maio de 1970, CQncorrênci;
pa.ra alienação de 1 (uma) camioneta marca Chiwrolet

" e outros materia,is considerados inservíveis, na Sede do
- 14° D.F.O.S., a rua BulcãoViana, ,130" Florianópoiís,
o.nde Poderão os interessados receber o Edital e demaIS

--.:.. instruções que se fizerem necessárias.
.

Florianópolis, 11 de março de 1970. ,

Eng. AURÉ.Lro CARLOS REMOR
,

'Presidente da C.omis�ãQ
.

BANCO DOESTADO DE SANTA CATARINA
S. A. .

".

.
' AU'llento de ca!"Jttal, ele. NCr$ 5.000.000,00 para

l'{Cr$ 10,000.000,00 .

"

� 1:��li'Ti. S�Ibscrição ele aç?es prefer�nciais
� �l,;ppljlHlrllcamos que' fIca prorrogado para 29 d�
maJO ,de .,1970 o prazo, que se findaria em 30 de abril
corre;hte� para que os Srs. Acionistas possaÍn exercer' o
seu dil;e.Jto de preferência na subscrição de ações. .'

rianópoJis, 27 ele abril de 1970.

,

ão José de Cupel'ti,no Medeiros, Presidente
,-' 'Jacob Augusto Moojeit Nácul, Diretor

José Pedro Gil, Diretol'
110 de São Plácido Bra�dão, Diretor
Paulo Bauer Filho, Diretor
eyro Gevaerd, DiretOl'

iI

CONCURSO NA lfUNDAÇÁO SESP
.

A FL!NDAÇÃO SERVIÇOS DE SAÚDE PÚ
BLICA, comunica aos interessados que se aC'hain' aber
tas as inscrições para preenchimento do car�o d'e ES

���VENTE 'DATILÓGRAFO, com vencichento base
lmcIal, limit� de idade e nível de esc;olaridáde:

SALARIO: NCr$ 340,00 mensal
IDADE: 18 à 25 anos incomuletos
CORSO: Ginasial conlpleto (Diploma)
CERTIFICADO DE 'RESERVISTA .

E' facultado o teste !lara ambos os se;os.
Pafa as

. i,;s�rições os interessados deverão pm
Curar o' Escntono da FSESP (Diretoria Reoional de
EliIgenhafia Sal1itária do Sul) à Ruía Esteve� Júnior
1.68 nO pe!}odo de 05 a 07 de maio, de i970 nos horá
rIOS de 8:00 às 12:00 e 14:00 às 18:00 horas, munidos
dos documentos acima.

-

EngO Mál'cio Renato Francalacci
Respondendo pela Direção da; DRESSUL

VE:NDE�SE
Vende-se uma casa ,de alvenaria COin;3 quarto;".

gar�ge�, quarto de empregada etcl, perto da Casa d ...

AmIzade do' �otary do Estreito. Tratar nesté. jornal
çom Neri Marçàl.!

.

1 .

VOLKSWAGEN 65 úLTIMA SÉRIE

Prêço de ocasião, à vista ótimo estado de conscr

vação. Tratar à rua Santos Saraiva, 630 - Estreito.

ALUGA-SE

pessoas físicas e jurídicas.
Pareceres. Profissionais especializados.
FLORIANÓPOLIS - STA. CATARINA.

Horário ír-tegral.
ATENDE-SE 'cAPITAL E INTERIOR

r�i"" TEl"ENTE SILVEIjIA , 5õ :,_ SALA &

C0l\JPANHIA CRICIUIVIENSE DE TELEFONES.
Assernbléiri Geral Ordinária

.la Convocação
C.G.C.M.F. n° 83.6'49.608

Pelo, nresente eelital ficam o senhores acionistas

cónvidandos a narticinarem da Assembléia Geral Ordi

-nária dá COn;JT)�nhia,- a realizar-se no c1ia�30 de Maio

de; 1970, "à's 14 horas, Dê)' sede da Associação Comercial

e Indusrãaf de Criciúma, para deliberarem sôbre a

seguinte . ORDEM ]:}O DIA:
1) -'- Discussão lO! .deliberação sôbre o Relatório

da Diretoria, Demonstração de Lucros e Perdas e de

mais contas referentes ao exercício ele' 1969, que se Ia

zem acompanhar do Parecer do Conselho Fiscal;
2) -' Eleicão do :Conse:ho Fiscal nara o corrente

exercício e, fix;ção de. seus honorários-e os' da Dire-

toria; :.
' f

.

�

. " 3) -� Outros assuntos d:: i.ueresse dá Sociedadê.
.

Acha-u-se a disnosicão dos senhores acionistas os

documentos a que s; ref'ere o art. 99 do Decreto-Lei' j

n° 2J527, de 26-09-40.
'

Criciúma, 15 de abril de 1970.
COM?ANBIA CRICIUMENSE DB TELEFONES

-

Wilson" Barata -,- DL,� or.

�RA. CLEONICE IV!., l�M�.iERMANN
LARGURA

PSIQUIATRIA. INFANTIL
Dístúrbros de conduta � Distúrbios da

.

psicomotrrci

dade -' neuroses c psicoses infal'ltis - oríentacão
psicológica' de país

Consultorto: Rua Nunes Machado, n. 12 - 2° a�daJ
'_:_ saía 4. Marcar 'rara de 2a:, a Ga. f\'lira' das 14. às 18

-bOTR."

EXPRESSO RXfJSULENSE LIDA.
,

Linha FLORIANÓPOLIS -:- RIO DO SUL

HORÁRIO,
Partida de

Florianópolis A

Santo Amaro às 4,30 e 16,30 horas

Bo,m Retiro às 4,30 horas

Alfredo wag�e� às. 4',30 'e 16,30 horas

t!rubici às 4,30 horas

Rio, do Sul às 4,30 e,16,30 horas

São Joaq�im às 4,30 horas

Obs. Os horários em ptêto não f:uncionam aos domingos
Linha: Rio do Sul - Florianópolis

HORÁRIO
.

.... , _'

piutidà
.

de
Rio dó'Sul A

Florianópolis às 5,00 e 14,00 horas

Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00 horas

Urubici e São Joaquizp às 5.00 hora�

!tul)oranga às 5,00, .14,00 e 17,00 hOrf. I

EMPRESA' REUHIDli\S LTDA.
SAíDAS DE LÃGES

5,00 horas

13,00 horas

21,00 hOras
SAÍDAS DE FPOLIS.
\ '

" fi,OO horas

CHEGADA EM FPOLIS.

14,30 horas

21,30 horas

5,30 horas I

CHEGA�A EM LAGES

14,30 horas

,13,00 horas, 21,30 h�ras
21,00 horas 5,30 horas

Sàídas de Florianópolis .,- São Miguel do Oeste

, 19,00 horas diàriamente

Saídas de S30 Mígcuel do Oeste - Florianópoolis
7,30 horas diàr.íamente

Suüesul e M C vão integr�r nul
num lanejamento setorial

,O Ministério dé Educação e Cul-'

tura, está promovendo reumoes

com os organismos de desenvolvi
mento regionais com o próposito
de dar; preliminarmente, conheci..

mento e divulgar as novas diretri
zes para a total tntegração do Pla

nejamento Setorial, a ser cumpri-
.

do em todo o território nacional.

A SUDESUL, a quem caberá a

t'arefa na área da Região Sul, es
têve presente' com seus técnicos,
em .reuníâo realizada no Rio de

Janeiro, ocasião em que foram

apresentados pelo MEC trabalhos

relacionados com a Análise
/

do

Planejamento Setorial P. Projetos
Prioritários. Na'mesma oportuni
dade, ficaram definidas as dire
trizes da política dêsse Ministério,
na divisão do País em Regiões
Educacíonais, onde a responsabi
lidade." de implantação do sistema

de planejamento, coordenação;
acompanhamento e, avaliação de

os orogramas e projetos educacío

nàís, ficará afeta às Superintendên-
, . .

cias Regionais de Desenvolvímen-

to, pertencentes ao Ministério do

Interior, cada qual em sua área

própria de jurisdição.
�

-

.

Para desincumbir-se dessas atri

buições na área dos Estados' do

Paraná, Santa Catarina e Rio Gran

de do Sul, a SUDESUL está toman

do as primeiras medidas, no sen

tido de dar cumprimento as ins

truções trazidas do Rio de Janeiro

pela Diretora do DRH - Departa
mentos de Recursos Humanos, rla

.SUDESUL, Técnico 'em 'Educação
Ana Maria dos Santos' Amantino.

Esta sendo programada para. os

dias 11 e 12 de maio próximo, im

portante reunião que contará com

a presença do Secretário Geral do

MEC, Cel. Mauro Costa Rodrigues,
secundado pelos técnicos do AS-

SEPLAN - Assessoria de Planeja
mento do MEC. Estão sendo, ain

da, convidados' os organismos 02-

pecializados no campo da Educa

ção, estaduais e federais, para que
tomem ciência e se integrem nessa

,

modalidade preconizadji pelo MEC,
qual seja, a do Planejamento S0.

torial, e quando serão debatidos

assuntos concernentes à Política

Educacional, Projetos Prioritários

e Premissas Básicas, no' sentido

de. facilitar a Sua imediata implan
tação.

Também, na mesma ocastao, com
a presença do Secretario Geral do

Mínistério. da Educação, serão fi

xados as primeiras medidas tocan

tes ao que dispõe o Decreto n,

66.259, de 25 de fevereiro de 1970,
sôbre as condições para a utiliza-

. ção da parcela, correspondente à

Educação; nas quotas do Fundo

de
.

Participaçã.o dos Estados, J?is
trito Federal e Territórios e do

Fundo de Participação dos Muní-'

cípios. É meta do Govêrno, dar di

mensões amplas à programação e

aplicação dêsses recursos, em ror

ma de Convênio, visando,' desta
l!Orma, implementar uma política
uniforme, levando em conta as

conveniências 'tlitadas pelas dífe-

,
rentes características regionais mas
áreas estaduais'.

'

REUNIÃO EM PôRTO AIJEGRE

'Na reunião que está sendo pro

gramada pela. SUDESUL, a reali

zar-se com a presença dos.mais
altos dirigentes de departamento
e organismo federais e estaduais

do, 'setor .de Educação, o programa
de trabalho será desdobrado em

forma de apresentação em Plenário

e Debates em Grupos'. Na progra-

, mação c'bnsta, ainda os seguíntes
\it,ens: Apresentação do Planeja
mento Setorial. Política Educacio

nal, Projetos Prioritários, Premis-

sas Básicas, Estudos em Plenár-io,
da sistemática de implantação dos
Projetos Prioritários, Apresentação
dos Programas, para o Sul, pelas
Diretorias do MEC, Debates e ln

tegração
.

com as Secretarias de

Educação dos Estados.

PAR;TlCIPANTES
A reunião está programada para

as. dias 1l e. 12 de maio, na sede
da SUDESUL, à Rua Caldas Júnior

114; 20° andar. Contará, além da.

participação do Secretário Geral

do Ministério da Educação e de

seus assessores 'técnicos; com a

presença de técnicos. da Assesso

ria do Planejamento, ,e do Depar
tamento de Recursos Humanos da

. SUDESUL e de representantes dós

.

Estados da Região Sul.

Estarão presentes os Secretários

de Educação: Nelson Fanaya, Val

dir Faustino da Silva e Luiz Le3-

seignsur de Faria, respectivamente
do Paraná, Santa Catarina e Rio

Grande do Sul: Jorge Alípio Cesar

I Moreira, Secretário do Planejamen- ..

,to do EGS; Sr. Cleones Bastos;
do PLAMEG-SC;. dos Presidentes

dos Conselhos Estaduais de E.dn
cação, Prof. Osvaldo Ferreira de,

Melo; de SC, Prof. Haroldo Souto

. Carvalho, do PR e, Pe. José Car

los Nunes, do RGS;c_Reitores ue

Universidades" prof. Eduardo Z.

Faracco, do RGS, José Mariano da

Rocha, de Santa Maria, prof. Del

fim Mendes da Silva, de Pelotas,
prof. Adolfo Pradel, de RiO' Grande,
prof. João David Ferreira Lima, -lã
Universidade Federal de Santa' Ca
tarina e o prof. Flávio Suplicy .de

Lacerda, da Universidade Federal

do Paraná, Os Superíritendentes
dos Centros de Integração ·Emprê
sa/Escola do RGS e do PR, res

pectivamente' prof. Fernando Guer

reiro e Guilherme Lindroth e ')

prof. Freitas Bueno, da CIBPU.

.
.

.. Ass'Ociação Catarinense, de
�'Medicina "vê: o� 'Pfo'n'to

.

O Presidente. da Associação Ca

tarinense de Medicina, Dr. Murilo

Ronald Capella, informou que a

ACM continua trabalhando no pIa
.nejamt;nto e na organização técni

ca . de um Pronto-Socorro, a ser

instalado na Capital do Estado.

Pesquisas e levantamento de da

dos já foram Elfetuados pela enti

dade que colheu subsídios em es-
c I tabelecimentos do gênero em Pôr

to Alegre e em Curitiba. Um orga-'
nograma .do Prontp,Socorro já foi

elaborado e o Dr. Murllo Capella
já manifestou' em palestra que

proferiu no Lions Çlube 'do Estr2i

to a sua certeza e confiança DO

sucesso do empreendimento. Nes-,

ta oportunidade, êle fêz uma ex

posição sôbre a necessidade" e as

possibilidades de implantação d·�·

um Pronto-Socorro em Florianó

polis, tendo os associados daquele
clube de serviço .se sensibilüz;ado

•
com a idéia e prometido todo o

apoio à iniciativa da Associação
Catarinense de Medicina,

Revelou .o Dr. MurUo. Ronald Ca

pella que tão logo o novó Prefeito
•

de Florian6polis esteja perfeita
mente integrado em suas funções
e 'os seus assessôres delineados,
pretende fazer ao Sr. Ari Oliveira

uma visita em nome da Associa

ção Catarinense de Medicina, le,

vando ao Chefe da: lYIunicipaligade

,"'�,
os planos de implantação d� Pron

to-Socorrq Municipal .de Florianó·

polis. Disse.ainda que dentro em,
breve r-erá marcada uma reunião

'

na �;éce cl,,� ACM, para a qual deve
rá,o ser convidados jornalistas, au

toridades ligadas ao setor da saú

de, além de clubes .de serviço e

entidades de classe, a fim de que

o trabalho da entidade' --c de pla
nejamento do Pronto-Socorro .',

seja divulgado' e d:abatido, Nesta

l1'lesma reumao o Presidente da

.ACM pedirá ° apoio de todos os

setores representativos dos podê
res pL'blicos e da comunidade, pa
ra a breve instalação do Pronto-
Socorro. �

-',

Com a finalidadé de mostrar

os seus projetos de construção de
casas de plástico e estudar as pos
sibilidades de sua utilização .no
mercado brasileiro, de acôrdo com

o Plano Nacional de Habitação,
chegaram ao Rio os dentistas Ste

phen ParaskevopouJos e Kui:t

Frisch, convidados pelo BNH. e \

pelo CENPHA.
Além do Rio, os deis c:i _ i, :.s

visitarao São Paulo, Pôrto AlcL.;·e
e Salvador, onde farão conf"[,'>,l
cias sôbre o emorêgo da mat� ia

plástica na consr'rução civil e es

tudarão "3$ condições econônlicas
brasileiras para a. implantação do

projeto. Antes de voltar, dia 18

proxlmo, apresentarão à dirFção
do BNU' um relatório conte1d�, os

elementos' técnicos 'necessári()�: à
aceleração dD programa habita

ciqnaJ do Brasil.

Os Cientistas
, I

Stephen Paraskevopoulos,
-

natu

ral de Atenas; onde se formou em

engenharia e atquitetura, tem 26
trabalhos e 8 livros nublicados sô
bre a utilização do

-

,plástico na

construção civil� Kurt Frisch, aus�

tríaco formado pela Uiliversidade
de Viena, membro da Academia
de Ciência de Nova York e pro
fessor-pesquisador em Detroit,
uniu-se a Stephen nes seus estu

des ele introdução do material plás
tico na indústria de construção,
em substituição aos materiais. tra
dicionais.

Os cientistas, como' êles mesmos

explicaram, não estão interessados
na apliçação imediata de seus

conceitos inovadores:
-

- O que fazemos é estudar no
vas ieléias, que daqui a 5 ou 10
anos .:oelerão ser alD·roveitadas pe-
1::3 !laíses de menores possibilida
des econômicas. Os lDrodutos tra:.

cEçionais usados· na c-onstrução ci
vil, COrilO madeiraf cimento, tijolo,
e concreto, .!_)odem e devem ser re

novados, para que se descubra no�

VF,S formas de viver bem, fácil e

barato.

Estudos
I

Convênio firmado entre o BNH'
CENPHA e USAÍD nossibilita �
vinda de técnicos n'Orte-america
nos especializados em construção

. _. �',,--,,",��'-� :�_. --'�-��'�.-�. ,- �- :-"_�::���"'r;��� �::�.;':' ��::.
��-..._......-'

civil, �)ara estudar o mercado bra
sil<:>iro e as nossibiJidades de im

pla�ltação de
-

novos métodos de
constmçãD, visando ao ba'rat�a
mento das unidades habitacionais.
Evita;ldo falar sôbre as vanta

i"fõ'l� !:. ?��li"'(lç,ão do plástico pela
i'1ih',�� :1 �)';",ileira, por não co

"nndições de nosso

1 os cientistas:
'.ção de unidades plás
de todo um esque
A . visita que fare
uma- visão exata de

cem, ,.sLi a situação da petroquí
mica e do !11ástico de norte a sul
do Brasi1. A produção de petróleo
e' a PYi�t��'ria de um complexo de

., "ão 'ou não a pos
']1icaç1i.o de nosso

: idro e material plás·
tico são amnlamente usados no�

pl'oie10s da NASA. Cêrca de 15
milhões de toneladas dos produ-

.1 tos são consumidos anualmente
,'r,�"''1 1;orts-am�riC1ma,

I de brinquedos, sapa
"luadr0s, guarda-chu

vas, carros, televisões, eletTO-dó
mésticos, etc .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. opor,tunid�de; foram 'reeleítos OS
': . ,'weríioros, "d0,' é�nseá\o FÚ;ç�i 'nas
,. ,: Pis�9as 'çl:o�' Srs .. Waláir da ,Lúz
;:. Mii;plÚ::p,',L'C�ne"carros Maitün's" ci;
. 'r�ld'ô Gàma:: Sal�s, ,', Hóyêdo" .do

,.- Gouirêa Lins;.' Onílo, Costa 'é' Evald6
,
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55 pepaÍtamento de Cultura do .

\ Estl'ido cónÍirmou para às 21' ho

,�� de' quinta-feira a estréia da; pe-
,

�a: ,À .Fhrr, qa. Pele, de Consuelo dé
'Oa:stí'o. 'O espetáculo, que será

encenado', • _até. domingo próximo,
será .:dirigido por Flávio Rangel' e

tl'lrá·_ C9mo ':atõ�es Herry Salles e

:MJr.i.án M�hler. No sábado, o Tea�
trQ Alvaro' de Carvalho terá uma
se�sãô � é�p'e'cial, às 19 horas p�ra
qs',estUdantés, ao prêç� de "., ..

,�Cr$ '3,09, sendo que apôs a aprp

sentaçi\o", da' .p'eça haverá um' de·
iJáte, erttre', a platéia, atorEs' e di--
'retór.' ,.

I"

eooperativa'� .

, o" • lIi .

. ."
I

li "I
. Hab,taclOnal,i .

V·'
,,',' ,,:"

",,:,'
":, "

, 1'"( 'vai '$e reuniraCIDa ,con ,'.r,;0. '; V8,'·t.IO, :8," . A' Coop,,ativa Hábitadonal Iri·
- ,tersindi:.:al de Florianópolis realÍ-

10me'.,·â::ca,B.·',lp/a."Onbá. dla, '21,.',. ;§;�i�;1���:��:If;:�:.��', ' sorteio das' casas do' "Conjunl'o
J O Secret;áriÇ> Antônio �bnlz ele' : ·ta ciom á erhpr�go', de "pÍstolas e�-' 'HabitacÍ(���l ,Max Séhramm",�:. a
Aragão, .'da,· Saúde, informorl on- .':' pe'd'àis, ,estandb"'a' Secretaria dat',.. sef, cOÍlstruída na Trindade. Segnn-,
tem que' à campanha a ser' el}c\)-,

. :� 'Saúde- providenciando uma' sede 'do:.f,bnte' cr� Cooperativa! .serãotlleda visFlncÍO a' �:Tadica�ãO' ?3 \ra-
- '

",bà,rà � �, C�mP�nh�; '.ineluhídO', alo- sClrteadas ainda ,i4 ,unidad2s ém
ríola no Estado, será ini<;iàda .11°, 'jain�nto . PFlra" o "pesso!,!l e. ma,t8- dShstiução no Saco dos Limões'
dia,

'

21. depois que chega-i:eín"ê ::a'
-, .

Ti!il 'dê'tra;baihó:'
'

\
'

, ',' :
'

Florianópõlis os' �fln1b�óS.: . ,da:
"

",' "

'I;-I):.·1- 'C;:..,U'-, ',11'H'f a.''',
"

"

equipe ,de vacinação, do' Ministé:r:ip'
da Saúle: O Séc�etárió r�pebeu'
ontem em �eu gàQiÍl�té 'o �ôord,e.
uad'or da "cllh1]:la:i1hà;",Dr.· Clãudió;: p��:f onp' a" r"a' 'O' s' 'e'ude, Amàrill Junior, .q:Ue assegtirü�:,' 1,,; '�",'.-.iJ.�:�, '�,.

"

.' .,' _.' . :
3, vinda' ci'C'''46.':'viaturas'�cóm �ád;: '#J ,

,

, '" .' , " .,- . " ,,"f
nadores-para tra:1:falhar em-�tàao' Ó .

IW"
.,'

.
,',

Ê�f�dO. Ó "lang��nent� i o:n?tal '(11.�' ,e..,� i,·.,:l" I,l.rl'�:I·.. res·'s.ocampanha;· em . $'loriai1ópoli�, será' .lj' '.I' jjl« !y '

em, at�. pú.blt�o;-.,p�rá<1�6,ÚV:ação .da "

, ,",\ Associação' 'Latino-Americaha
:p"9);l,U�açjí:o. ,A , ;�ciÍ}.açâo 'ser�, ,(ei: da Apicultura considerou o I'Con-
00"" -'" ' '." ;' ,: ' grcf'So ErasiÍeiro de Apicultuc'a

f:"o-:m·.··a·.:m,
..

·.·P':�\Oo·s'·s:"e" ·.·.,·�,:r:,'·.e' f,e:'"·I·.• I�·0:.".s·· ��:���::a�:���:�:�;��;
,

.
" I;:

_
_ Ap:cultma, que seri::t realizadó no

,:.1
e'

' ,\..

� g-D' 'ra o'ça
�/I:��:�. dos a�ié�ltores/ técnicos' e�'I

.

I"�' , r
,

'Il!�" .' p::(,fessgr�s , ,especializados -da A::-

� �1 '" 'offrJ! �:"�, t",' !., é';e;í.· if.a, já .solicitaram inscriç'ões
,,'

j

',' ',' -.
., l�á:�;�, o ancontro diversos apiculto .. �

Em soleni'dade presidiéia ..p�lo"" ':Po,vo 'd'o's' três" munIcípios do Ex- '" rés do Uruguai, .
' '.-

,GQvernadOr' '1;0 Silveiú, 'às W h,o. • ,,: 'tl'emo..0esté de Santa' "Catarina". ,.', ,
.

.

,
'

'
.

,

.

'rás de ont81n, no Pal-ácio aos Des- Fina.l-iiou o Chefe" do'" Executivo
....

'O' {,�'"nc�OS'·" te"m"p'acb6�,:., for�m ,enlP'Os�adOl?, O"s.,-.uq:-, E�ta:àu�r"diz"end6 da g�ande re.s- ,} l, ....
"

.

V:os""'Prefeitos ,!:jos' 'três IÍl�icí'pios' p,onsabUid3:'de de' cadà um dos ve, , ,

cbnS'i'derados á:reas de' sçguranç::t. -'reªdcir�s',,"�m . prom'over: o' desé�l-

". 'I'
a

dQs �ecé�-Íloik�a�os. para' "�s . éa:;�
,,' .

v,olv�me�t�
"

.

do� Úê,s murucípios, 'f,��,r1.0:
.

'i,u'
.

. a rI10 : e'gos e. �mpos'lado� ontem pélo C]'lé>. :
àlédJ. ! ,de prestigiar, à" �idade, .e tI'" 'iJ! '" I

fe di:>
>

Execútivo Está-:uàI, foram coes'i:o do' partido do Govêrno. . .

t���;��:��Íi� �i��:��;' Jo��r��k�' ': t�m:' ��'6��le, �os empossa��s falou d',' P_.\ c,.1� r,!J,C �,'O'respecqvr.mente ,pa:ra· as p'rêfeitú o,;Prefeito',;cie São� Mi:giíél' do 'Oe3- J,w II II li
ras da São, Migúel dó' Oeste, Dio- t�, ,sr._ 'HéÍ:io Wassufig, -nissaltando····

.

A- 4ssessoria de· Relações PÚ.,bli-
rusio Cerqueira e :ItãPiranga.. , �;

,',
qti� ,os' a.bvêrrios do: Estádo 'e' tia cas. da,1)�legacia da. Ite"ceita 'Fede-

. O at� de assinátUr.a do térmo ,�� ',' R�p�blica / "p,?,dell} c�niàf c9� o ra,l ·em Floriai'll5polis está aiettaa�
.'posse, fOi pr.ecedido da :'leiturá: :rjr5 nosso. melhor trabalhó", e dedica- do aos ,contribuintes qus- ainda. não

doc��entõ, reáU:iàqa .pelÓ ptOti3$: 6ao, 'Ja ,que tomaremos " como receberam ,'em �uas l'esidências' ',J

sor' Neison· Luii' 'l'eixeh:à- ';N'únes,- exemplõ 'J�( admfniêtraçã�. do Co-' formulál'i'o para weenchimento' da
Chefe do Cerimonial 'do Palácio ao �ern&dor ,-Ivo Silvelua,', duja,.' proje- �ecla�ação ':de '. Imp6sto "de R�náJ.,
Govêrno, seguindQ-se o júramÊmto ção\'é exc_epcionai na' 'ár�a, db E�- que o refe:çido for)11Ulário pod�i::i

..do' GO\;êrno, �eguindo--Se- o', jura- trémO-Óeste d.e Sânta ca:ta:ina".
'

. ser cons�gclÍdo nos, estabelecimen:·
mento ,dos emp·ossados., ".. '; 'Ab' ato�de' posse dos-novos: Pm- �o:;: bahcários autorizados. às- cori-
Falando na ocasião.; o· Goverih-' {éitbs' d� Sãi;>' Migúel ',dêi 'oest.}, tril:Jüintes deverão. preencl}ê-Io in-

·dor Ivo Silveira afirmou que ós DióÍlísio.Cei-qlÍeira e I'tapiranga e,:;c rlicápd.o b' �iímero d�·. i�sc�ição' l'e�
,novos.,. Pr2fêitos erain derElgado3 t�vera� ,presentes o �êcr'etátió Dib .�ebiô;o·. na notificação do ano paG-
do db�ê�no do E,stado e do Cit0- . 'I' C!1eF:eI?' dà,Casaf Civ�l e. o,� Dep:l-" �ado. Esclareçe ain�a a Delegac;a,
vêrno da RepúbliCa, "pois sua' és..

.

tados, Eagidio Lunardi, "-Antônib Pi- �a 'Receita. :fedtmil que, 'em ca�o
colhai recebera a .concórdânci� üb 'Ch�t'ti, Àngelino ROS�: João, Cust6- de dúvida, Ó 'referido 'número 'de
Pi'esideúte Emílio Gar:rastazu M�c ',' dio da Luz, Fé:rnahdo Bastos, Hen-' llf�crjção poderá se� fornecÚio ',pe-

. dici certo de que . córresponde��a rigl1A Córdova; Franc:isc� CariZiani; la 8ecção de F;�caIização da DeÍo,
�o:. rilnscio:s dr: com1mirláJf' e' .úo

.

o F.pil4f'iO Eit;t;fPC0111't, . gacia, em ',Flm;i.mópoTis.
� ,

'

.

Y

I lo
.

,(

Em sua reunião ordinária de )1\)-
J? - a' primeira da. atual ��.ssãiJ I'

'le,gislalti-v.a .:_ (a Corrríssão de Cons
tituiç,ãQ �e' Justiça da Assembléia

Legisl<3.tlya deverá apreciar; õ' pro
jeto çioe lei governamental que con

cede aumento de veneimÊmto� ao

pessoal ,:civil do Est?-d'(�,. A, maté
ria foi posta em condições, regi-,

, mentais vde ses inclusive. votada
"

, '

por aq').Qele, órgão, de'v-ido' ser re-

latada: pelo Dc.-Jutad� Nelson Pu
'cÚ:ini, cujo- pa;ecer, já' apen�adb
3;0 processo, conclui pela '_ápi'civa
<ção :mas solicita as' presenças do',i;
Secretários ,çla: Fazenda 'e da Edu-

caçao
/

no recinto' dà Assernbléi:1
,

'

para prestar esclarecimentos com-

plementares.
.- Ontem .os. membros da' Comi�
são, de Justiça reunirárh-se ;'preE
mínarrnente, qcasião 'em que 'ele

geram os :Depu�ados 'Nelsón Pe

cl,rini;e Carlos / Büchele' pâra exe,:,

Qe-r; nr"pectivamente,' �

'�9 Juações
d,e Presidente e Viee:-Presfdente.
I}llediatament�, os dirigentes dá'
comissão determiriaram' próvidê'n-
L

'

"
,.

elaS a fim de, colocar. tôdas as

p-rincipais màtérias pendgntes ele

p'érecer -- ém IlÚ�aiO :de 47
'éh:Í' cond.icl)es de' se::-em' s;,ibméti:'
'. T

� \ '
•

das' a� voto ,do plenário.
o I

,;I-
�

�

A.i�ENA O:pINA, .-' I
.

.'

Ainda com respeito, à 'lei �e <111-

,msntos, foi informado. :ontem, '1)9-
lo líder. Zany GOl�aga. da 4rena,
que a bancada majoritária na A3

sembléia 'conduirá no decorr,.').'

desta.: semana' ,o �elati5rio que e.s

tá;,spnc1o elaboradp 1):. margem :do
projeto, a propÓsito das reivbJ,
dicações

"

formuladas
'

. po,r algm�s

"

e ei�

� .

,

,grupos .ocupacíonaís especial-
mente pelo rriagíssérí.» _. c que da-

"verá ser entregue com urgência
ao y Chefe ao: Executivo: No aludi- -

do documento, segundo já foi, no

tfiacio por O ESTADO, �s parla
mentares .e arenístas 'enfatizarão

junto ao Governador, Ivo' Silveira
a necessidade ele serêm alteradas
determinados dispositívós do pro-

. Jeto . origirlal, 'com ai, finalidade "L�e '

acolher: os :,pedidos considerados
,

,- !.

de justiça. pe)a maioria parlamen-
taro ';

I

LEÍ ORGANICA

ArgumeIjtando que a falta de lr;

gíslação atualizada a respeito da

admíhistração municipal,' em (San-·
{ .ta 'Cátarina,�está criando uma S3-

ríe
-

dê' �Ínl:?.araços 'aGiS Municípios
'cat�rinens't1s,

.

o Deputado Pedro

Hqrtó Her.mes cllrigiu ontem ap�-
1'0 à Comissão' de· Justiça - a

,quem está :afeto a: apreciação tia

ríóya Lei Orgânic� dos Municípios
:....... para qu� ó nôvo djpioma qU0

regula' a 'vida administrativa mll

niCipal tenha a su�' tramitação ac�-

lera,da na,quele' órgão. .

"Ad!antàu o'. pfl,rlamentar
. ter rc

ceb�(,1.o eOIlstant�s ,psdido's de pr?

(pLtps e' v.er.eadores GM reg,iões d,)

Meio é Extreino--Oeste, neste
I
sea

tid?, e )que consid!(ra o mome:r..
to bastante oportuno pára isso, de

vez· ci�e' J;l.ão há mais perigo d!:l� su�
,pcrvcniêpçià, de' législaçã,o roderal'
oli ,e�ta:dúal_ neste pa:i:ti�ulai ,. d3.

-ad,ministração municipal. De cer

ta forma, disse, justIficou-se' o

atraso que se verif.icou na apre·
ci;ção' 'da �ãtéria em virtude di),
suéessão das' leis específicas que."

'I

.
.

...
"

.\ .I

en,',a
\

\ ",'" (�:, ,

, ; ,

aumenta
, • .�'

• 'I
,'",

. foram o AI-13, a nova Constítuí,
ção Federal' de 1969, e a. EmenlI:{
Constit�ci?nal n? 1 à �onstitt;ii.�ãO
Estadual, "Mas como já há condí,
ções para se, votar o ''Projeto '.:J
concluiu - "faço êste apêlo -à C�
missão 'de Justiça" para' 'que, . �,�'rrí
);:8.Z0 razoávsf entregue, tà· �eonsi-
..:eraçflo do plenárid- a ma�éri�:, ;�)

• I ':::' \ •

vista à luz das COÍl.st1tuiç'@ês .. i�
, �'�. � ,

deraí e estadual".' Asseverou, Ó
,

l0

financeira, í el1-tr�. ci,\l'
tras",

;

De outra parte, o' Présidente é;h
Córníssão de Justiça, ':b.ê�utàdo
Nelson 'Pedríni, esciarec�u!"q�e. ,;s:
tão séndo ,englobados é \cbnel�f.
dos os �pareceres parciais ot�ted.
dos peles sub relatores db\'PTPj;;'
to - Deputados Hei:lPelin.� _��,"
gura, Celso Costa, Carlos' 'Bticne.

,
•

! (

�

le e ex-Deputado Le.cian �l!r?-l'i,S�d
- para a elaboração' fiúal ,dê p�.
recér na comissão. Acreseentdii cu'
tretanto- 'qüe há problemas .'qlle'f�h�_
c:a suscitam dúvidas; como', a: ',r�í.
,vindica.ção dos vice,pref�it�s" que
desejam influericiar 0- Leg:isÍativo
par,a que lhes seja atribuícl.p FO"
muneração. ,"Talv2z

'

a com,issã:o
evolua para uma possível/ repre::

. sClltaçã� aos
\ �ice-préfe;tos'j,°' 4��

se,' "p'l.as somos contrár,os '�y�i,1
.. pünclplO 'à pretendida reniun,er�
çãQ. EnHm, a Lei Orgâ;lica 'si

,rnente sairá da Comissao de' Jti�,
liça d2pois de madurarnl:;)llt� est;l�"

,.:-",,/e,açla", 'I(' �,

Polícia 'Militar, c,el
.

�

._
"

I'
: ..

�

dià ,do seu 135-
. '",.o

,.:A PoÍícia MiÜ'zr do Éstado, com
pleta hoje 1\35 anos de existência,
iniciando o seu programa festi'lO

às 8, honis com -uma' Missa Caln
.

pal nq' Quartel-General, acompa-
rihado pelo Coral da Univel'sidad,e
Federar' de 'Santa'; Catarina. \},s
BMOm à t'ropa formadá oúvÍrá a

Ordem-do-Dia baixacla 'pelo 'Co

mandante Fábio de Moura e Sil

va Lins, 'seguindo-se ,o ha!Steam.en
to das bandeiras Nacional 'e' do Es-

.

P morr� no;

cumprimento
do� .seo- dever
No último sábado, quando pro

curava apartar uma briga entre

três indivíduós, na
o
rua' Paula Ra� I

mos, prOXlma a.o Cemitério de

Cogueiros, o soldado da PM Nil-
o ton Car-doso Xavier, casado; :::3

anos,' residente naq1:wla itua, 'foi
assassin,!-cÍo com um: só golpe d3
fa'ca, desferido nó seu peito direi-,
to por João Batista Nunes, prê�Q,
solteiro, 21 anos, morador na mes

ma via p�blica. O praça da, PM

foi contluzid'6 ao'Hospital·Coro
nel Lara Ribas, da Polícia Militar,
e éle .lá, para, o Hospital �Cels� Ril

I�OS onde faleceu às Ohl5m- de do

rr)ingO,- 2 horas depois de esfaquea-,
et0' O corpo do soldado, após au-

opsiado, foI entregue. à família,
.nnquanto a Deleg�cía de SegufU.:l

( �a Pessoal continua su'as inves�i

, açÕés procurando. localizar' o ::m:

tor da morte do soldado, quê se
I '

, / .

apos o cnme.

,I ,

tádo. 'À$ �hr5Í11 a PM �es'fila).'á em

�o:n.tinê'ncia ao Governad0l' do Es

tád'O,· na, Praça XV de Novembro.
" 'Fundada no longínquo ano de

1835; durante o' perÚ)d6 .e� que o

Gorbe'bdado:I- .

Felicianõ NuneS Pi

-res presidia' h ehtão Província de

panta Catarina, a Polícia .Militar
do EstadO 'festeja hoje mais lL'11

::mi\lersário,
.

comeIllor.ado especial,
mente na' Semaná 7Qr Ontem às 15

hoir,s, no Salão Nobre, do Quartd
General da Polícia Militar, com a

p:::csmçà :do· ÇOtna�dante da '.,Esco-
I

b de 'Aprendizes" Mar,inpeiros, re

pl'esen6mt-e dos- Co}:nandos "do 6°.
Distrito Naval, 14° BC e Destaca'

"mento de Base Aérea, além dOfpre
sidente da F€deraç!j.o rl:tlética' Ca

. trlrinénse, foram, 'entregues pelo
'Comandante da PM os pr;.êmros

dos melhoreG colocados· nas��éóm·
'p,etições' esportivas dispu,t!ida,��· en:J.
comemoração à SeFn,ba" ::'J:", Ápós
a entrega d0S prêmios' foi §�'i;;'ddo
um coquetel aos p�eserieeg, ":;AS
:::Oh30m, no Teatro Alvaro� �e, QaT
'valho, com entrada franqte�dâ :'a0
público, realizou-s.e' um, Cóãd�rto
Sinfônico· da, Banda ele riúsiea' 'da
'corporação o 'aÍlresentaçã"a '.do

- "

'\' �

Baml S,how da Polícia Mi,litár. Um
dos pontos mais mareantes do

programa festivo da P;M "setáC,' a
c.posição

.

de 'flôres no Obe1isco c'io

Contenário, como h?Í11ena��m �9i:�
mortos da Corporação, às, 8J:?551lfl"
'po Quartel-General. O progràrijà
comemorativo será encerrada, à,s
J.Ch55m com um coqúetel ófer.éç:i.
do ao pessoal da reserva 'e, r!lfor--

,�

mado.

�. ,� --,-------,�--
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.
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:

I
A .Sócie:lade Amigos da Lagôa, convida fados os seus, aSSOCiado:;; "

'e Exma�. famílias. para homeqagear o Coronel Ar,y' Oliveira, nôvo ']?l�:
.

feito da Capital, no seu jantar mensal a se.' realizado. sexta-fe,ira;'-:di:i(,
,

'

.... '- " �
(

I
I 8 de maio, às 20 ho\:as no Restaurante lVIa�iluz, na Lagô,a da Coneei�ãq"

l�_
'

,, __ ��i
I., -,

,__
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�

',Irmandade dD Senhor Jesl!s dos Passos e HO$'pi_�l J
, de Cm:idade

,,( .

i:,": f
,MISSA EM AÇÃO DE_GRAÇAS :�,

De oomissão do Desembargador Provedor, em exerclClO, conv�é!o
os 'Irmãos e Irmãs para. a missa' que se '.celebrará na nossa Capela
no dia 5 de maio próximo, às B horas, 'em Ação de Graças' pela'pa'ssá.
.', "11 .'

gem do 90° aniversário natalício do nosso digno Irmão Provedor,
Comenda:dor Desembargador João Silva Medeir'os I;'ilho.

Oficiará a cerimônia religiosa S. Exa. ReV111a. D. Afonso,

pD.· Arcebispo Metropolitanà.
'

'" '
,,,
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